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“Se a herança escrita do passado é examinada 
principalmente do ponto de vista do que estamos 
acostumados a chamar “importância literária”, então a 
maior parte deles não tem valor. Mas se analisamos os 
modos de comportamento que em todas as idades, cada 
sociedade esperou de seus membros, tentando 
condicioná-los a eles, se desejamos observar mudanças 
de hábitos, regras e tabus sociais, então essas instruções 
sobre comportamento correto, embora talvez sem valor 
como literatura, adquirem especial importância. Lançam 
alguma luz sobre elementos do processo social em 
relação aos quais só possuímos, pelo menos no que se 
refere ao passado, pouquíssimas informações diretas. 
Mostram-nos com exatidão o que estamos procurando- 
isto é, o padrão de hábitos e comportamentos a que a 
sociedade, em uma dada época, procurou acostumar o 
indivíduo. Esses poemas e tratados são em si mesmos 
instrumentos diretos de ‘condicionamento’ ou de 
‘modelação’, de adaptação do indivíduo a esses modos 
de comportamento que a estrutura e situação da 
sociedade onde vivem tornam necessários. E mostram ao 
mesmo tempo, através do que censuram e elogiam, a 
divergência entre o que era considerado, em épocas 
diferentes, maneiras boas e más”. 
 
(Norbert Elias) 
 
RESUMO 
Este trabalho é fruto da realização de um estudo sobre o Cuore – livro do autor italiano, 
Edmondo De Amicis – que teve grande circulação internacional e significativa acolhida no 
Brasil, onde inspirou inclusive a elaboração de obras nacionais, além de adaptações e traduções.  
O Cuore foi empregado para a instrução da infância no Brasil como Livro de Leitura, tipo 
específico de literatura escolar muito utilizado entre o final do século XIX e meados do XX nas 
escolas primárias paulistas e que, para além do ensino da leitura corrente, tinha a missão de 
educar e civilizar os alunos, nomeadamente, as crianças. Ao cotejar o estudo do contexto de 
produção da obra e seu discurso literário, tendo em vista a sua destinação às crianças na escola, 
estabeleceu-se, como objetivo, a compreensão da representação de infância, criança e educação 
presente no Cuore. Considerando os aportes da História Cultural, esta pesquisa tomou como 
procedimento metodológico a análise dos aspectos da materialidade do livro conforme proposto 
por Chartier (1990; 1994; 2001), através da análise do processo de produção deste artefato 
cultural atrelado aos seus conteúdos e imagens, associados às concepções de infância, criança 
e educação. 
 
Palavras-chave: .Cuore.Edmondo De Amicis. Representação de Infância 
 
ABSTRACT 
This work is the result of a study about Cuore – a book of the Italian author, Edmondo De 
Amicis – that had great international circulation and significant acceptance in Brazil, where has 
inspired the elaboration of national books, besides translations and adaptations. Cuore was used 
for the instruction of childhood in Brazil as a Reading Book, a specific type of school literature 
that was widely used in the late nineteenth and mid-twentieth centuries in brazilian primary 
schools and which, in addition to teaching reading, had the mission to educate and civilize the 
students, namely, the children. When collating the study of the Cuore’s production context and 
its literary discourse, in view of its destination to the children in the school, it was established, 
as objective of this research, the understanding of the representation of childhood, child and 
education present in the book. Considering the contributions of Cultural History, this research 
took as a methodological procedure the analysis of aspects of the materiality of the book as 
proposed by Chartier (1990, 1994, 2001), through the analysis of the production process of this 
cultural artefact linked to the conception of childhood, child and education. 
 
Keywords: Heart. Cuore. Edmondo De Amicis. Representation of Childhood. Reading books.
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INTRODUÇÃO 
O interesse pela pesquisa de tema histórico surgiu a partir da participação nos estudos 
do Grupo de Estudos e Pesquisa: Infância, Cultura e História - GEPICH, coordenado pela Prof.ª 
Drª. Claudia Panizzolo, e mais especificamente na participação das investigações propostas 
para a linha de pesquisa Escola e a modelação da infância que visa examinar sujeitos, 
instituições e atos específicos que vêm ganhando prevalência ou sendo subordinados no 
amoldamento da infância. Assim, a investigação inseriu-se na Pesquisa intitulada “Moldando a 
infância: sujeitos e instituições [entre o século XIX e o século XXI]”, projeto financiado pelo 
Edital Universal MCT/CNPq coordenado pela Prof.ª. Drª. Mirian Jorge Warde. Trata-se de um 
projeto de pesquisa vinculado ao Grupo de Estudos e Pesquisa: Infância, Cultura e História – 
GEPICH. 
Ao ingressar como membro do GEPICH, ainda na graduação, realizei o trabalho de 
Iniciação Cientifica denominado “Série graduada de leitura Puiggari-Barreto: artefatos 
materiais, ideários e práticas na configuração da escola primária paulista (1890 – 1920)”1. A 
pesquisa de Iniciação Científica teve como objetivo geral a compreensão da cultura material da 
escola por meio da Série de Leitura Puiggari-Barreto, ancorada nos estudos históricos acerca 
da cultura material escolar (JULIA, 2001; VIÑAO FRAGO, 1995; FARIA FILHO, 2004; 
CHERVEL, 1990;SOUZA, 2007) que apontam a importância da materialidade da escola como 
núcleo de análise. Foi possível, através da identificação do processo de produção, de adoção e 
de circulação desses artefatos culturais, da análise de seus conteúdos e imagens associados às 
concepções pedagógicas e às políticas de inovação educacional - por meio da utilização dos 
procedimentos de localização, seleção e análise das fontes documentais e da bibliografia 
especializada - a compreensão do valor e da autoridade atribuídos à escola desde o fim do século 
XIX e início do século XX. 
A pesquisa de Iniciação Cientifica possibilitou a reflexão sobre a importância do estudo 
dos materiais que compõem a escola, e mais especificamente os livros de leitura, a fim de 
compreender, a partir da perspectiva histórica, os modos pelos quais a escola pública foi sendo 
constituída. Assim, essa primeira experiência é a principal motivação para prosseguir 
                                                 
 
1 Esta pesquisa contou com o auxílio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo – FAPESP; 
Linha de fomento: Bolsas no Brasil – Iniciação Científica; Processo nº: 13/00329-2; Vigência: 01/05/2013 à 
31/12/2013. 
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pesquisando nesse campo bem como para ampliar a compreensão da importância deste objeto 
para a conformação não somente da escola, mas também da infância. 
O estudo da Série Puiggari-Barreto, na pesquisa de Iniciação Científica, indicou a 
importância de um livro italiano que, vindo para o Brasil, impactou a produção de alguns livros 
de leitura, incluindo a própria Série. Trata-se do Cuore, de Edmondo De Amicis. 
O livro conta a história de um ano escolar escrita, em forma de diário, por um aluno da 
terceira classe de uma escola elementar de Turim. O protagonista e narrador, chamado Enrico 
Bottini, descreve o cotidiano escolar, seus companheiros de classe e as diversas situações por 
eles vivenciadas. Alternadamente ao relato diário da rotina escolar e familiar, o menino 
transcreve os “Contos mensais”, histórias sobre coragem, generosidade, altruísmo, patriotismo, 
etc. que o professor da classe contava, os quais eram sempre protagonizados por crianças de 
diferentes regiões da Itália e que idealmente representava a pátria unida. 
A obra é declaradamente destinada às crianças, como o próprio título anuncia (Cuore. 
Libro per ragazzi), porém o autor vai além em seu intento de inovar e apresentar uma obra 
original e inédita a um publico emergente. Ele não somente elege uma criança como 
protagonista, mas escreve de tal modo para que a própria criança conte sua história.  
A obra foi definida por Pfromm Netto et al (1974) como livro de literatura infantil e 
também como livro de leitura para o ensino primário, tendo sua aprovação e adoção autorizados 
pela Direção da Instrução Pública em 1891. Este fato, dentre outros, como o questionamento 
sobre sua singularidade na história dos livros escolares brasileiros, instigou o interesse em 
analisar a obra tendo como objetivo compreender o conceito de criança, infância e educação 
presentes no livro. 
 
Delimitação do tema, definição do objeto e problemas de pesquisa 
 
É interesse desta investigação contribuir para o estudo sobre os modos de representar, 
idealizar e conceituar a infância. Desta maneira, elegeu-se como tema do trabalho a 
representação de Infância e também da educação em livros escolares. Tendo como base os 
aportes teóricos da História Cultural e considerando como campo de estudo a História da 
Educação, bem como a História da Infância, a presente pesquisa em âmbito de Mestrado propõe 
uma investigação a respeito das representações de infância que foram produzidas/reproduzidas 
através da configuração material, textual e imagética de livros escolares. Considerando para 
tanto a conceituação de Infância como a “concepção ou a representação que os adultos fazem 
sobre o período inicial da vida” (KUHLMANN; FERNANDES, 2004, p.15) e que, portanto, 
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deve ser investigado tendo em vista os limites que ampliam e restringem a abrangência deste 
conceito “sob os aspectos de sua duração, da sua dominação, de sua universalidade e das suas 
particularidades geográficas, sociais, culturais e históricas” (p.15). 
Desse modo, este trabalho consiste no exame e na análise de um livro destinado à 
educação das crianças no período entre 1889 e 1930. Trata-se do Cuore do autor Edmondo De 
Amicis, obra de origem italiana que foi traduzida para o Português e teve expressiva circulação 
nas escolas primárias paulistas em fins do século XIX e início do século XX, portanto, 
importante material destinado às crianças, conforme apontam Pfromm Netto et al (1974), Lajolo 
e Zilberman (2007) e Lajolo (2011). 
Pfromm Netto et al (1974) afirmam que o Cuore foi a obra que consagrou o escritor 
italiano junto a leitores de diferentes idades e classes sociais do mundo inteiro, atingiu mais de 
um milhão de exemplares na Itália e foi traduzido para vários idiomas. “Livro de leitura escolar 
e, ao mesmo tempo, obra clássica da literatura infantil” (PFROMM NETTO et al, 1074, p.174) 
o Cuore publicado na Itália em 1886 chega ao Brasil, sob as traduções de Ramalho Ortigão 
(trechos), Miguel de Novais (integral) e em sua tradução mais popular de João Ribeiro, lançado 
pela livraria Francisco Alves com o título “Coração”. (D’AVILA, 1969). Apesar de não mais 
fazer parte dos livros utilizados nas escolas de hoje, a obra é lida e apreciada por adultos 
saudosos e também por crianças, que entre tantas aventuras de vampiros, monstros e seres 
encantados ainda é capaz de despertar emoções, de acordo com a resenha publicada por 
Giovanna Mierzwa, menina de 14 anos que leu a última edição do “Coração” lançada pela 
editora Cosacnaify em setembro de 20112. 
Identificou-se nos documentos3  consultados para a Iniciação Científica4 a presença da 
obra Coração nas escolas paulistas dividindo espaço com livros nacionais. Ademais, a revisão 
bibliográfica realizada apontou que a obra italiana não somente recebeu a tradução para o 
Português, mas também foi tomada como fonte de inspiração por autores brasileiros. Algumas 
das obras que trazem características observadas no Cuore são: Histórias de Nossa Terra, de 
                                                 
 
2Resenha das crianças. Disponível em: 
http://editora.cosacnaify.com.br/ObraResenha/11480/Cora%C3%A7%C3%A3o.aspx [consultado em dezembro 
de 2014]. 
3 Os documentos consultados no Arquivo Público do Estado de São Paulo que indicaram a presença do livro 
“Coração” foram: Ofício – Solicitação de exame de livros à Secretaria de Instrução Pública, 1890-1894. Ordem: 
04969; Protocolo de envio de Material escolar, 1898-1900, Ordem: 02167; Protocolo de envio de Material escolar, 
1900-1901, Ordem:02287; Protocolo de envio de Material escolar, 1902, Ordem:02333. 
4 A pesquisa de Iniciação Científica, de título “Série graduada de leitura Puiggari-Barreto: artefatos materiais, 
ideários e práticas na configuração da escola primária paulista (1890-1920) ”, teve como objetivo geral a 
compreensão da cultura material da escola por meio da Série de Leitura Puiggari-Barreto. 
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Julia Lopes de Almeida, Terra Gaúcha de João Lopes Neto, América, de Coelho Neto, Cazuza 
de Viriato Corrêa, Coisas de Nossa Terra, de José Scaramelli, Coração brasileiro de Francisco 
Faria Neto e também a Série de Leitura Puiggari-Barreto. (PROFROMM NETTO ET AL, 
1974; PENTEADO, 2001; HANSEN, 2009). 
Sobre a presença de livros estrangeiros que exerceram influência sobre a produção de 
livros de leitura para a escola primária Fernandes (2009) analisa não somente o caso do livro 
italiano Cuore, mas também descreve a presença de um livro francês, Le tour de la France par 
deux enfants: devoir e patri (1877). Fernandes (2009) define o livro francês utilizando a 
expressão “livro-instituição”5 , justificando que este obteve ampla circulação, várias edições e 
que, portanto, fez parte da educação de muitas crianças, disseminando valores morais, cívicos 
e patrióticos, contribuindo assim, para o fortalecimento de uma identidade de Nação. Le tour 
de la France, serviu de inspiração para os autores brasileiros, Olavo Bilac e Manoel Bonfim, 
na elaboração de um livro de leitura chamado Através do Brasil. 
Bittencourt (1993) analisa a circulação concomitante desses livros estrangeiros - 
marcados principalmente pelo seu caráter patriótico - e dos livros nacionais - que começam a 
ser produzidos a partir, também, do impacto exercido por esses modelos importados – em uma 
fase de caráter nacionalista da literatura infantil brasileira, esses livros de leitura dedicavam 
especial atenção aos conteúdos referentes ao contexto das paisagens naturais, de assuntos 
culturais e sociais do Brasil: 
Começaram a ser escritas histórias sobre tradições brasileiras, informações 
sobre costumes indígenas, heróis nacionais e seus feitos. Biografias de figuras 
da história nacional que se constituíram como mais representativos na 
divulgação da história nacional foram os de Olavo Bilac, especialmente 
Contos Pátrios e Através do Brasil (BITTENCOURT, 1993, p.214) 
 
Sobre o Coração, Fernandes (2009) afirma que Viriato Correia (1884-1967), autor 
brasileiro de diversos livros escolares publicados no inicio do século XX, em vários 
depoimentos à imprensa declarou que o livro italiano serviu de inspiração para o que foi a sua 
obra de maior circulação – Cazuza: memórias de um menino de escola (1938). 
Quando li o Coração, de De Amicis, já era homem formado, e achei o livro 
uma obra-prima embora contivesse dois graves defeitos para a criança 
brasileira: era muito triste e fazia amar a Itália. (CORRÊA, 1960 apud 
FERNANDES, 2009, p. 79) 
                                                 
 
5Expressão utilizada por Alain Choppin na sua conferencia no Simpósio Internacional do Livro Didático: História 
e Educação, realizada na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (FEUSP) em 2007 (FERNANDES, 
2009). 
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Cazuza pode ser caracterizado como sendo uma obra adaptada. O próprio autor admite 
a influência do Coração em sua produção, ao mesmo tempo em que aponta os problemas de 
utilizar a obra estrangeira no contexto brasileiro. Desse modo, realiza uma adaptação, 
transpondo o modo de escrita, bem como os temas centrais, mas contextualizando a narrativa 
para a realidade das crianças no Brasil. 
A escolha do objeto de estudo para a pesquisa de mestrado considerou as recorrentes 
menções ao Cuore feitas por estudiosos da Literatura Infantil e Literatura infantil brasileira, 
bem como autores que analisam livros escolares. O interesse de diversas pesquisas pela obra 
repousa principalmente na observação de sua grande circulação e aceitação em âmbito 
internacional. Como exemplifica o artigo intitulado “Cuore de Edmundo De Amicis (1886): um 
sucesso editorial” publicado por Bastos (2004). O texto apresenta a grandeza da obra e sua 
circulação em diversos países. Apresenta ainda os dados obtidos na imprensa periódica a 
respeito deste livro, como exemplo a citação no jornal A Folha de São Paulo, de 12 de outubro 
de 1997 (p.3-9), que classifica Coração entre os livros estrangeiros mais vendidos entre os anos 
1920 e 1940, no Brasil. O Cuore foi traduzido para vinte e cinco línguas, editado em inúmeros 
países e em diferentes materialidades e suportes. 
Com relação às pesquisas realizadas no Brasil, além do artigo de Bastos (2004) foi 
produzida a tese de doutorado por Campelo (2013) intitulada “Caleidoscópios de leitura: análise 
comparativa dos livros Cuore/Coração, Corazón e Alma e Coração”. Neste trabalho de análise 
comparativa a pesquisadora toma como fonte e objeto a versão brasileira traduzida para o 
português de Cuore, uma tradução para o espanhol e uma obra nacional inspirada na obra 
italiana escrita por Hygino Amanajás: Alma e coração. Além de realizar a comparação entre os 
livros a autora dispende grande parte de sua pesquisa à obra Alma e Coração que considera 
obra genuinamente brasileira, de modo que buscou compreender aspectos sobre os processos 
de produção e circulação, bem como identificar o lugar ocupado por esse objeto no ensino 
primário brasileiro.  
Além do trabalho de Campelo (2013) que investiga alguns exemplares da obra traduzida 
para o espanhol e utilizada na Colômbia e na Argentina, foi possível ainda analisar o trabalho 
de González (2013), pesquisadora da Universidade de Murcia (Espanha), que apresenta um 
panorama da expressiva circulação da obra pelo mundo, especialmente na América latina, 
destacando a acolhida pela escola brasileira, mencionando o estudo realizado por Bastos (2004) 
a respeito do “sucesso editorial” deste livro.  
Outro pesquisador espanhol, Francisco Canes Garrido, da Universidad Complutense 
Madrid, participou de uma mesa redonda, no VI Congresso Internacional Iberoamericano – 
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“Influencias italianas em la educación española e iberoamericana”, ocorrido em junho de 2014, 
com a apresentação “La influencia del libro Corazón del italiano Edmundo de Amicis em la 
educación española”. 
Edward H. Worthen, no artigo “The friends of Corazon” (1973) descreve a difusão da 
obra como livro de leitura para as escolas argentinas desde 1894. Na Itália, os autores Pino 
Boero e Giovanni Genovesi publicaram o livro denominado “Cuore: De Amicis tra critica e 
utopia”, na ocasião do centenário da morte de Edmondo De Amicis, no ano de 2009. Os autores 
propõem uma reflexão global desse importante trabalho, traçando uma trajetória profissional 
do autor, apresentando sua ideologia traduzida na obra e analisando sua aceitação e críticas 
recebidas. 
Apesar do grande sucesso e de ser recorrentemente mencionada, poucos estudos no 
Brasil se dedicaram a investigação da obra de Edmondo de Amicis e seu impacto para a 
educação nacional. A pesquisa aqui proposta se diferencia dos estudos já realizados sobre o 
Cuore uma vez que busca compreendê-lo a partir da análise material da obra e do contexto 
social em que se insere o seu autor, das motivações para a sua elaboração bem como das 
condições que viabilizaram o seu sucesso, principalmente no contexto brasileiro. 
Considerando que a História da Infância é a história da relação da sociedade, da cultura, 
dos adultos com relação à criança, de acordo com Kuhlmann Jr. e Fernandes (2004), a infância 
precisa ser investigada a partir do contexto histórico e social, tendo como premissa de que ela 
“não é a mesma coisa, aqui e lá, ontem e hoje, sendo tantas infâncias quantas forem ideias, 
práticas e discursos que em torno dela e sobre ela se organizem” (LAJOLO, 2011, p.231).  
O livro escolar fora eleito como objeto primordial uma vez que se constitui como 
importante meio de disseminação de saberes e práticas e que ao dirigir-se ao público infantil, 
utilizado num contexto de educação para a civilidade, pode ser considerado objeto privilegiado 
para a análise de determinada ideia de Infância. Desse modo, esta investigação pressupõe a 
análise do vínculo entre concepção de criança, infância, livros infantis e educação, conforme 
explicitada por Hansen (2012): 
A história dos livros para crianças mantém vínculos estreitos com a história 
da infância e da educação. Não há literatura para crianças enquanto a 
sociedade não reconhece a especificidade e o valor social da infância. Do 
mesmo modo, a história da literatura infantil é impensável sem referência à 
educação, sendo muitos e variados os nexos entre a produção, circulação e 
práticas de leitura desses livros e os mecanismos, práticas e espaços 
educativos, formais e informais, ao longo do tempo. (p.717) 
 
Assim, pretende-se apresentar uma investigação a respeito do livro Cuore, do autor 
italiano Edmondo de Amicis, seu impacto na educação, e conformação da infância brasileira 
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nos séculos XIX e XX, partindo da compreensão deste livro como “artefato cultural no qual se 
encontram codificados conflitos ideológicos pertinentes aos seus contextos de produção” 
(HANSEN, 2012, p.717) considerando também para esta análise o seu contexto de tradução e 
divulgação em território brasileiro. 
A acolhida positiva desse livro estrangeiro para a instrução de crianças brasileiras, seu 
sucesso em âmbito internacional, sua longevidade editorial bem como sua influência na 
elaboração de obras nacionais instigou a escolha desta obra como objeto de investigação e 
suscitou diferentes questões de pesquisa como: Qual o contexto de produção do livro Cuore? O 
que o cenário social e cultural pode indicar sobre a possível motivação de Edmondo De Amicis 
para a elaboração deste material? Quais possíveis motivações para o seu sucesso em São Paulo 
e no Brasil? Como se configura a estrutura material da obra no que diz respeito a seu conteúdo? 
Existe relação entre os conteúdos abordados no livro e as políticas educacionais do período? 
Qual é a representação de infância e de projeto civilizatório veiculada através do livro? 
 
Objetivos 
 
Sendo o Cuore obra que se destaca na composição de livros que inauguraram o campo 
da literatura escolar no Brasil e especialmente em São Paulo, pretendeu-se perceber o modo 
como a organização textual, das imagens e do conteúdo deste livro descreve, caracteriza e 
qualifica a criança e os comportamentos infantis. Considerando que ao retratar a criança, as 
práticas literárias, ao mesmo tempo, constrói, por meio das narrativas e imagens, uma infância. 
Estabeleceu-se como objetivo geral analisar e compreender a obra Cuore de Edmondo 
De Amicis no contexto do seu processo de produção, tradução, adoção, circulação e apropriação 
na escola primária paulista, seus conteúdos e imagens tendo em vista as representações sobre a 
criança, presentes no texto, voltadas para a construção de modelos de comportamento infantil 
e de um modelo de educação. 
 
Procedimentos de pesquisa 
 
O levantamento das características físicas, materiais e das temáticas, enfim, dos 
elementos que constituem a obra de Edmondo de Amicis, compõe o foco da análise. Por tratar-
se de uma pesquisa baseada em estudo documental, a forma de análise dos resultados implica 
a compreensão da proposta do autor bem como da forma editorial a qual sua obra fora 
submetida, as concepções e as representações sobre o seu público alvo. 
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Examinar o livro, como fonte documental, de acordo com os pressupostos de Chartier 
(1999) implica considerar que este “sempre visou instaurar uma ordem” (p.8) de modo que é 
fundamental considerar a “ordem” estabelecida pelo autor do texto, a partir da escolha do 
conteúdo, da sequência e modo de abordagem, mas também é necessário considerar a “ordem” 
imposta pelo editor, ou seja, o formato de apresentação da obra que estabelece regramentos para 
as possíveis apropriações. Sendo assim, é importante atentar para as várias apropriações 
possíveis, de uma mesma obra, compreendendo que estas dependem das competências e 
expectativas que se diferem a partir da diversidade de leitores que para além das determinações, 
possuem competências próprias de apropriação do conteúdo. 
A análise documental é guiada essencialmente através de protocolos de leitura dos 
próprios livros. Considera-se aqui por protocolo de leitura uma espécie de orientação escrita e 
explícita do autor da obra para o seu provável leitor, que, de certa maneira, conduz a leitura do 
livro pelos destaques nas principais partes da obra e pela sinalização do tipo de leitura 
apropriado. Constituem essas orientações prefácios, prólogos, notas ao leitor, advertências, 
pareceres e sumários, ou, ainda, as ilustrações. Como esclarece Chartier (2001): “a imagem no 
frontispício, ou na página do título, na obra do texto, sugere uma leitura, constrói um 
significado. Ela é um protocolo de leitura, um indício identificador” (p.131).  
Os protocolos de leitura distinguem-se, também de acordo com Chartier (2001), das 
estratégias implícitas – utilizadas tanto pelos autores quanto pelos editores para ordenar uma 
leitura adequada – e expressam-se na disposição do texto, nas ilustrações, podendo sugerir uma 
determinada leitura. Tendo em vista exatamente identificar essa outra estratégia, considera-se 
importante o exame lições dos livros, procurando compreender os mecanismos utilizados para 
formar intelectual e moralmente um determinado leitor. Assim, estes “protocolos de leitura” 
indicam as pistas que possibilitaram a análise e a identificação do público alvo para qual o autor 
escreveu e/ou para quem o editor publicou a obra, no caso, as crianças. A partir da identificação 
dos protocolos de leitura inscritos no livro Coração é possível delimitar as características 
idealizadas para os seus leitores. 
Considerando que o Cuore foi elaborado para ser um livro “destinado aos meninos da 
terceira classe de uma escola em Turim” (DE AMICIS, 1891, s/p), como afirma o próprio autor 
no prefácio da obra, e considerando também que ao chegar no Brasil, o Coração passa a compor 
o conjunto de materiais utilizados na escola primária, é coerente denominá-lo livro escolar. No 
entanto, essa classificação não é suficiente, visto que dentre a categoria livro escolar é possível 
identificar diferentes tipos de materiais com funções diversas. 
 20 
Dentre os livros escolares encontram-se os livros de leitura utilizados, na escola 
primária, tanto para o ensino da leitura como para o ensino de valores como a moral, o civismo 
e o patriotismo. Esses continham padrões de conduta que pretendiam disseminar a partir da 
leitura, conforme afirma Bittencourt (1993), o “livro de leitura” é um tipo especifico de leitura 
para infância, que tem como principal objetivo transmitir conhecimentos variados e incentivar 
o gosto pela leitura. Além disso, Bittencourt (1993) caracteriza esses livros como sendo 
veículos dos preceitos morais e cívicos indispensáveis à formação da criança. 
Considerando, portanto, essa classificação do uso do Coração, na escola, como livro de 
leitura, o conteúdo da obra foi analisado e compreendido à luz do conceito civilizatório de Elias 
(1994) que afirma que as atitudes impostas pela sociedade às crianças não são naturais, elas 
precisam ser aprendidas e incorporadas. Para tanto é necessário estabelecer as regras de 
comportamentos socialmente desejáveis, essas expressas, também, nas páginas dos livros. 
O trabalho de Elias (1994) denominado “O processo civilizatório” admitiu como fonte 
de estudo manuais de civilidade; a partir da investigação realizada, o autor busca desnaturalizar 
a ideia de que os indivíduos possuem, desde o nascimento, disposições íntimas que orientam 
sua ação ou seu comportamento. Elias (1994) demonstra que foi a partir de um processo, que 
chamou de civilizatório, que se deu a formação do indivíduo. Para ele, esta formação está 
intimamente relacionada com as apropriações que o próprio sujeito realiza dos objetos de 
cultura, e a partir de suas relações interpessoais. Nessa análise, o autor situa os manuais de 
civilidade como utensílios culturais capazes de estabelecer um vínculo entre as estruturas 
mentais e as figurações sociais. 
Seguindo a perspectiva de Elias (1994), assim, como os manuais de civilidade, o livro 
escolar, e mais especificamente o livro de leitura, podem ser considerados a partir da sua 
intenção civilizatória, ou seja, da sua função formativa no âmbito moral e intelectual. Segundo 
Chartier (1990) os livros se configuram em objetos de circulação e, portanto, possibilitam a 
circulação de ideias, valores e comportamentos que se deseja ensinar. Sendo assim, na análise 
do Cuore, pretendeu-se identificar quais são as representações de infância e de escola. Para 
tanto, recorreu-se à categoria representação segundo a definição de Chartier (1990) uma vez 
que esta categoria permite uma análise a respeito das formas pelas quais os homens são capazes 
de perceber e reproduzir o mundo social no qual se inserem.  
O historiador francês propõe a abordagem do social através dos lugares de produção de 
discursos, que configuram a realidade: as representações. Para ele as representações são práticas 
culturais, ou seja, estratégias de pensar a realidade e construí-la. Segundo o autor, as percepções 
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do social “[...] não são, de forma alguma, discursos neutros: produzem estratégias e práticas 
(sociais, escolares, politicas) ” (CHARTIER, 1990, p.17). 
Este trabalho considera, portanto, como Chartier (1990), que a “investigação sobre as 
representações as supõe como estando sempre colocadas num campo de concorrências e de 
competições cujos desafios se enunciam em termos de poder e de dominação. ” (p.17), no qual 
“as lutas de representações têm tanta importância como as lutas econômicas para compreender 
os mecanismos pelos quais um grupo impõe, ou tenta impor, a sua concepção do mundo social” 
(p.17). Assim, a análise dos dados esteve pautada no exame do conteúdo da obra tendo em vista 
a apreensão dos discursos nela presentes. 
Desse modo, com a análise da materialidade dos livros de leitura pretendeu-se 
identificar ao mesmo tempo o que os livros apresentam como representação de educação, de 
infância bem como o que estabelecem como comportamentos e modos de ser inerentes à 
criança. Assim, a investigação pautou-se na análise das normas e prescrições de 
comportamentos socialmente valorizados, considerando que o estudo da produção de livros de 
leitura não significa buscar no interior dos textos o retrato da infância da época, mas as 
representações construídas pelo autor sobre os modos de comportamentos estabelecidos como 
próprios da infância, modos de ser aluno bem como o modelo de uma escola que se pretendia. 
Para a realização da pesquisa com livro de leitura foram adotados os seguintes 
procedimentos: o exame da bibliografia sobre o objeto de investigação e a identificação das 
principais ideias veiculadas através da materialidade dos livros, ou seja, através de seu 
conteúdo, temas e histórias. 
Durante a realização do levantamento bibliográfico deparei-me com a escassez de 
bibliografia brasileira que analisasse o Cuore ou que apresentasse o autor da obra, deste modo, 
alarguei a busca para outros lugares. A bibliografia italiana foi consultada em decorrência da 
origem do livro e do autor. Trabalhos e publicações espanhóis e americanos por condições de 
ler o idioma.  
Os documentos e catálogos da Editora Francisco Alves foram considerados para o 
estudo sobre a produção, editoração e distribuição do material.  Foram analisados ainda os 
ordenamentos legais entre 1889 e 1930 para que se pudesse verificar o que determinavam a 
respeito da adoção, aprovação, fornecimento e destinação dos livros de leitura em São Paulo. 
A investigação da legislação justifica-se pela possiblidade desta fornecer ainda uma visão 
ampliada sobre os discursos proferidos pelos legisladores do ensino, no que se refere ao livro 
didático, dando base às análises quanto às propostas pedagógicas e o processo de elaboração 
dos livros infantis. Dessa maneira, foi possível encontrar indícios que revelaram de que modo 
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esses se conformavam (ou não se conformavam) aos preceitos legais. Chartier (1990) define os 
discursos presentes na legislação como meio de perceber o social, segundo ele, esses discursos 
“produzem estratégias e práticas que tendem a impor uma autoridade à custa de outras por elas 
menosprezadas, a legitimar um projeto reformador ou a justificar, para os próprios indivíduos, 
as suas escolhas e condutas” (p.17).  
Os documentos e os livros foram tomados como objetos culturais, sendo que os 
procedimentos descritos visam primordialmente identificar os indícios de práticas sociais de 
fabricação e de usos desses objetos. Porém apresentou-se como desafio desta pesquisa a 
superação da noção estreita de materialidade, tomando os cuidados devidos para não operar 
somente a partir da descrição do suporte do impresso, mas indo além e realizando uma 
articulação com as práticas de sua produção. Considerando para tanto, a afirmação de Chartier 
(1990) de que, colocar em evidência a materialidade do impresso, através de sua configuração 
textual e tipográfica, dos processos de produção, circulação, imposição e apropriação desses 
objetos é procedimento fundamental uma vez que “não existe texto fora do suporte que o dá a 
ler, que não há compreensão de um escrito, qualquer que ele seja, que não dependa das formas 
através das quais ele chega ao seu leitor” (p.127). Desta maneira, foi necessário considerar, para 
a investigação, os processos da produção transmissão e apropriação dos textos. 
No caso dos Livros de Leitura, tratou-se de analisar sua produção e distribuição 
considerando-os como produtos de estratégias editoriais circunscritas nos usos que idealmente 
lhes são prescritos. Segundo Carvalho (2003) os materiais aos serem “analisados como produtos 
de estratégias determinadas [...] deixam ler as marcas de usos prescritos e de destinatários 
visados. Fornecem indícios sobre as práticas escolares que se formalizam nos seus usos” 
(p.273), além disso, possuem um “peso documental fortemente demarcado por sua relação com 
as estratégias de que são produto” (p.273). 
Desse modo, considerando os documentos como produção histórica humana, a 
investigação das fontes considerou o contexto em que foram produzidas, bem como as relações 
de poder que determinaram sua elaboração e produção. Para a investigação dos discursos 
veiculados nos livros escolares, bem como nos documentos e periódicos, foram consideradas 
as contribuições de Foucault (1996), a respeito das práticas discursivas, a construção e 
manutenção da estrutura social. Considerando, portanto, que os textos e imagens contidos nos 
livros estão repletos de discursos que comunicam a respeito de sua pretensão de viabilizar a 
construção de representações de criança/aluno, família e escola, fundamentais na manutenção 
e perpetuação de ideais preestabelecidos. 
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A investigação teve como etapa inicial o levantamento de fontes em diversos arquivos 
e acervos. A busca por diferentes edições da obra se deu primeiramente em São Paulo, na 
Biblioteca Brasiliana da Universidade de São Paulo - USP e no acervo da Biblioteca do Livro 
Didático - BLD, localizado na Biblioteca da Faculdade de Educação da mesma universidade. 
Ainda em São Paulo, foi possível realizar a busca no Acervo Histórico do Livro Escolar – 
AHLE, da Biblioteca Monteiro Lobato. 
Na Biblioteca Brasiliana da Universidade de São Paulo foram consultadas a 47ª edição 
publicada pela editora Francisco Alves em São Paulo, em 1956 e traduzida por João Ribeiro a 
partir da 101ª edição italiana; e a 4ª edição publicada pela Livraria Universal de Echenique 
Irmãos & C., em Pelotas – RS, em 1907, traduzida a partir da 100ª edição italiana (o exemplar 
não traz informação do tradutor). 
No acervo da Biblioteca do Livro Didático, também situado na Universidade de São 
Paulo, foram localizadas três diferentes edições do Coração, traduzido por João Ribeiro e 
publicado pela Francisco Alves: 50ª edição de 1962, 51ª de 1964 e uma aparentemente mais 
antiga que não trazia informação do ano e nem da edição. 
O AHLE, também mantém dois volumes da tradução do Coração por João Ribeiro, 
publicada pela Francisco Alves. São as 43ª e 45ª edições de 1946 e 1953 respectivamente. 
Posteriormente, através da realização de pesquisa de campo, foi possível consultar as 
edições encontradas nos acervos da Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro e do Núcleo de 
Pesquisa sobre o Livro e História Editorial no Brasil –LIHED, da Universidade Federal 
Fluminense - UFF, em Niterói. 
Na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro foi possível localizar a 4ª edição publicada 
pela Francisco Alves de 1894, tradução de João Ribeiro. Outro exemplar, mais recente datado 
de 1977, publicado pela Editora Tecnoprint, como livro “paradidático”, conforme descrito na 
página de rosto. De fato, o livro traz nas ultimas páginas uma “ficha de interpretação”, que 
através de 30 perguntas serviria como guia para orientar e verificar a interpretação do texto. Por 
fim, um exemplar publicado no México em 1958. Corazon – diário de um niño, traduzido para 
o espanhol por H. Giner De Los Rios uma “edición especial ilustrada com mimerosas láminas 
y viñetas y el retrato de su autor ... version revisada por el autor y exclusivamente autorizada 
para España y América” (RIOS, 1958, s/p). 
No acervo do Núcleo de Pesquisa do LIHED, da UFF foram localizados os seguintes 
exemplares: a 1ª edição da Teixeira e Irmãos – editores, publicada em São Paulo em 1891, 
traduzido e prefaciado por Valentim Magalhães. Também a 1ª edição da tradução realizada por 
João Ribeiro, publicada pela Francisco Alves em 1891. Um exemplar da 6ª edição publicada 
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pela Francisco Alves em 1896, contendo diversas anotações e grifos referentes a revisão do 
texto. Ainda da Francisco Alves foram localizadas e consultadas as 23ª, 41ª, 42ª, 43ª, 45ª, 46ª, 
47ª, 48ª e 51ª edições publicadas em 1911, 1936, 1940, 1946, 1953, 1954, 1956, 1959 e 1964 
respectivamente. O acervo do núcleo do LIHED abriga ainda um exemplar de uma edição da 
Imprensa Literária Universal de Lisboa – Portugal. Trata-se do 6º volume da Coleção Obras 
Primas, publicado em 1918. 
Por fim, como etapa investigativa do Estágio de Pesquisa realizado na Universidade de 
Coimbra em Portugal - UC, foram consultados os acervos da Biblioteca Geral da Universidade 
- BGU, a Biblioteca Municipal de Coimbra e a Biblioteca Nacional de Portugal em Lisboa. Na 
Biblioteca Municipal de Coimbra foram localizadas 5 edições, na Biblioteca Geral da 
Universidade de Coimbra 23 exemplares e na Biblioteca Nacional de Portugal 31. 
Pretendia-se localizar um exemplar original da obra publicado entre 1886 e 1920, porém 
não foi possível. Da obra em italiano foi possível consultar um exemplar publicado em 2010 
pela Newton Compton editori, em Roma. A tradução brasileira mais recente, publicada pela 
Cosacnaify em 2011 também foi consultada. 
O levantamento e o exame desses exemplares possibilitaram verificar a diversidade de 
formatos e maneiras de apresentação de um mesmo material. Campelo (2012) apresenta em sua 
tese as características de uma edição do Cuore pela Editora Milano Frateli em 1910. De acordo 
com a descrição realizada pela pesquisadora, o volume não apresenta ilustrações e é composto 
por 338 páginas abrigadas por uma capa dura e vermelha.  
Da mesma maneira, os exemplares consultados das diferentes edições da Francisco 
Alves, contemporâneos às primeiras edições italianas, não possuíam ilustrações. Algumas 
edições apresentavam-se em capa dura, mas a maioria possuía capa cartonada. Não foram 
identificadas mudanças significativas entre a 1ª edição e a 51ª edição da Francisco Alves. 
Manteve-se, inclusive, a informação de que a tradução fora realizada por João Ribeiro a partir 
da 101ª edição italiana. Os exemplares encontrados da Teixeira e Irmão tiveram a capa 
restaurada, portanto, não é possível afirmar sobre como era a sua apresentação original. 
A apresentação do texto é praticamente a mesma em todos os exemplares consultados. 
Uma vez que se trata de um diário, o livro está dividido em 12 partes, relativos aos 12 meses 
do ano e cada uma dessas partes possui relatos de alguns dias referentes a acontecimentos 
daquele mês. Cada mês possui de 10 a 12 relatos. Apresenta-se no topo da página um pequeno 
título do texto, seguido pela data do mês e o dia da semana. 
As edições da Francisco Alves apresentam a tradução do prefácio original, escrito por 
Edmondo De Amicis: 
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Este livro é particularmente dedicado à infância das escolas elementares, às 
creanças entre nove e treze anos, e poderia chamar-se História de um ano 
escolar, escrita por um aluno de terceira [série] de uma escola municipal de 
Itália – dizendo escrita por um aluno de terceira não quero dizer que ele 
propriamente a tivesse escrito tal qual é impressa. Ele anotava dia a dia num 
caderno, a que sabia, e como, a que via, sentia e pensava, na escola e mesmo 
fora dela: e seu pai no fim do ano sobre aquelas notas organizou estas paginas 
por não alterar o pensamento, e conservar, quanto possível fosse, as palavras 
do filho. Este, quatro anos mais tarde, andando já no Gynnasio, releu a 
manuscripta acrescentou-lhe algumas coisas por sua própria conta valendo-se 
da memoria ainda fresca das pessoas e das coisas. – Agora lede este livro ele 
vos dará prazer e vos fara bem, eu espero. (DE AMICIS, 1891, s/p) 
 
Como o próprio autor afirma, a obra foi elaborada com destinatário especifico, “a 
infância das escolas elementares” e, assim como na Itália, ao chegar no Brasil, o livro teve a 
mesma destinação.  
As dificuldades da pesquisa se concentraram principalmente na etapa de levantamento 
de fontes e documentos. Por vezes o acesso aos acervos dos arquivos era limitada, grande parte 
dos documentos não estava catalogada, ou o material encontrava-se em avançado grau de 
deterioração, o que dificultava e, por vezes, impedia o manuseio. 
 
Organização do trabalho 
 
Apresenta-se nesta Introdução a delimitação do tema, os aspectos que motivaram o 
desenvolvimento da investigação, assim como o objeto de investigação privilegiado, as fontes 
utilizadas para a realização da pesquisa, os objetivos, os problemas, e os procedimentos teóricos 
metodológicos empregados para a realização da pesquisa. 
O capítulo 1, intitulado “Cuore de Edmondo De Amicis: o nascimento de um sucesso” 
foi elaborado a partir da premissa de que, “o livro escolar não é um dado, mas o resultado de 
uma construção intelectual” (CHOPPIN, 2009, p.74). Sendo assim, o primeiro capítulo 
apresenta uma análise sobre o processo de elaboração do Cuore e os fatores que viabilizaram o 
seu sucesso não somente nas escolas italianas mas em âmbito internacional, tendo como base 
uma revisão bibliográfica de trabalhos publicados na Itália a respeito do percurso percorrido 
por Edmondo De Amicis, suas origens, atividades e engajamentos, bem como a respeito da 
configuração sócio histórica do país no período. Deste modo, a escrita do capítulo buscou 
articular a formação do autor à sua obra e da obra ao contexto histórico observado.  
O capítulo 2, “O Coração no Brasil: livro de leitura para a educação nacional”, tem 
como objetivo discutir as possíveis motivações para o sucesso da obra italiana no Brasil, mais 
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especificamente em São Paulo. A fim de compreender o emprego do Coração na educação das 
crianças brasileiras, apresenta-se, inicialmente, um panorama conceitual e histórico a respeito 
do processo de constituição da escrita voltada para a criança, e dentro deste tópico a relação 
entre literatura escolar e literatura infantil. Apresenta-se a seguir, um estudo a respeito do 
desenvolvimento da educação nacional a partir dos ideais republicanos, descrevendo as etapas 
percorridas nesse processo e ressaltando o papel exercido pelos livros utilizados nesse contexto. 
Por fim, apresenta-se uma análise dos fatores e das condições que possivelmente favoreceram 
a publicação e a circulação do Coração no Brasil, sua adoção para uso no ensino primário e a 
influência que exerceu na produção de obras nacionais.  
“Educação, criança e Infância: o projeto civilizatório do Coração” é o título do capítulo 
3.  Considerando que o Coração foi um livro destinado às crianças, utilizado nas escolas 
brasileiras em fins do século XIX e início do século XX, este capítulo apresenta uma análise a 
respeito das representações acerca de um ideal de infância bem como a centralidade conferida 
à escola como instituição responsável pela socialização das crianças. É objetivo deste capítulo 
discutir o projeto civilizatório que se organiza no livro de De Amicis buscando, ao mesmo 
tempo, compreender que concepção de infância está presente no livro. Além disso, a análise 
mais minuciosa da obra possibilitou a ampliação da discussão iniciada no capítulo anterior a 
respeito dos motivos pelos quais a obra recebe expressiva aceitação no Brasil. 
Nas Considerações finais são apresentados os resultados obtidos, durante a realização 
da investigação, através da elaboração de uma síntese das respostas aos problemas de pesquisa 
previamente propostos, que foram possíveis através dos dados coletados e das análises 
realizadas, descritas ao longo deste trabalho. 
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CAPÍTULO 1 
Cuore de Edmondo De Amicis: o nascimento de um sucesso 
 
Cuore: libro per ragazzi, escrito por Edmondo de Amicis, foi editado e lançado pela 
editora Treves na Itália, pela primeira vez, em 1886, no contexto de Pós-Risorgimento. 
  
No início do século XIX, a partir de medidas consolidadas pelo congresso de 
Viena (1814), a Itália teve redesenhada sua configuração político-territorial. 
Isso porque uma das medidas adotadas determinou a divisão do território 
italiano em pequenos estados dominados por estrangeiros. O período de 1815 
a 1870 foi marcado pela busca da unificação do país, esse movimento em pró 
da unificação ficou conhecido como Risorgimento. (CAMPELO, 2013, p.83) 
 
O Cuore foi elaborado com a pretensão de ser um “livro novo e original” (DE AMICIS, 
1878 apud MOSSO, 1925, p.38), nas palavras do próprio autor em carta ao editor. A obra conta 
a história de um ano escolar apresentado em forma de diário como sendo escrito por Enrico 
Bottini, um aluno, de família burguesa, que frequenta a terceira série de uma escola em Turim. 
O menino narra acontecimentos cotidianos do seu convívio escolar e familiar, apresentando em 
cada relato, seus colegas, os professores e sua família composta pelo pai, a mãe e sua irmã mais 
velha Sílvia e um irmão mais novo. Além da descrição gradual dos perfis de seus colegas e 
professores, a narrativa do menino é interrompida, esporadicamente, por comentários inseridos, 
no diário, por seus pais. Esses comentários resumem-se em advertências, repreensões, 
conselhos e até mesmo análise de alguma situação vivenciada por Enrico, através dos quais seu 
pai ou sua mãe, com um tom moralista, intervém. 
Quinze são os companheiros de classe de Enrico, os quais são introduzidos ao longo da 
narrativa, tendo suas características e comportamentos descritos. Além do professor titular da 
turma, Perboni, outros oito mestres participam da história em alguns momentos, e ainda o 
diretor da escola, um homem descrito como sendo bondoso para com as crianças. Uma vez a 
cada mês, a narrativa de diário é interrompida pelo chamado “conto mensal”, histórias narradas 
pelo professor Perboni nas quais apresenta exemplos de generosidade, abnegação, coragem e 
patriotismo. Cada uma destas histórias tem como protagonistas crianças de diferentes regiões 
da Itália, e representam as características e importância de cada região para a nação recém 
unificada. 
O sucesso do Cuore foi imediato e marcou muito positivamente o início de Edmondo 
De Amicis nos assuntos sobre educação. Em 1914, Enersto Scuri, diretor do Instituto Real para 
surdo e mudo e da Escola Anexa de Método em Napoli, ao realizar um exame do movimento 
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literário na Itália e Europa nos anos setecentos e oitocentos (SPINAZZOLA, 1997) identificou 
a estreita relação entre arte e educação, e caracteriza De Amicis como “educador literato”, um 
“artista que revelou ao mundo uma singular maestria estética na representação viva e falante 
das afeições mais simples” (BOERO; GENOVESI, 2009, p.134). Segundo Enersto Scuri, De 
Amicis foi capaz de unir “ideologia e linguagem”, “educação e palavra”, fatores importantes a 
fim de compreender Edmondo De Amicis como um autor “protagonista de uma possível pré-
história das comunicações de massa” (BOERO; GENOVESI, 2009, p.134).   
Spinazzola (1997) apresenta ainda o Cuore como obra precursora da literatura infantil 
italiana. Ele afirma que não encontrou na Itália praticamente nenhum vestígio, até os anos 
oitenta do século XIX, da narrativa para crianças. As primeiras foram: As aventuras de 
Pinóquio, de Carlo Collodi, publicada em 1881 e Coração, de Edmondo De Amicis, publicada 
em 1886. 
Sobre o sucesso do Cuore, Spinazzola (1997) aponta as características da obra que foi 
elaborada a partir da concepção cultural de proposição de um novo modelo educacional, que 
fosse adequado a uma Itália unida pós-Risorgimento, com a propagação de novos valores e 
novas ideias como: a laicidade, o nacionalismo e o liberalismo. Ainda que tenha exagerado ao 
definir o Cuore como um tipo de Kulturkampf6, Vittorio Spinazzola destaca uma característica 
importante da obra que é o seu caráter laico. Embora De Amicis não confronte a Igreja 
explicitamente, a ausência dos valores religiosos, das tradições e até mesmo e de qualquer 
menção a Deus, talvez seja a conotação mais revolucionária do livro.  
Spinazzola (1997) afirma que o Cuore, representa muito mais do que um livro infantil 
ou um livro de leitura para a escola. Em realidade a obra delineia os critérios básicos para uma 
nova escola, apresenta características ideais para a família, para a infância e para a sociedade.  
O Cuore, livro direcionado às crianças na escola, é analisado em estudos italianos 
(SPINAZZOLA, 1997; LENTI, 2007; BOERO; GENOVESI, 2009) os quais indicam a 
intenção da obra de contribuir para a unificação também ideológica no país. A obra é 
considerada um documento importante para a análise dos valores e de educação burguesa de 
crianças na Itália na realidade do pós-Risorgimento. 
Segundo D’Orta (2010) o livro foi um sucesso popular imediato e extraordinário, já no 
início do século XX tinha alcançado um milhão de cópias, número significativo em se tratando 
                                                 
 
6Kulturkampf ou luta pela cultura foi um movimento anticlerical alemão do século XIX, iniciado por Otto von 
Bismarck, Chanceler do Império Alemão em 1872. 
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de literatura para crianças, conforme destaca o autor, que afirma ainda que o Cuore é o livro 
italiano mais traduzido no mundo. 
Entre aclamações e críticas é consenso a influência que a obra exerceu sobre leitores de 
diversos países inclusive do Brasil. Segundo D’Ávila (1969) esta influência “não foi igualada 
por nenhum outro livro [...] o Brasil inteiro aprendeu a lição do trabalho, do patriotismo, da 
virtude e da generosidade através das páginas inesquecíveis do livro admirável” (apud 
BASTOS, 2004, s/p). 
Sendo o Coração a fonte privilegiada deste estudo, e considerando a afirmação de Alain 
Choppin (2009) de que “o livro escolar não é um dado, mas o resultado de uma construção 
intelectual” (p.74), as páginas que se seguem, apresentam o percurso de Edmondo De Amicis, 
suas origens, atividades, engajamentos, tendo como foco a trajetória percorrida pelo autor até a 
criação do Cuore. 
 
1.1 Edmondo de Amicis: a história de um Coração 
 
  
 
 
Edmondo De Amicis era o último de seis irmãos: Sofia, nascida em 1829, Ermínia, em 
1833, Tito Aurélio, em 1836, Ettore, em 1841 e Alberto Giacomo Quintino nascido em 1844 e 
falecido aos seis anos de idade. Seus pais foram Teresa Busseti (1812-1898) e Francesco De 
Figura 1 - Edmondo De Amicis 
Fonte: CESANA, 2008, p. 319 
 30 
Amicis (1791-1863).  Edmondo De Amicis nasceu em Oneglia7, região da Ligúria na Itália8, 
em 21 de outubro de 1846 e morreu em 11 de março de 1908 em Bordighera, também na região 
da Ligúria, uma região localizada no noroeste da Itália, e que tem como capital a cidade de 
Gênova. Essa região é delimitada a sul pelo Mar da Ligúria, a oeste faz fronteira com a França, 
a norte com Piemonte e ao sudeste com a Toscana. 
 
Figura 2 - Mapa da Itália - região da Ligúria 
 
 
Situar o ambiente no qual nasceu e viveu, ou seja, foi educado, recebeu influências e 
influenciou é importante para compreender a trajetória percorrida por De Amicis bem como 
para perceber sua intenção ao propor determinados temas no Cuore. No decorrer da narrativa, 
o autor elege heróis da história da nação, personagens relacionados à unificação da italiana, 
para apresentar aos seus leitores. Um dos nomes que recebe destaque no Cuore é o de Vitorio 
Emanuelle II – primeiro rei da Itália pós unificação. Sobre o seu reinado De Amicis descreve 
                                                 
 
7 As antigas cidades de Oneglia, Porto Maurizio e outras vilas menores foram unidas em 1923 para formar a cidade 
de Imperia. Nome proveniente do Torrente Impero, um rio que atravessa a região. (Domenico, 2002) 
8 O Reino de Itália foi um Estado fundado em 1861 após o rei Victor Emanuel da Sardenha ter sido proclamado 
rei da Itália. O Estado foi fundado como resultado da unificação italiana, sob a influência do Reino da Sardenha, 
que era seu Estado antecessor legal. Este reino existiu até meados de 1946, quando os italianos optaram por 
uma constituição republicana, mediante plebiscito. 
Fonte: Google imagens 
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“os vinte e nove anos mais afortunados e benditos da história da Itália” (DE AMICIS, 2011, p. 
103); Ao lado de Mazzini e Garibaldi, o Conde Cavour, também recebe menção na obra: 
 
[...] durante vários anos ele foi o primeiro-ministro do Piemonte, foi ele quem 
mandou o exercito piemontês para a Crimeia, para reforçar, com a vitória da 
Cernaia, nossa gloria militar, conquistada na derrota de Navara [...]. Foi ele 
quem governou a Itália no momento mais solene da nossa revolução, e que 
naqueles anos deu o impulso mais forte à santa empresa da unificação da 
pátria, ele, com seu engenho luminoso, com a constância invencível, com 
atuação mais que humana. (DE AMICIS, 2011, p197) 
 
 
A respeito dessa memória sobre os heróis da Itália, aqueles que se empenharam na 
revolução, Sacristan (1970) identificou um relato de Gramsci sobre como fora ensinado a 
admirar um desses heróis: 
 
Nós italianos adoramos a Garibaldi; desde criança, nos ensinam a admirá-lo; 
Carducci nos tem entusiasmado com sua fábula garibaldiana. Se alguém 
perguntar às crianças italianas quem gostariam de ser, a grande maioria 
escolheria certamente o loiro herói. (SACRISTAN apud REIS, 2005, p.2) 
 
Apesar de citar as diversas regiões da Itália no Cuore, De Amicis centraliza as glórias e 
os heróis e atribui o desenvolvimento da nação a partir do Norte. De Amicis viveu em um 
período bastante importante da história do país e talvez tenha vivenciado e observado o 
contraste socioeconômico e político entre a região norte e a região sul da Itália que marcou o 
século XIX. Gramsci (2004) indica a maneira como se deu a unificação italiana como sendo a 
base sobre a qual fundamentou-se uma sociedade mais urbana e industrial no Norte enquanto 
que no Sul a economia permaneceu rural. O intelectual denomina de questão meridional o modo 
de interação estabelecida entre as duas regiões a partir da unificação. Sobre as relações 
estabelecidas entre a elite industrial do Norte e os latifundiários do Sul afirma:  
 
O Sul pode ser definido como uma grande desagregação social; os 
camponeses, que constituem a grande maioria da população meridional, não 
têm nenhuma coesão entre si. (...) A sociedade meridional é um grande bloco 
agrário constituído por três estratos sociais: a grande massa camponesa amorfa 
e desagregada; os intelectuais da pequena e média burguesia rural; e os 
grandes proprietários e os grandes intelectuais. Os camponeses meridionais 
estão em perpétua fermentação; mas, enquanto massa, são incapazes de dar 
uma expressão centralizada às suas aspirações e necessidades. O estrato médio 
dos intelectuais recebe da base camponesa os impulsos para sua atividade 
política e ideológica. Os grandes proprietários, no campo político, e os grandes 
intelectuais, no campo ideológico, centralizam e dominam, em última 
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instância, todo este conjunto de manifestações. Como é natural, é no campo 
ideológico que a centralização se verifica com maior eficácia e precisão. 
(GRAMSCI, 2004, p.423) 
 
 Edmondo De Amicis era, portanto, um italiano proveniente do Norte e seu interesse 
em ingressar na carreira militar talvez tenha sido motivada também pelo seu desejo em 
contribuir de alguma maneira para efetivação da unificação da Itália e não somente pela mera 
consequência de fatos ocorridos em sua vida, conforme sugere Cesana (2008), em Edmondo De 
Amicis negli anni cuneesi (1848-1862) no qual apresenta um estudo biográfico sobre a 
convivência familiar, escolar e social de De Amicis desde o seu nascimento e atribui o ingresso 
de De Amicis na carreira militar em consequência da morte do pai e da situação financeira da 
família que lhe não permitiria investir em outra carreira. 
Em 1863 Edmondo De Amicis ingressa na Academia Militar e sai, formado Segundo 
Tenente, em 1865. Participa da Batalha de Custoza9 em 1866, e em 1867 é mandado para 
Florença onde é encarregado de editar o periódico L’Italia Militare através do qual tem a 
oportunidade de conhecer escritores importantes da época e participar de eventos promovidos 
por políticos e membros da alta sociedade. Escreve o primeiro livro em 1868, porém continua 
servindo o exército até 1871 quando se torna correspondente de La Nazione iniciando uma série 
de viagens as quais relata em diversas publicações. Em 1875 casa-se com Teresa Boassi, com 
quem tem dois filhos - Furio (nascido em 1877) e Ugo (nascido em 1879) - e de quem se separa 
em 1899 depois de um casamento conturbado. (CESANA, 2008; BOERO; GENOVESI, 2009) 
O tema sobre a vida militar, sobre o prestígio e o respeito que os militares deveriam 
possuir é presente no Cuore em diversos relatos. Um deles refere-se a um episódio no qual 
Enrico e seus companheiros de classe vão assistir um desfile de soldados, a dado momento o 
diretor fala aos meninos: 
Vocês devem gostar dos soldados, meninos. São nossos defensores, aqueles 
que morreriam por nós, se amanhã um exercito estrangeiro ameaçasse nosso 
país. Também eles são jovens, tem poucos anos mais que vocês e também vão 
a escola. E existem pobres e ricos entre eles, como entre vocês, e vêm de toda 
parte da Itália. (DE AMICIS, 2011, p.53) 
 
                                                 
 
9Essa batalha ocorreu durante o que os italianos chamam de Terza Guerra diIndependenza Italiana (Terceira 
Guerra de Independência Italiana). Trata-se, de fato, da Guerra Austro-Prussiana, a primeira tentativa de unificação 
alemã. O Reino da Itália, recém constituído (1861), uniu-se à Prússia, uma vez que para a unificação do reino 
queriam o território do Vêneto ocupado pela Áustria. Apesar da derrota italiana para os austríacos na Batalha de 
Custoza, a Áustria perde a guerra contra a Prússia e, portanto, ao fim da Guerra Austro-Prussiana, cede o território 
do Vêneto à Itália. 
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Em 1890, De Amicis se inscreve no partido socialista. No auge do seu entusiasmo de 
adesão Socialista, De Amicis publica uma série de escritos importantes, nos quais a escola está 
sempre presente, mesmo que dialogando com outras questões sociais. Porém, antes de iniciar a 
fase dedicada ao socialismo, Edmondo De Amicis, em parceria com o amigo e editor Emilio 
Treves decide elaborar um material inovador; é então que o autor inaugura seus escritos sobre 
a escola, e assim nasce o Cuore, a obra que o consagraria como escritor reconhecido 
internacionalmente. (BOERO; GENOVESI, 2009) 
É certo que De Amicis pertencia a uma família privilegiada em termos econômicos e 
culturais, haja vista a ocupação de seu pai, que exercia um cargo semelhante à de “agente 
fiscal”, controlando e supervisionando atividades em portos. Por este motivo a família vai, em 
1848, de Oneglia para Cuneo, região norte, uma vez que Francesco De Amicis é transferido 
para trabalhar no porto do Rio Sturadi Demonte. Lá ele exercia uma função de destaque e sua 
responsabilidade consistia em, juntamente com outros funcionários governamentais e 
municipais, autorizar a entrada e a venda de mercadorias nos países da província, 
principalmente o sal e o tabaco.10 (CESANA, 2008) 
Por meio de Francesco, a família de Edmondo se inscreve em um círculo de amizades 
importante. Entre as quais figurava Pedro Turati, um advogado, conselheiro do Governo, cujo 
filho torna-se companheiro de Edmondo. Conforme descreve Cesana (2008), nos anos em que 
De Amicis viveu em Cuneo: 
 
si intrecciano i rapporti con le famiglie Soleri, Turati, Bocca, Busancano e 
Berardengo, tutte amicizie che resterannonel tempo, e con cui Edmondo avrà 
modo di confrontarsi senza contare che èproprio a Cuneo che il giovinetto De 
Amicis incontra Vittorio Bersezio, gli presentai suoi primi lavori letterari e ne 
riceve apprezzamento ed incoraggiamento ascrivere. È un insieme di relazioni 
borghesi, maturate all’interno di un ceto socialeben definito – alti funzionari, 
intellettuali, uomini pubblici – che dà forma allostesso orizzonte culturale in 
cui cresce De Amicis e nel quale dimostrerà di trovarsia suo agio in età adulta. 
(CESANA, 2008, p. 22)11 
                                                 
 
10Francesco DeAmicis era provavelmente um funcionário do Estado, uma vez que de acordo com a história da 
AgenziaDelleDogane e dei Monopoli, entre o final do século 16 e meados de 18, o Estado monopolizou produtos 
como tabaco, sal, pólvora, produtos químicos e outros itens de consumo de massa. Em 1862, o Estado italiano 
colocou um monopólio sobre a produção e distribuição de produtos de sal e de tabaco, a fim de maximizar as 
receitas do Estado das atividades económicas conexas. Consultado em: 
http://www.agenziadoganemonopoli.gov.it/ 
11 São estreitadas relações com as famílias Soleri, Turati, Bocca, Busancano e Berardengo, amizades que 
permanecerão no tempo e com as quais Edmondo terá a oportunidade de conviver, sem contar que é precisamente 
em Cuneo que o jovem De Amicis conhece Vittorio Bersezio, para quem apresenta suas primeiras obras literárias 
e recebe apreço e encorajamento para escrever. É em meio a essas relações burguesas, adquiridas no interior de 
uma classe social bem definida - altos funcionários, intelectuais, homens públicos - que dá forma ao horizonte 
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Em suas memórias da infância Edmondo descreve sua casa como sendo “uma casa 
espaçosa, com vista para o rio. O terreno possuía um escritório e um armazém, um jardim na 
frente, uma horta, duas grandes pérgulas e um espaçoso pátio” (CESANA, 2008, p.128, 
tradução do autor). Lembra-se também das empregadas, Virgínia e Madalena, de quem se 
recorda com carinho e afeto: 
 
Fra le memorie della mia infanzia tiene un posto di principessa, accanto a mia 
madre regina, una vecchia serva, uno dei cuori più buoni e più dolci ch’io 
abbia conosciuto al mondo… Si chiamava Maddalena. Era come una seconda 
madre per me: nascondeva le mie piccole malefatte, si rallegrava come una 
bambina d’ogni mia gioia, s’affannava d’ogni mia sbucciatura come d’una 
grande disgrazia, e mi dava dei santi consigli dalla mattina alla sera; ed io le 
volevo bene come un figliuolo, le stavo appiccicato alle sottane ore intere, a 
farmi raccontar cento volte le stesse storielle. (CESANA, 2008, p.129)12 
 
Apesar de ter enfrentado duas doenças respiratórias graves (garupa e difteria), Edmondo 
afirma que teve uma infância feliz em Cuneo: “Pelo lugar e pelas circunstancias nas quais passei 
minha infância, não poderia ter sido mais afortunado" (CESANA, 2008, p.4). Esses relatos 
evidenciam, portanto, a condição financeira e social da família De Amicis. A descrição de sua 
casa, a presença de empregados trabalhando para a família e a rede de relações estabelecidas 
são indícios de que pertencia a uma família bem estabelecida economicamente. 
Ainda em Cuneo, Edmondo é iniciado na vida escolar. No entanto, sua primeira 
experiência não foi muito agradável. Antes dos seis anos de idade inicia a aprendizagem das 
“primeiras letras” com um professor “rude e sem cultura”, que mantinha uma escola interna 
para alunos pobres, mas que fora autorizado a atender também crianças de famílias ricas. Sobre 
a experiência Edmondo relata: 
Nella scuola, lunga e nuda come un camerone di caserma, v’erano due file di 
rozzi tavoloni congiunti: una fila per gli alunni esterni, l’altra per quelli 
dell’ospizio, i quali erano tutti vestiti di panno grigio. La distinzione non era 
soltanto nel posto e nel vestire; ma anche nel trattamento che usava il maestro, 
il quale faceva ancora una seconda distinzione fra gli esterni di famiglia 
cospicua e quelli della piccola borghesia. Egli aveva la voce dolce per i 
                                                 
 
cultural no qual cresce De Amicis e no qual ele irá revelar-se à vontade na idade adulta. (CESANA, 2008, p. 22, 
tradução do autor). 
12 Entre as memórias da minha infância ocupa um lugar de princesa, ao lado de minha mãe a rainha, uma velha 
serva, um dos melhores corações e mais doce que eu já conheci no mundo… Se chamava Madalena. Era como 
uma segunda mãe para mim: escondia meus pequenos delitos, se alegrava como uma criança de cada uma de 
minhas graças, se preocupava com cada arranhão meu como se fosse uma tragédia, e me dava santos conselhos de 
manhã e à noite; e eu a amava como um filho, ficava preso em suas saias por horas, pedindo para me contar uma 
centena de vezes as mesmas histórias. (CESANA, 2008, p.129, tradução do autor) 
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signori, agrodolce per i borghesucci, agra per i poveri: questi castigava a 
ceffoni, scrollava gli altri per le braccia, non toccava i primi. Io appartenevo 
all’ordine degli scrollati. (CESANA, 2008, p.18-19)13 
 
Nesse ínterim a mãe o incentivava e o animava a desenvolver amor pela literatura, 
narrando ao filho suas leituras favoritas, dentre as quais I Promessi sposi de Alessandro 
Manzoni, que ela chama “o Livro Paraíso”, livro que Edmondo lerá avidamente alguns anos 
mais tarde e elegerá Manzoni seu ídolo. 
A formação de De Amicis acontece em um ambiente rico de possibilidades culturais. 
Tinha acesso aos livros da biblioteca do pai que, embora incompreensíveis a Edmondo, quando 
criança, apontam para o ambiente cultural de qualidade de sua casa, conforme descreve Cesana 
(2008): 
 
Dal punto di vista culturale l’ambiente familiare è molto stimolanteper 
Edmondo: mamma Teresa legge molti libri e ne racconta al figlio… papà 
Francesco,oltre le sue competenze giuridiche e amministrative di funzionario 
regio, è apprezzatocome pittore e scultore (scolpisce anche un busto di 
Edmondo bambino) e soprattutto disegnatore (fa un ritratto a matita del 
figlioletto, che Edmondo conserverà tutta la vita, e anchedei suoi amici…) ed 
è partecipe degli eventi cuneesi culturali musicali e teatrali ai quali assaipresto 
avvicina Edmondo. (p. 123)14 
 
As relações sociais da família possibilitaram um “bom” casamento às duas irmãs de 
Edmondo. Ermínia casou-se com um oficial e Sofia, a irmã mais velha, após ficar viúva do 
primeiro casamento, casou-se com o general Agostino Ricci, um militar consagrado que ocupou 
também funções de deputado e senador. Foi o próprio Ricci que estabeleceu Edmondo De 
Amicis como editor do periódico L’Italia Militare, em 1867. (BOERO; GENOVESI, 2009) 
Outra evidência da importante posição social da família De Amicis é encontrada na 
trajetória do irmão de Edmondo, Tito. Francesco envia Tito Aurélio De Amicis à Universidade 
                                                 
 
13 Na escola, comprida e vazia como um dormitório de quartel, havia duas tábuas rústicas paralelas: uma fileira 
para alunos externos, a outra para os internos, que se vestiam todos com um pano cinzento. A distinção não era 
apenas no lugar e na roupa; mas também no tratamento do mestre, que ainda fazia uma segunda distinção entre os 
alunos externos: os de família notável e os da pequena burguesia. Ele tinha uma voz doce para cavalheiros, 
agridoce para os pequeno-burgueses, azeda para os pobres: estes eram punidos com tapas, os outros eram sacudidos 
pelo braço, mas não tocava nos primeiros. Eu pertencia à ordem dos sacudidos. (CESANA, 2008, p.18-19, tradução 
do autor) 
14 Do ponto de vista cultural, o ambiente familiar é muito estimulante para Edmondo: a mãe Teresa lê e relê muitos 
livros a seu filho [...] o pai Francesco, para além das suas responsabilidades jurídicas e administrativas de 
funcionário real, é apreciado como um pintor e escultor (também esculpe um busto de Edmondo criança) e, 
especialmente, desenhista (faz um retrato a lápis de seu filho, que Edmondo conservará toda a sua vida, e até 
mesmo de seus amigos ...) e é um participante de eventos culturais, musicais e teatrais de Cuneo, aos quais 
rapidamente Edmondo vai se aproximando. (p.123, tradução do autor) 
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de onde sai formado em Direito em 1859. Com o título, aspirava alcançar a carreira 
administrativa, particularmente no Ministério do Interior, o motor do Estado real. A partir de 
uma recomendação de seu pai, que há 48 anos trabalhava na administração piemontesa, Tito 
inicia sua carreira administrativa em Cuneo e logo é transferido para as prefeituras do centro-
sul da Itália. Em 1863 volta a Piemonte em posições de liderança no Ministério do Interior, em 
Turim, trilhando a partir daí uma longa e bem-sucedida vida política. (CESANA, 2008; 
BOERO; GENOVESI, 2009). 
O plano de Francesco para o filho caçula também incluía enviá-lo para universidade de 
Direito, no entanto, no final de 1862, quando Edmondo está para finalizar seus estudos no liceu, 
seu pai adoece gravemente. 
 
Una sera, mio padre, sedutosi appena a tavola con noi, si lasciò cascar 
dallemani la forchetta; si sforzò due volte di riprenderla, non poté; disse: – 
Non misento bene, – e alzatosi a fatica, si mise a sedere sul sofà, dove rimase 
qualchetempo immobile, con gli occhi fissi, senza parlare: poi volle andare a 
letto, ev’andò a stento, trascinandosi, sorretto da mia madre e da uno dei miei 
fratelli. Simandò a chiamare il medico, che accorse subito. Dalla camera 
vicina intesi la sentenzaterribile. Era perduto. (BOERO; GENOVESI, 
2009, p.134, p.27)15 
 
Impossibilitado de trabalhar, Francesco De Amicis deixa o cargo e a situação financeira 
da família é fortemente afetada, o que os leva a mudar para uma casa muito menor e modesta. 
Um ano depois, já paralisado e quase incapaz de se comunicar, no dia 27 de junho de 1863, 
morre. Uma vez que as dificuldades econômicas da família só pioravam, Edmondo De Amicis 
se vê obrigado a abrir mão do plano de estudar Direito, decide então, seguir carreira militar que, 
segundo ele, era “menos dispendiosa, com retorno financeiro a curto prazo, sem citar o charme 
patriótico” (BOERO; GENOVESI, 2009, p.134, p. 171).  
A escolha pela carreira militar foi encorajada por seu amigo Vittorio Bersezio16, que o 
aconselha, no entanto, a não abandonar as letras. Assim em 1862 Edmondo sai de Cuneo rumo 
a Turim, então capital do reino, e se matricula no Intituto Candellero, uma escola preparatória 
                                                 
 
15 Uma noite, meu pai, sentado à mesa conosco, deixou cair das mãos o garfo; tentou duas vezes pegá-lo de volta, 
mas não podia; disse - não me sinto bem, - e se levantou com dificuldade, se sentou no sofá, onde permaneceu 
imóvel por algum tempo, olhando fixamente sem falar; então quis ir para a cama, e foi com dificuldade, arrastando-
se, amparado por minha mãe e um dos meus irmãos. Ele pediu para chamar o médico, que rapidamente chegou. 
Do quarto ao lado decretou-se a terrível sentença. Não havia solução., tradução do autor) 
16 Vittorio Bersezio (Peveragno 1828 – Torino, 1900) foi um escritor, jornalista e deputado. 
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para a Escola Real Militar de Infantaria de Modena. (CESANA, 2008; BOERO; GENOVESI, 
2009) 
De Amicis vai muito bem no colégio Candellero, seus companheiros o apreciam como 
poeta e escritor e decidem enviar suas composições poéticas ao seu ídolo, Manzoni, que escreve 
de volta elogiando a escrita de De Amicis que se emociona e sente-se lisonjeado e encorajado 
e reafirma a decisão de seguir a carreira militar sem, no entanto, desistir das letras. Por fim em 
novembro 1863 consegue ingressar na escola de Modena, onde forma-se oficial militar.17 
É então enviado para Custoza, em 1866 e em seguida para Sicília onde escreve seu 
primeiro livro I bozzeti dela vita militare, renomeado em 1869 para La vita militare. Obra que 
atingiu grande sucesso e tornou-se Livro de Leitura para uso nas escolas militares. (BOERO; 
GENOVESI, 2009) 
Traversetti (1991) atribui o sucesso da primeira obra de De Amicis, à exaltação que o 
autor faz ao exército, apresentando-o como uma instituição símbolo da unidade da nação, uma 
unidade fortemente anunciada, porém, não realizada completamente. De Amicis apresenta o 
exército como “espelho simbólico e paradigma organizado de todos os valores-guia necessários 
para o desenvolvimento da nação italiana” (p.28, tradução do autor). Acima de tudo, exalta o 
exército como “lugar de convergência harmoniosa dos diversos grupos étnicos regionais, que o 
Risorgimento conhecia apenas ideologicamente” (Traversetti,1991, p.28). Traversetti (1991) 
lembra ainda que o exército do qual De Amicis fala na obra, é o primeiro exército nacional e 
que, em sua primeira prova bélica é derrotado (Batalha de Custoza, 1866). Assim, diante da 
prova infeliz e decepcionante, precisava de uma ação eficaz de propaganda para que fosse bem 
visto pela opinião pública. 
Graças ao seu cunhado, Agostino Ricci, em 1867 Edmondo De Amicis vai para Florença 
- que se tornara capital do reino em1865 - onde é convidado para editar um periódico: L’Italia 
Militare, uma revista trissemanal da tipografia Voghera que o Ministério pretendia associar à 
tradicional Revista Militar Italiana como órgão de propaganda, com o objetivo de atrair atenção 
e simpatia para exército, a fim de aumentar sua adesão. (BOERO; GENOVESI, 2009) 
Em Florença De Amicis é convidado a frequentar o Salloto Rosso, encontros literários 
e filosóficos promovidos por EmiliaToscanelli Peruzzi em uma das salas de sua casa. Emília 
                                                 
 
17 De acordo como o DizionarioBiograficodegliItaliani - Volume 33 (1987), o episódio da correspondência de 
Manzoni foi narrado pelo próprio De Amicis, em um ensaio, Paginesparse, publicado em 1877. 
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Peruzzi é esposa do Marquês Ubaldini Peruzzi18, descendente de banqueiros que dominava a 
vida econômica na cidade. (BOERO; GENOVESI, 2009) 
Emilia Peruzzi, ficou conhecida como a “anfitriã gentil do salão literário mais 
frequentado em Florença” (URBANIC, 2014, p.16). A senhora Peruzzi regularmente enviava 
copias de livros recém-publicados aos participantes do salão, e solicitava também os trabalhos 
por eles elaborados, a fim de oferecer críticas, opiniões e comentários com o objetivo de 
contribuir para o aprimoramento das obras. Ela era conhecida e admirada por encorajar, 
promover e oferecer suporte (inclusive financeiro) aos jovens escritores que ela considerava 
talentosos entre os quais é possível identificar notáveis nomes dentro os quais cita Edmondo 
De Amicis(BOERO; GENOVESI, 2009; URBANIC, 2014). A relação com Emilia Peruzzi 
consolida-se em uma amizade que perduraria mesmo após De Amicis deixar o exército em 
1871, e iniciar sua fase de viagens jornalísticas. A partir de então o contato constante entre os 
amigos ocorre através de cartas. (TAMBURINI, 1990). 
É a partir do Salotto Rosso de Emilia Peruzzi que Edmondo De Amicis torna-se mais 
conhecido e segundo os estudos a respeito da vida do autor (GIGLI, 1962; TAMBURINI, 1990; 
BOERO; GENOVESI, 2009) a participação no grupo literário bem como a “tutoria” exercida 
por Emilia Peruzzi, - que segundo Pareto (1984) realizava um delicado trabalho de refinamento 
e encorajamento de jovens escritores a fim de expressarem todos os seus sentimentos e 
pensamentos através de seus textos, - foram fundamentais para a formação de Edmondo De 
Amicis, como escritor.  
Uma carta de De Amicis a seu amigo Giusepe Giacosa19 revela a admiração e confiança 
que o escritor tinha por Emilia: 
 
Caro Pin, por que você não vai à Florença? Ontem, mais uma vez, eu recebi 
uma carta da senhora Peruzzi, na qual ela novamente me fala sobre o prazer 
que teria de conhecer-te. Acredite, caro amigo, se você frequentasse a casa 
daquela senhora por um mês adquiriria plena confiança em si mesmo, você se 
sentiria revigorado e renovado. O afeto de mãe ou de amigos, nestes casos, 
não serve para aumentar a autoestima de um homem como o faz a palavra 
brilhante de uma senhora culta, que adivinha facilmente todos os segredos 
mais íntimos de um coração artista, e os revela, para incentivar, as qualidades 
que ele nem sabia que tinha. (PARETO, 1984, p.xv) 
 
                                                 
 
18Peruzzi foi prefeito de Florença, deputado, Ministro das Obras Públicas e em seguida, arquiteto de interiores e 
desenvolvimento urbano da capital provisória. 
19Giusepe Giacosa (1847-1906) foi importante jornalista, dramaturgo, escritor e libretista italiano, muito amigo de 
De Amicis. 
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Edmondo expressa ainda sua grande admiração diretamente à Emilia Peruzzi dizendo-
lhe o quanto desejaria que sua mãe pudesse conhecê-la: 
 
Il più bel giorno della mia vita – confessa Edmondo a Emilia – sarà quello in 
cui potrò veder lei vicina a mia madre, povera donna che, se non impazzirà, 
ne correrà il pericolo; e dirle ‘Ecco, mamma, il nostro genio tutelare, il nostro 
angelo, quella che tu chiamasti una visione celeste e che io chiamo il cielo 
vero e reale di tutti i miei nobili e santi pensieri’ (BOERO; GENOVESI, 2009, 
p.57)20 
 
Apesar de não poder realizar um encontro de sua estimada amiga com sua querida mãe, 
como desejava, de 1872 a 1898, Teresa De Amicis, mãe de Edmondo, também troca constantes 
correspondências com Emilia Peruzzi e é através destas cartas que Tamburini (1990) é capaz 
de analisar, diversos aspectos da vida de Edmondo após sua saída do exército. Teresa conta à 
Emilia notícias que recebe das viagens do filho, bem como relata suas mudanças de humor, de 
comportamento, suas aspirações e planos de trabalho.  
Segundo Boero e Genovesi (2009), foi provavelmente no Salotto Rosso, através das 
discussões, que Edmondo De Amicis começa a fomentar algum tipo de reflexão sociológica, e 
talvez tenha sido ali que surgem suas primeiras observações de um reino instável e desigual 
geográfica, social e economicamente. Após o episódio da tomada de Roma em 20 de setembro 
de 1870, no qual participa como enviado da revista L’Italia Militare, “Edmondo decide deixar 
a espada para lutar com a caneta” (BOERO; GENOVESI, 2009, p.147). Após testemunhar o 
episódio de Porta Pia21, o grande ato que concretizaria, por fim, a unificação da Itália - ao 
                                                 
 
20 O melhor dia da minha vida - confessa Edmondo à Emilia - será quando eu puder vê-la perto de minha mãe, 
pobre mulher, ficará desnorteada e me ouviria dizer: ”Aqui, mãe, nosso gênio tutelar, nosso anjo, aquela que você 
chamou de visão celestial e que eu chamo de céu verdadeiro e real de todos os meus nobres e santos pensamentos” 
(BOERO; GENOVESI, 2009, p.57, tradução do autor) 
21 Eu não posso dar detalhes. Vi o 40º a passo de carregamento; Vi todos soldados a porta, atirados ao chão sobre 
os joelhos, para esperar o momento para entrar. Eu ouvi um fogo de mosquetes muito vivo; em seguida, um longo 
grito de Savoy! Em seguida um ruído confuso; em seguida, uma voz distante gritou: - Eles vieram! - Chegaram 
em seguida, animadamente seis atiradores dos batalhões de reserva; sobrepuseram-se as outras baterias de 
artilharia; avançaram outros regimentos; foram mais, entre as colunas, a maca de feridos. Marchando com os outros 
em direção a Porta. Os soldados estavam todos se aglomeraram ao redor da barricada; eles não ouviam mais o som 
de tiros; como em colunas eles entraram. De um lado da estrada prestava-se os primeiros socorros a dois oficiais 
de infantaria feridos; um dos quais, assentado no chão, muito pálido, pressiona uma mão no quadril: o outro havia 
sido levado. Disseram que ele havia morrido bravamente a violação dos maiores atiradores Pagliari, comandante 
do 35º. Vimos vários oficiais de atiradores com mãos enfaixadas. Soubesse que o general Angelino enfrentou ao 
punho um soldado. [...] A Porta Pia estava todo esfacelada; somente a grande imagem da Madonna, que está por 
trás, tinha permanecido intacta; as estátuas para a direita e para a esquerda já não tinha a cabeça; o chão em torno 
dela estava cheio de montes de terra, de colchões em chamas, de quepes de Zouaves, braços, vigas, pedras. Pelas 
brechas vizinhas entravam rapidamente nossos regimentos. [...] Entramos na cidade. As primeiras estradas já 
estavam cheias de soldados. É impossível expressar a emoção que sentimos naquele tempo; Vimos tudo em 
confusão, como se atrás de um nevoeiro. [...] Chegamos a Piazza delQuirinale. Vieram correndo nossos 
regimentos, os fuzileiros e a cavalaria. As casas estavam cobertas com bandeiras. [...] Ao entrar-se na Piazza 
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menos politicamente - De Amicis reflete sobre a necessidade de lutar agora pelos ideais do 
Risorgimento, para tornar real também o desenvolvimento dos valores primordiais para que a 
nação pudesse ser de fato unida, para que houvesse harmonia cultual, econômica, social, etc. 
(BOERO; GENOVESI, 2009). 
Saído do exército, em 1871, Edmondo De Amicis torna-se correspondente de viagem 
do La Nazione, o maior jornal de Florença e também da revista L’Illustrazione Italiana da 
editora Fratelli Treves. Para o escritor as viagens representam a oportunidade ideal para “abrir 
os olhos para os bons exemplos”, e justifica a necessidade de “embelezar os próprios olhos com 
coisas belas, para ocultar o desagradável” (BOERO; GENOVESI, 2009). A carta que envia a 
Treves em abril de 1878 demonstra o entusiasmo em aprender com grandes figuras intelectuais 
da época, bem como o interesse de ingressar nessa rede: 
 
Ho ricevuto da Edmond About l’invito al Congresso letterario di Parigi. Ho 
deciso di andarvi per vedere Victor Hugo e sentire il suo discorso. Mi ci spinge 
pure la speranza, anzi la certezza di trovar là il Castelar, e gli scrittori olandesi 
che conosco e molte celebrità letterarie di cui sono curiosissimo. Mi pare che 
ci sarà modo di cavarne cinque o sei articoli interessanti; se li vorrai non avrai 
che da dirmel. (MOSSO, 1925, p. 45)22 
 
De Amicis dedica-se às viagens e à atividade jornalística nos primeiros anos da década 
de 1870. Além do trabalho jornalístico investe na elaboração de relatos de viagem, os quais 
publica, pela editora Treves principalmente. Conforme analisaram Boero e Genovesi (2009), 
esta experiência foi proveitosa para a constituição de qualidades importantes de autor. “[...] este 
foi um exercício muito útil para De Amicis, tornou sua caneta mais suave e mais leve, seus 
textos tornaram-se acessíveis a qualquer leitor, tornaram-se leitura aprazível”. (p.33) 
No entanto, preocupa-se em elaborar um material que não se encerre simplesmente em 
relatos descritivos dos lugares e culturas que encontrou em sua jornada. O autor assume uma 
                                                 
 
Colonna: outro grito maravilha vindo das fileiras. A multidão se aglomera na praça de todos os lados, centenas de 
pessoas agitando bandeiras, o entusiasmo inflama: não há palavra humana que possa expressá-la. Os soldados 
foram as lágrimas. Não vejo nada, não posso suportar de tanta alegria, sendo empurrado para fora da multidão, 
posso ver trabalhadores, mulheres do povo, velhos, jovens: todos têm o cocar tricolor, todo mundo está gritando: 
- Nossos soldados! - Nossos irmãos! E em movimento; São comprimidos pelo afeto tantos anos que explode todo 
nesse momento; é o grito de liberdade de Roma, que é emitida por cem mil seios; é o primeiro dia de uma nova 
vida; é sublime. (DE AMICIS, 1997, apud BOERO;GENOVESI, 2009, p.100, tradução do autor) 
22 Recebi de Edmond About um convite para o Congresso literário de Paris. Decidi ir para ver Victor Hugo e 
ouvir o seu discurso, tenho esperança de encontrar também [Emilio] Castelar, e outros escritores holandeses  
conhecidos, assim como muitas celebridades literárias que gostaria de conhecer. Acredito que me renderá cinco 
ou seis artigos interessantes, portanto, nem precisa me dizer que a ideia te anima. (MOSSO, 1925, p. 45, tradução 
do autor) 
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linha de compromisso social, conforme esclarece Lenti (2007), pretendia que seus escritos 
transmitissem valores e pudessem atingir a consciência de seu leitor. Para tanto, investe em 
diferentes ferramentas didáticas e literárias. Ao todo foram publicadas treze obras, classificadas 
como literatura de viagem. 
 
São elas poesias, descrições narrativas, contos, fábulas, notas, memórias etc. 
Uma mistura que resulta em um produto literário agradável e muito 
interessante para a reconstrução da cena social sobre a qual relata” (SANTI, 
2007, p.18) 
 
Os últimos anos da década 1860 e os primeiros de 1870 compreendem o período no qual 
De Amicis adquiriu uma sólida reputação como jornalista. Além disso, Boero e Genovesi 
(2009), afirmam que o trabalho como correspondente de viagem dos periódicos citados, 
bastante incomum na Itália naquela época, possibilitou a Edmondo De Amicis o contato com 
uma variedade de culturas, o que favoreceu ao escritor uma base conceitual para efetuar uma 
narrativa mais rica e mais crítica do ponto de vista social. 
Este foi, também, o período no qual o De Amicis estreitou laços com Emilio Treves, 
fundador de uma das editoras mais importantes na Itália após a unificação. Editora pela qual o 
escritor publicou a maioria de suas obras, que receberam diversas edições, além de serem 
enriquecidas por desenhos de ilustradores famosos da época (DIZIONARIO BIOGRAFICO 
DEGLI ITALIANI, v.33, 1987). A primeira obra de De Amicis, revisada pelos membros do 
Salloto Rosso, foi publicada pela Treves, sendo o primeiro grande sucesso de venda da editora. 
Para Mosso (1925) a parceria entre autor e editor garantiu o êxito de ambos.  
 
Tra il 68 e il 75 la crescente fortuna della nuova Casa era andata legando suo 
carro sempre più ogni anno lo scrittore novellino, dopo l’incertezza e la 
titubanza dei primi passi. Infatti soltanto la giovane casa editrice Fratelli 
Treves, sorgente nel 64 in quello squallido deserto che era allora, in un’Italia 
appena unità, il mercato librario italiano, poteva, perché bene attrezzata e 
diretta con audaci vedute, lanciare con tutti i mezzi consentiti dalla povertà 
dell’epoca, un autore popolare a grande tiratura come De Amicis: e per un 
giovane editore innamorato dell’arte sua, lottante giorno e notte nella sua 
squallida officina di via Solferino 11, con difficoltà tecniche e finanziarie, 
gigantesche, nessuno scrittore poteva essere più prezioso di questo ufficialetto 
di fanteria che sapeva giungere così naturalmente al cuore del pubblico. La 
fortuna di Emilio Treves e quella di Edmondo De Amicis nacquero ed 
incominciarono si può dire insieme. “Vita Militare” stampata nel 63, fu il 
primo libro di De Amicis ed insieme il primo grande successo della nuova 
Casa Treves, la cui fama editoriale nasceva in quegli anni medesimi, accanto 
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a quella giornalistica che s’era acquistata coi “Museo di Famiglia” così caro 
ai nostri nonni. (p.26-27)23 
 
Mosso (1925), afirma que a editora Fratelli Teves foi uma das pioneiras - no período do 
crescimento do setor editorial italiano - de uma lógica de produção e de organização cultural-
comercial significativamente diversa da lógica editorial precedente, que era basicamente 
artesanal e fortemente elitista. Após publicar algumas de suas obras pela editora Treves, no dia 
02 de fevereiro de 1878, Edmondo escreve para Emilio Treves informando que estava 
trabalhando em algo novo: 
 
Ho in testa un libro nuovo, originale, potente, mio – di cui il solo concetto 
m’ha fato piangere di contentezza e di entusiasmo [...]. Mi son detto: per fare 
un libro nuovo e forte bisogna che lo faccia colla facoltà nella quale mi sento 
superiore agli altri – con il cuore. (MOSSO, 1925, p.38)24 
 
Ele continua a carta explicando de onde surgiu a inspiração para esse novo projeto, 
afirma que encontrou em livros de Jules Michelet ideia para o assunto e a forma: 
 
Ma il soggetto, il modo, la forma? Ebbene – credo –d’averla trovata. Ho letto 
i volumi del Michelet. L’ultimo fu l’Amour. Tutta la mia anima si èridestata. 
Ecco il mio libro, dissi. Il cuore di vent’anni, la ragione dei trenta. Il soggetto 
presonel mio cuore. Il libro intitolato Cuore. L’affetto, la benevolenza, la 
bontà, studiate, cercate,volute, applicate nei differenti periodi della vita – 
dall’infanzia all’età matura – la secondaparte della vita sarebbe per un altro 
libro. Non mi posso spiegare in una lettera. Sarebberoosservazioni, bozzetti, 
schizzi – tutto coordinato al soggetto – come nell’Amour –scene di famiglia e 
di società – personaggi anonimi che compariscono e spariscono, – inogni cosa 
l’ispirazione e la commozione – la freschezza giovanile di un’anima schietta 
illibro grosso ma breve – una semplicità estrema – non romanzo, non trattato, 
non libro filosófico – un’opera per tutti – d’una sincerità irresistibile – piena 
di consolazioni,d’insegnamenti e di emozioni – che faccia piangere che 
rassereni e dia forza – una tesi indiscutibile– da doversi subire per forza, da 
tutti. Oh! come la sento nei nervi e nei sangue!Non mi sono spiegato, ma forse 
                                                 
 
23 Entre 1868 e 1875 o sucesso crescente da nova casa foi sendo ligado mais e mais a cada ano, ao escritor iniciante 
[Edmondo De Amicis], após a incerteza e hesitação dos primeiros passos. Na realidade, a jovem editora Fratelli 
Treves, surgida em 1864 naquele deserto deprimente que era então, em uma Itália recém unida, o mercado do livro 
italiano, poderia, uma vez que era bem equipada e audaciosa, lançar com todos os recursos disponíveis na época, 
um autor popular de grande tiragem, como De Amicis: e para um jovem editor amante de sua arte, lutando dia e 
noite em seu escritório sujo na via Solferino, 11, com dificuldades técnicas e financeiras, nenhum escritor poderia 
ser mais precioso do que este jovem oficial de infantaria que conseguia chegar tão naturalmente no coração do 
público. O sucesso de Emilio Treves e de Edmondo De Amicis nasceu e começou, pode-se dizer, juntos. "Vita 
Militare", impressa em 1864, foi o primeiro livro deAmicis e, juntos, o primeiro grande sucesso da nova Casa 
Treves, cuja fama editorial nasceu naquele mesmo ano. (p.26-27) 
24 Tenho em mente um novo livro, original, poderoso, meu - do qual, somente a ideia, me fez chorar de alegria e 
entusiasmo [...]. Eu digo: para fazer um livro novo e forte é necessário fazê-lo de modo que sinta que é superior 
aos outros – com o coração. (MOSSO, 1925, p.38, tradução do autor) 
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tu avrai capito. Ora son tutto a questo. Non è più un tour de force. La materia 
sovrabbonda ed è tutta di vena pura – l’ispirazione mi affoga e mi dà ilvigore 
e l’ardire di un apostolo. Addio scoraggiamenti! Qui sono sul terreno mio, son 
io padrone.E non è un argomento cercato. È la mia vita, sono tutti i miei segreti 
d’uomo, la lottaintima che sostengo da anni con me stesso per rendermi 
migliore e più felice – i sentimentid’ogni ora – la mia casa – la mia fede – la 
mia giovanilità – tutti i miei tesori. Ti spiegheròmeglio altre volte il mio 
concetto. Intanto perdonami lo sfogo. Ho scritto all’amico, non all’editore. 
(MOSSO, 1925, p.38-40)25 
 
A carta entusiasmou ao editor, que vislumbrou o sucesso do novo projeto. No entanto, 
o processo de criação não foi tão simples, não se esperava que demoraria oito anos para se 
concretizar o plano. Como se pode ver, embora animado com a ideia, De Amicis não tinha uma 
proposta clara e bem definida, ou talvez a tivesse, porém precisou de tempo para amadurecer e 
estruturá-la para que alcançasse os objetivos por ele pretendidos. 
A correspondência entre editor e escritor abrange cerca de trinta anos, foi parcialmente 
disponibilizada para consulta no acervo De Amicis estabelecido na Biblioteca Municipal de 
Imperia em 1970. Através do estudo destas cartas, Mosso (1925), entre outras questões, analisa 
a trajetória de produção da obra. Ainda em 1878 Treves e De Amicis discutem o título do livro: 
 
Treves quer colocar o título Cuore a Gli amic [Coração para os amigos], mas 
Edmondo é inflexível e determinado: "Este título é impossível". Treves aceita 
a cacofonia entre o nome do autor e o título. Sob essa condição De Amicis 
compromete-se a escrever o Cuore. (MOSSO, 1925, p.39, tradução do autor) 
 
Ansioso e vislumbrando o sucesso, Emilio Treves começa a pressionar De Amicis para 
que se dedique exclusivamente à elaboração do novo projeto, censurando qualquer outra 
atividade do escritor. Já em 1880, dois anos após escrever sobre a ideia de um novo livro, De 
Amicis não consegue avançar na escrita. O que faz com que Treves fique ainda mais ansioso e 
exigente. Em uma carta enviada para o escritor em maio de 1880, Treves afirma achar os 
                                                 
 
25 Mas o assunto, o modo, a forma? Bem - eu acredito tê-lo encontrado. Li alguns livros de Michelet. O último foi 
L’Amour. Toda a minha alma foi desperta. Aqui está o meu livro, eu disse. O coração de vinte anos, a razão dos 
trinta. O assunto tomou meu coração. O livro intitulado Coração. O carinho, amabilidade, bondade, estudo, 
aplicados em diferentes períodos da vida - da infância à maturidade - a segunda parte da vida seria para outro livro. 
Eu não posso me explicar em uma carta. Seriam observações, esboços, desenhos - tudo coordenado com o assunto 
- como em L’Amour - cenas familiares e da sociedade - personagens anônimos que despertam e acalmam - em 
todas as coisas inspiração e emoção - o frescor juvenil de uma alma franca - o grande livro, mas curto - 
extremamente simples - nenhum romance, nenhum tratado, nenhum livro filosófico - uma obra para todos - uma 
sinceridade irresistível - cheio de consolações, dos ensinamentos e emoções - que faça chorar, acalme e dê força - 
um argumento indiscutível - de ter que lidar pela força, por todos. Oh! Como eu sinto nos nervos e no sangue! Eu 
não me expliquei, mas talvez você entendeu... vou explicar melhor, em outra ocasião, o meu conceito. Enquanto 
isso, perdoe a explosão. Escrevo ao amigo, não ao editor. (MOSSO, 1925, p.38-40, tradução do autor) 
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sonetos e textos poéticos, que De Amicis escreve periodicamente, uma perda de tempo e de 
dinheiro: 
 
Spendi una giornata per sonetto. Ne hai pubblicati quattro, ne hai pronti otto… 
sono dodicigiornate rubate a Cuore. Ciò solamente mi trattiene dal farti una 
proposta pecuniaria per isonetti. Se ti diverti tanto a scriverli ‘en pure perte’, 
che sarebbe poi se fossero pagati? Incoscienza non posso alimentare i tuoi vizi. 
Il pubblico che è più impaziente e più esigente dime, dice che ogni tuo sonetto, 
anche dopo averlo ammirato: ‘È così che perde il tempo DeAmicis’ … In 
quanto agli otto sonetti giacché son fatti, dammeli a me solo. Io te li noterò 
intuo credito, fidati di me che te li pagherò meglio del ‘Fanfulla’, ma mi son 
giurato di nondarti un soldo, finché non mi consegni il Cuore, tutto il Cuore. 
(MOSSO, 1925, p. 237-238)26 
 
 Sendo exaustivamente pressionado, no final de 1882 De Amicis apresenta o que seria 
a primeira tentativa de exposição do seu projeto. O livro Gli amici (“Os amigos”), lançado em 
1883 e que seguia o estilo de L’Amour de Michelet. A obra é composta por várias histórias 
diferentes e antecipam um gênero literário que o autor usaria em Cuore, os contos mensais. A 
obra obteve sucesso a princípio. Foram vendidos dezesseis mil exemplares nas primeiras 
semanas, mas depois as vendas caíram. Ainda que tenha conseguido uma boa renda, esta não 
era a obra que De Amicis imaginara, visto que o autor continua trabalhando na obra. (BOERO; 
GENOVESI, 2009) 
Em 1884 De Amicis publica um livro de história pátria: Alle porte d’Italia, pela editora 
Sammaruga e um livro com as poesias que Treves recusou-se a publicar em 1880. Nesse mesmo 
ano, em março, ele viaja para a América Latina. Gigli (1962) afirma que Treves encorajou-o 
para a realização da viagem, visto que entre a enorme multidão de emigrantes italianos que 
eram alfabetizados muitos eram sensíveis ao encanto do escritor De Amicis. 
De Amicis chega por Montevidéu, passa pela Argentina e por fim vem ao Brasil, 
passando pelo Rio de Janeiro. Sua chegada foi anunciada diversas vezes na Gazeta de Notícias 
do Rio de Janeiro. 
 
O sr. E. Amicis, cuja próxima chegada nos é comunicada por telegrama de 
Montevidéu, ocupa lugar importante na literatura italiana. De natureza 
irrequieta e activa, o distinto literato é essencialmente um curioso: curioso de 
                                                 
 
26 Você gasta um dia para o soneto. Você já publicou quatro, tem oito prontos, são doze... dias roubados do Cuore. 
Isso só me impede de lhe fazer uma proposta financeira para seus sonetos. Se você se diverte tanto para escrevê-
los ‘só por escrever’, o que seria então, se eles fossem pagos? Em consciência, não posso alimentar os seus vícios. 
O público é mais impaciente e mais exigente, mesmo te admirando e respeitando, dizem a respeito dos seus 
sonetos: 'Esta é a forma como De Amicis perde tempo '(MOSSO, 1925, p. 237-238, tradução do autor). 
 45 
logares desconhecidos, de homens notáveis, de cousas interessantes. Quase 
todos os annos faz uma viagem, que depois escreve n’um estylo, nervoso e 
colorido, em que sua alma espontânea e franca exubera. Dotado de grande 
poder e pratica de observação, ele sabe ver aquillo por que outros passaram 
indiferentes, e mesmo de assumpto que pareceria esgotado traz efeitos novos. 
É um repórter transcendente: transcendente não só porque a sua forma está 
muito longe das improvisações jornalísticas, como porque sua sagacidade é 
extraordinariamente penetrante. Sabe não só ver como fazer falar as pessoas: 
basta ler para convencer-se d’isto, o que escreveu sobre Zola e Daudet. Aviso, 
portanto, aos nossos homens de Estado e de letras. Se E. De Amicis procura-
los, é melhor esconderem-se. Ele verá o que quiserem encobrir, obrigá-los-á 
de responderem e, d’estas respostas fara conhecer a Europa inteira, onde suas 
obras são muito apreciadas, e apenas aparecem em italiano, logo vertidas para 
outras línguas. Que bonita cousa não escreverá ele sobre as nossas camaras, 
sobre a cidade, sobre o imperador e sobre a paisagem grandiosa da Guanabara! 
A menos que... (GAZETA DE NOTICIAS, 18 de junho de 1884, s/p) 
 
Apesar de visitar diferentes lugares na América, a viagem de Edmondo foi marcada pela 
situação de miséria e de dor dos passageiros imigrantes, que viajavam na mesma embarcação e 
que observou com comoção. Dessa observação derivou a obra Sull’Oceano, publicada em 1889. 
De volta à Itália em outubro de 1884, o escritor ainda cultiva o sonho do Cuore. (BOERO; 
GENOVESI, 2009) 
Em fevereiro de 1885 ele contrai uma doença grave que o aflige por quase um ano 
inteiro.  Em 18 de abril Ettore De Amicis escreve para Emilia Peruzzi sobre a condição do 
irmão: 
 
Depois de uma viagem para Casamicciola dezembro passado (1884), Edmund 
foi pego uma noite, de repente, por uma dor que causou uma semi-paralisia 
em uma parte de seu corpo. A princípio, o médico acreditava ser muito grave, 
um ataque na coluna vertebral, mas depois mudou o diagnóstico e atribuiu o 
mal a causa reumática. No entanto, foram tempos difíceis e nossa Mãe nunca 
soube toda a verdade. Depois de oito ou nove dias começou a manifestar uma 
ligeira melhora, de modo que depois de não muito tempo Edmondo disse que 
já estava completamente curado, embora ele ainda tivesse um constante 
incomodo, que foi curado com a através de tratamento com águas minerais. É 
verdade que até agora não voltou ao trabalho, mas isso não significa que haja 
outros inconvenientes que os impeçam de trabalhar. É natural que depois de 
uma doença tão grave, os médicos ordenaram repouso, o que ele está fazendo 
precisamente com muita dedicação, e tem pretensão ir para o campo. 
(TAMBURINI, 1990, p.70) 
 
Ettore conclui a carta com a notícia de que Edmondo estava trabalhando no “livro da 
América” (Sull’Oceano), que teve de suspender. Portanto, é possível afirmar que o Cuore estava 
ainda na gaveta. (TAMBURINI, 1990) 
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No entanto, ao escrever a biografia de De Amicis, Lorenzo Gigli (1962) afirma que foi 
necessária uma doença, para que em 1885, Edmondo encontrasse o tempo, a oportunidade e as 
condições ideais para conseguir escrever para crianças, e assim estrear na literatura educacional 
e popular, tipo de literatura capaz de afirmar os valores e intentos do Risorgimento, sendo eles 
o nacionalismo e o civismo predominantemente.  Supõe-se que, forçado pela doença, a ficar 
ocioso por um tempo, o escritor busca no ambiente interno e externo, algo que lhe ascendesse 
a imaginação.  Nesse tempo pode conviver mais intensamente com os filhos Furio (nascido em 
1877) e Ugo (em 1879), que em 1886 frequentavam respectivamente o quarto e o segundo grau, 
de modo que eles poderiam apresentar um relatório ao vivo dos vários aspectos da vida escolar. 
(GIGLI, 1962). Uma carta ao amigo Cottinet em 1ª de janeiro de 1886, revela que Edmondo 
De Amicis também recebia em sua casa os professores dos filhos, bem como o diretor da escola 
na qual estudavam: “Ontem enquanto estávamos à mesa celebrando o último dia do ano na 
companhia do professor de Furio, o professor de Ugo e o Diretor da escola municipal 
frequentada por meus meninos [...]”. (TAMBURINI, 1990, p.74) 
Tamburini (1990) afirma que nesse período Edmondo De Amicis realizara diversas 
leituras e estudos pedagógicos, e visitara escolas em Turim. Acredita que entre as fontes de 
consulta para iniciar a escrita esteve, provavelmente, Galateo del Fanciullo do professor 
Costantino Rodella. A obra foi publicada em 1874 e premiada com medalha de ouro, o autor 
“foi elogiado pelo empenho em semear no coração dos jovens valores de civilidade e justiça” 
(TAMBURINI, 1990, p.74). 
Já em fevereiro de 1886, Edmondo escreve a Emilio Treves, 16 de fevereiro, para contar 
dos avanços na escrita do Cuore. 
 
Mio caro. Io sono in una corrente d’entusiasmo che mi porta via. Non ho 
piùaltro pensiero, altro affetto che il mio Cuore: i capitoli succedono ai 
capitoli; metàdel lavoro è fatta; fatta tra le lagrime e gli scatti di gioia… Il 
tempo dei Bozzetti èritornato, e ciò vuol dire che sedici anni se ne sono andati 
via, o che almeno io nonli sento più. Vivo tra i miei ragazzi delle scuole 
elementari, li vedo, li sento e li adoro, non mi par più d’esser nato per altro 
che per quello che faccio. Ah! La vedranno i fabbricanti dei libri scolastici 
come si parla ai ragazzi poveri e come sispreme il pianto dai cuori di dieci 
anni, sacro Dio! A rivederci. Il tuo trionfante e sfolgorante De Amici. 
(BOERO; GENOVESI, 2009, p.38)27 
                                                 
 
27 Meu caro. Estou em uma corrente de entusiasmo. Eu não tenho outro pensamento, outro afeto no meu Coração: 
a escrita está fluindo; metade do trabalho está feito; feito entre as lágrimas e a alegria ... O momento do Bozzetti 
está de volta, e isso significa que dezesseis anos passaram, ou pelo menos eu não ouvi-los mais. Vivo entre as 
crianças da minha escola primária, eu as vejo, eu as sinto e as amo, não me parece que nasci para mais nada, só 
para o que eu faço. Ah! Eles vão ver, os fabricantes de livros escolares, como se fala as crianças pobres como se 
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O livro foi concluído em 31 de maio de 1886. Imediatamente De Amicis escreve a 
Emilia Peruzzi: 
 
Questa notte, al tocco, dopo sette mesi di lavoro continuo, ho scritto l’ultima 
parola d’un libro per i ragazzi intitolato Cuore; e il mio pensiero è corso subito 
a Lei. […] Mi affacciai al terrazzo a guardare le Alpi e il cielo stellato, ripensai 
a tutte le mie fatiche, alle profonde e gentili commozioni provate in questi 
sette mesi, rividi tutto il mio lavoro con uno sguardo solo, e mi parve che la 
coscienza mi dicesse: – Questa volta hai fatto un’opera buona davvero.(DE 
AMICIS apud BOERO; GENOVESI, 2009, p.162)28 
 
Assim, o Cuore foi lançado em 15 de outubro de 1886, no início do ano escolar. O 
sucesso do livro foi imediato e grande. No entanto, a publicação do Cuore não garantiu que De 
Amicis estivesse livre das angústias e ansiedades que experimentou durante os anos de gestação 
da obra. O próprio autor reflete, em uma carta que escreve em 04 de dezembro de 1886 a seu 
amigo Cottinet, sobre o sucesso do livro e seus males: 
 
Ed ora, caro amico, permettimi uno sfogo; uno sfogo di contentezza; 
ch’ioversi nel tuo cuore nobile tutta la gioia che m’ha procurato il mio povero 
libro:gioia così rara e difficile a provarsi a quarant’anni. È uscito il 15 ottobre, 
e se neson fatte a tutt’oggi 40 edizioni di mille esemplari; fatto unico finora 
nella storialibraria italiana. Manzoniani e carducciani, idealisti e realisti, 
monarchici e repubblicani, amici miei e nemici, tutti hanno avuto una buona 
parola pel mio libro:accordo unico piuttosto che raro. Non l’hanno combattuto 
che i giornali clericali,ai quali risposero vivamente i protestanti. Il libro è 
entrato nei collegi,nelle scuole pubbliche, nelle officine, nelle botteghe; è 
disceso fino alle ultimecouches sociali; ne vanno 500 copie al giorno; e mi 
scrivono lettere piened’affetto gente di tutte le classi: operai, soldati, maestri, 
perfino ragazzi che lavoranonegli opifici; e in quaranta giorni ho ricevuto 
dall’estero diciotto domandedi traduzione. Per quanto me li consente la mia 
età e uno stato di salute che mitiene continuamente inquieto e sovente triste io 
sono contento. Non aspettavotanto e ne sono un poco, per non dir molto, 
meravigliato. È vero – dunque – iome lo domando ogni giorno – è vero che 
ho fatto un lavoro buono, efficace, utileal mio paese, utile a milioni di ragazzi? 
È vero? Questo mio divino sogno s’è avverato?io ringrazio Iddio, ringrazio i 
miei figliuoli che m’hanno ispirato, miamoglie che m’ha aiutato, la fortuna 
che m’ha assistito. Poiché il successo letterarioquesta volta è anche un 
                                                 
 
espreme o choro do coração de dez, Santo Deus! Adeus. Seu triunfante e deslumbrante De Amicis. (BOERO; 
GENOVESI, 2009, p.38, tradução do autor) 
28 Hoje à noite, depois de sete meses de trabalho contínuo, escrevi a última palavra de um livro para crianças 
intitulado Coração; .... Se é bom não sei: Eu espero que sim .... Se, como espero, um milhão de crianças lerão o 
meu livro e serão comovidos, eu gostaria que tivessem as mãos perto deles paradizer obrigada, chamando a mãe. 
[...] eu olhei para o terraço para ver os Alpes e do céu estrelado, eu pensei sobre todo o meu trabalho, às emoções 
profundas e suaves sentida nestes sete meses. Eu vi todo o meu trabalho com um único olhar, e pareceu-me que a 
consciência me dizia: - Desta vez, você fez um trabalho realmente bom!(BOERO; GENOVESI, 2009, p.162) 
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successo finanziario, che non è superfluo per me. Oh!benedette notti di lavoro 
febbrile, benedette lacrime ardenti, benedetta torturadel cuore, del cervello e 
dei nervi a cui mi sono condannato per tanti mesi! […]mi pare per la prima 
volta d’aver speso bene la mia vita: mi pare che morirei rassegnatose dovessi 
morire domani. Eppure non sono contento né tranquillo […],Ho ancora, mi 
sento ancora molta vitalità, o meglio una grande effervescenza:ma non so 
quello che sia seguito in me, non sono più quello di prima […]. Provouna 
specie d’inquietudine fisica, una stanchezza del cervello e di tutto il corpo,un 
misto indefinibile, ma intimo, di presentimenti tristi, che m’abbatte e mi 
sconsola.Mi sembra d’essere invecchiato improvvisamente e i miei pensieri 
abituali non son più lieti. (BOERO; GENOVESI, 2009, p.162-163)29 
 
A carta está repleta de ambivalências, ao mesmo tempo em que o autor afirma estar 
satisfeito com a publicação, com os críticos, com a boa recepção do público bem como com o 
sucesso financeiro, ele expressa o esgotamento físico e mental e sua inquietação. Não há dúvida, 
portanto, que o processo de criação de sua obra foi marcado pela alternância entre entusiasmo 
pelo trabalho duro, repentes e bloqueios criativos. E, ainda, momentos otimistas e de desânimo. 
A análise do percurso do escritor, o modo como descreve as agruras e os prazeres do 
oficio dão pistas do seu engajamento e senso de responsabilidade. De Amicis parece ter tido a 
perspicácia de aproveitar cada oportunidade, cada experiência para refinar e aperfeiçoar a sua 
arte. Foi um escritor profícuo, escritor de romances, contos, livros viagem, e textos jornalísticos.  
Aparentemente, foi através do Cuore que o autor encontrou na escrita uma ferramenta 
educativa. Sua obra apresenta a escola como instituição fundamental para a formação cívica e 
cultural dos cidadãos na Itália recém-unificada. Talvez as habilidades desenvolvidas através da 
                                                 
 
29 E agora, caro amigo, permita-me um desabafo; um desabafo de contentamento; eu verso em seu nobre coração 
toda a alegria que me proporcionou meu pobre livro: alegria tão rara e difícil de encontrar aos quarenta anos de 
idade. Ele foi libertado em 15 de outubro, foram feitas até à data 40 edições de mil exemplares; feito único até 
agora na história livro italiano. Manzoni e Carducci, idealistas e realistas, monarquistas e republicanos, meus 
amigos e inimigos, todos tiveram uma boa palavra para o meu livro: único e raro. Não houve embate nos jornais 
clericais, que não foram fortemente respondidas pelos protestantes. O livro é introduzido nos colégios, em escolas 
públicas, nas fábricas, nas lojas; Ele atingiu todas as camadas sociais; vendemos 500 cópias por dia; e recebo cartas 
cheias de afeto de pessoas de todas as classes: operários, soldados, professores, mesmo dos trabalhadores das 
fábricas; e em quarenta dias que recebi do exterior dezoito pedidos de autorização para tradução. Conquanto me 
permite a minha idade e estado de saúde, que me mantém constantemente inquieto e muitas vezes triste eu estou 
contente. Eu não esperava tanto e eu estou um pouco, para não dizer muito, admirado. É verdade - portanto - Eu 
me pergunto todos os dias - é verdade que eu fiz um bom trabalho, eficaz, útil para o meu país, útil para milhões 
de crianças? Isso é verdade? Este meu sonho divino se tornou realidade? Dou graças a Deus, agradeço aos meus 
filhos que me inspiraram, a minha esposa, que me ajudou, a sorte que me ajudou. Uma vez que o sucesso literário, 
desta vez também é um sucesso financeiro, o que não é supérfluo para mim. Oh! Benditas noites de trabalho febril, 
benditas lágrimas ardentes, bendita tortura do coração, do cérebro e dos nervos a que estou condenado por tantos 
meses! [...] me parece pela primeira vez ter gastado bem a minha vida: Eu acho que eu morreria resignado se 
morresse amanhã. No entanto, eu não estou feliz ou confortável [...]. Eu ainda, sinto uma inquietude, ou melhor, 
uma grande efervescência: mas não sei o acontece comigo, eu já não sou o mesmo de antes [...]. Tenho um tipo de 
mal-estar físico, um cansaço do cérebro e por todo o corpo, uma mistura indefinível, mas íntimos, pressentimentos 
tristes, que me abate e me desconsola. Pareço ter envelhecido de repente, e os meus pensamentos habituais não 
são mais o que eram. (DE AMICIS apudBOERO; GENOVESI, 2009, p.162-163, tradução do autor). 
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atividade jornalística bem como da sua atuação no exército, das viagens que realizou, etc., enfim 
das suas experiências de vida, o tenham capacitado para compreender os mecanismos que 
constituíam a realidade social italiana na qual estava inserido e sobre a qual desejava participar 
e propor melhorias. Assim, o empenho dedicado a escrita do Cuore, pode ser entendido como 
um dos seus intentos de, através da formação de crianças, realizar transformações. 
O estudo biográfico da trajetória de De Amicis possibilita a reflexão sobre o impacto 
que a sua procedência e experiências tiveram na elaboração de sua obra de maior sucesso. Visto 
que era um italiano do Norte, de família bem estabelecida, pertencente a um grupo intelectual 
influente, que tivera uma educação uma experiência militar que o levaram ao engajamento nas 
causas do pós-Risorgimento, ajudam-nos a compreender o propósito do livro e o seu papel na 
educação de crianças que se inseriam nesse contexto de reformulação dos valores daquela 
sociedade. 
 
1.2  O Cuore e o pós-Risorgimento 
 
A Itália, no início do século XIX, não possuía a configuração que possui hoje. Nesse 
período, sua distribuição político-territorial caracterizava-se pelo domínio de várias nações. O 
movimento que finalmente idealizou a unificação territorial se desenvolveu no período de 1815 
a 1870, esse movimento chamado de Risorgimento30, elegeu a doutrina nacionalista como ponto 
fundamental. É portanto, nesse contexto, que De Amicis escreve o Cuore, e é no intento de 
ressaltar a realidade da unificação e colaborar para a edificação do sentimento de unidade, e de 
amor a pátria que ele se empenha na elaboração dos “Contos mensais” que compõem a obra. 
É fundamental ressaltar que nesse período a escola era considerada instituição capaz de 
desenvolver um processo paulatino de construção e reafirmação do sentimento de 
pertencimento e de identidade. Destarte, o projeto político dos países que buscavam legitimar 
sua condição de Nação estava atrelado ao projeto educativo. E, neste, o livro ocupava um lugar 
de destaque, conforme afirma Barausse (2016): 
 
Os livros didáticos foram, desde o começo da experiência da unificação 
italiana, um instrumento fundamental para as classes dirigentes italianas que 
                                                 
 
30 Pelo termo Risorgimento entende-se o movimento político e cultural pelo qual, ao longo do século XIX, se 
desenvolveu o processo d de unificação da península italiana. Banti (2004); Della Peruta (1997). 
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tinham por finalidade modernizar e, sobretudo, homogeneizar e uniformizar o 
ensino nas escolas em sentido nacional. (p.102) 
 
Entre os esforços empreendidos para a realização da unificação italiana Barausse (2016) 
apresenta as medidas empregadas para o aprimoramento dos níveis de alfabetização do povo 
italiano e da sua escolarização, sendo esta uma das ações mais importantes no processo de 
construção da identidade nacional. É nesse contexto, que o Cuore e outros livros textos são 
apresentados como instrumentos fundamentais. 
Ao longo do diário, Enrico transcreve histórias que seu professor conta à classe 
mensalmente. “Todo mês, disse ele vai escrever um, vai nos entregar por escrito, e será sempre 
o relato de uma ação verdadeira e bonita, realizada por um garoto” (DE AMICIS, 2011, p.31). 
Trata-se dos Contos mensais. São nove os contos presentes no livro que se intitulam: O pequeno 
patriota Pádua; O pequeno vigia Lombardo; O pequeno escritor Florentino; O tocador de 
tambor Sardo; O enfermeiro de Tata; Sangue Romanholo; Mérito civil; Dos Apeninos aos 
Andes; e Naufrágio. 
O primeiro conto é a história de um menino de origem humilde, filho de camponeses de 
Pádua, que fora vendido, pelos pais, a uma companhia de Saltimbancos, a fim de que a família 
pudesse se recuperar da miséria. Assim, após anos de maus tratos e de ter percorrido por toda a 
Europa o menino consegue escapar e embarca em um barco direto para Génova. No barco 
conhece três viajantes para os quais conta sua triste história. Estes, por um “pouco de 
compaixão, um pouco porque excitados pelo vinho, deram dinheiro a ele” (DE AMICIS, 2011, 
p.32). No entanto, os homens começam a falar da Itália. Queixam-se dos hotéis, das ferrovias. 
Enfim, põem-se a criticar tudo, “um povo ignorante” disse um, “sujos” disse o outro. E diziam 
que deveriam ter viajado para outros lugares. Estavam ainda rindo-se e criticando quando de 
repente o menino lança todas as moedas no chão dizendo “tomem seu dinheiro de volta, não 
aceito esmolas de quem fala mal do meu país” (DE AMICIS, 2011, p.33). 
No segundo conto, a história se passa em 1859, durante a guerra pela libertação da 
Lombardia e fala de um oficial do exército piemontês, que temendo encontrar o exercito 
austríaco ao longo do caminho, pede para um garoto subir em uma árvore e atuar como vigia. 
O menino então sobe cheio de coragem e finalmente avista um esquadrão não muito longe, mas, 
infelizmente, também os austríacos avistam o menino e começam a alvejá-lo com tiros de fuzil. 
Apesar das ordens oficiais para descer, o menino continua a observação do inimigo, dando ao 
oficial todas as coordenadas possíveis, até que um tiro acerta seu peito atingindo seriamente um 
pulmão. O menino cai e, assim que o capitão o alcança e notifica entristecido que estava morto. 
“Morreu como um soldado e assim será sepultado” (DE AMICIS, 2011, p.63) promete o 
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capitão. A história termina com um grande batalhão de atiradores que, ao marchar ao lado do 
cadáver do menino coberto por uma bandeira, joga flores e fornece todas as honras militares.  
 “O tocador de tambor Sardo”, conta a história de um pequeno pelotão de soldados do 
Piemonte que, durante a primeira guerra de independência em 1848, em combate contra o 
exercito austríaco, se refugia em uma casa de fazenda. Os austríacos cercam a casa e o capitão 
piemontês ordena um baterista de quatorze anos a descer da parte de trás da casa, longe da visão 
dos austríacos, e correr até um galpão nas proximidades, para pedir ajuda a uma esquadra da 
cavalaria que se encontrava ali implantada. O menino obedece e vai a correr pelos campos, cai 
e tropeça, pois é atingido pelos austríacos, mas levanta-se de imediato mancando e continua 
correndo. Infelizmente, pouco tempo depois cai de novo e o capitão juntamente com o pelotão 
observam tudo de longe, triste e aflito. Nesse momento, os soldados inimigos já estão muito 
perto e o capitão italiano está prestes a desistir, e já não podem ver o que aconteceu com o 
menino. Quando pensam que serão derrotados, finalmente chega reforços para repelir o 
inimigo. A história termina com a chegada do capitão ao hospital: Lá ele encontra o baterista. 
Os médicos tiveram que amputar a perna por causa de lesão e dos esforços os quais se sujeitou, 
para obter reforços. Ao contemplar o menino no leito do hospital o capitão 
 
[...] enrugou as grandes sobrancelhas brancas e olhou fixamente o tocador de 
tambor. Depois devagar, quase sem se dar conta, e sempre olhando para o 
garoto, levantou a mão e tirou o quepe da cabeça. – Senhor capitão! – 
Exclamou o garoto maravilhado. - O que está fazendo? Para mim! – E então 
aquele duro soldado, que nunca tinha dito uma palavra doce a um inferior, 
respondeu com voz incrivelmente afetuosa e doce: “Sou apenas um capitão; 
você, um herói”. Em seguida, lançou-se com os braços abertos sobre o músico 
e lhe deu três beijos no coração. (DE AMICIS, 2011, p.113-114) 
 
Os protagonistas dos contos são sempre crianças e são de origem diversa contemplando 
as diferentes regiões do território unificado da Itália. A apresentação dessas crianças-heroínas, 
dos contos, provenientes de diferentes locais, pode ser analisada como estratégia de 
consolidação de uma imagem idealizada, de uma representação sobre a diversidade existente, 
concebida de modo positivo, tendo como objetivo construir o sentimento de unidade apesar das 
diferenças. Unir os povos das diferentes regiões do Reino era o principal intento do 
Risorgimento. E nesse sentido, os livros de leitura serviam como ferramenta capaz de construir 
na Itália recém unificada o conceito de Pátria. Da nobreza de se lutar por ela, da grande virtude 
da unificação e do sentimento de irmandade que deveria existir entre todos. Da necessidade de 
lembrar a valorizar os atos heroicos daqueles que lutaram para que a unificação fosse possível.  
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A necessidade de construção de ideia patriótica, objetivo claro da obra de De Amicis, 
pode ser compreendida a partir do momento sócio histórico no qual o livro fora elaborado. É 
clara a intenção da obra em edificar na recém unificada Itália a ideia de Pátria, ou seja, um lugar 
comum, onde os cidadãos pudessem partilhar costumes, a língua, a memória, etc. e assim criar 
uma identidade também comum a todos. 
Ao longo da narrativa também são apresentados os heróis nacionais, aqueles que se 
dedicaram na unificação do país. 
 
[Garibaldi] foi aquele que libertou dez milhões de italianos da tirania dos 
Bourbon. [...]. Odiava todos os opressores, amava todos os povos, protegia 
todos os fracos; não tinha outra aspiração exceto fazer o bem, recusava 
honrarias, desprezava a morte, adorava a Itália. (DE AMICIS, 2011, p.295) 
 
A virtude heroica da guerra e seus heróis está presente na maior parte dos Contos 
mensais e também através da homenagem aos heróis da história da unificação da nação. A 
memória da guerra e dos valores de coragem, amor à Pátria, sempre presentes no Cuore, 
indicam a intenção de construir um espírito civilizatório italiano. Essa característica não foi, 
pelo que parece, exclusiva da obra de De Amicis, uma vez que a Comissão de exame dos livros 
didáticos, na Itália, expressava a necessidade dos mesmos de despertar “a paixão por tudo que 
é heroico e por toda a virtude tipicamente viril (...) e o culto da religião de nossos pais e o 
respeito à autoridade e hierarquia” (Ascenzi; Sani, 2009, p.234). 
A obra de De Amicis obteve reconhecimento tão forte no contexto italiano para a difusão 
de um sentimento de nacionalidade, do processo de identificação nacional com o nova Itália 
que emergia no Pós-Risorgimento que, mesmo em outro cenário, já ao longo da década de 20, 
do século XX, ela se mantém como obra indicada para a leitura da infância (Barausse, 2016), 
inclusive no governo fascista de Mussolini.  
 
1.3  O Sucesso do Cuore 
 
Cuore foi lido por inúmeras crianças e adultos. Sua influência se estendeu desde a 
divulgação da escola graduada à inspiração para a elaboração de livros de leitura escolar, e até 
a filmes e séries que retrataram o ambiente escolar.31 Sem contar a sua permanência ao longo 
                                                 
 
31 Em 1911 Umberto Paradisi filmou um curta-metragem baseado no conto mensal “O tocador de tambor sardo”. 
Em 1939 Corazón del niño foi a primeira adaptação latina para o cinema dirigida pelos mexicanos Alejandro e 
Marco Aurelio Galindo. Em 1947 o diretor Carlos Borcos que apresenta Corazón na Argentina. Em 1948 é 
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do tempo, com mais de um século de existência, numerosas editoras permanecem publicando 
novas edições da obra, sendo considerada, hoje, clássico da literatura infantil. 
Na Itália, como dito anteriormente, o êxito foi instantâneo. A obra tem um sucesso 
editorial incrível que é tão mais relevante uma vez que ocorre em um país semialfabetizado, 
como é o caso da Itália à época (BOERO; GENOVESI, 2009). Em apenas dez meses alcançou 
44 edições. (GARRIDO, 2014) 
Da Itália logo chega a outros países europeus como a França, editado em 1892 pela 
editora Delagrave e Inglaterra em 1895. Na Espanha a primeira tradução é feita em 1887 e 
publicada em Madrid, na capa do livro aparece a fotografia do autor e a dedicatória em italiano 
aos leitores espanhóis, que se encontra traduzida na contracapa (GARRIDO, 2014). 
A revista espanhola La Escuela Moderna, no artigo denominado “Grandioso éxito 
literário”, publicado em 1931, dizia que a crítica o havia convertido em um monumento 
pedagógico literário, assim, devia ser lido por todas as crianças e estudado por todos os 
professores. Aconselhava sua leitura às famílias, aos meninos e meninas de todas as escolas 
porque “o exemplo da escola graduada se propagará por todas partes e aumentará notoriamente 
nas crianças e seus pais o interesse pela educação e o afeto e gratidão ao Magistério” 
(GARRIDO, 2014, p. 37) 
Também em 1887 uma primeira tradução é realizada em Lisboa - Portugal, por Miguel 
de Novaes, e os livros são destinados às escolas. A obra chega no Brasil em 1887 primeiro 
através das publicações de trechos, traduzidos em Portugal por Miguel Novaes e enviados à 
Gazeta de Notícias do Rio de Janeiro por Ramalho Ortigão. Arroyo (2011) sugere ainda a 
circulação, por volta de 1901, de uma adaptação portuguesa da obra realizada por Alexandre 
Sarsfield. No entanto, não demora muito para que tradutores e editores brasileiros interessem-
se pela obra e em sua tradução. 
 
Revendo a nova tradução que apelidamos de brasileira em cotejo com outra 
portuguesa [...]. Para os estudiosos e amadores de comparações entre a 
linguagem portuguesa da Europa e a da América, o texto pôde talvez 
apresentar alguma curiosidade. Feita para o Brasil, exclusivamente, como é 
em verdade a destinação de todos os livros brasileiros, a tradução agora revista 
oferece algumas correções úteis e necessárias. (RIBEIRO, 1891, s/p) 
                                                 
 
realizada a primeira versão integral italiana do filme Cuore, dos diretores Duilio Coletti e Vittorio De Sica. Em 
1952 realiza uma adaptação de “O tocador de tambor sardo”, dentro do filme Altri tempi. Em 1959 o diretor italiano 
Folco Quilici produz o filme Dagli Appennini alle Ande, inspirado no Cuore. A história foi adaptada até mesmo 
em uma produção de desenho japonês no estilo anime em 1976, pelo diretor Isao Takahata. Marco, dos Apeninos 
aos Andes. O anime composto por 52 episódios fez sucesso no Brasil, em Portugal e em outros países. Em 1984 
outra grande produção italiana de Cuore, das mãos de Luigi Comencni, é a mais recente para a televisão. 
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Após a folha de rosto da primeira edição da editora Francisco Alves, do Coração, 
encontra-se um texto do tradutor, intitulado Advertência. Nele, João Ribeiro justifica a 
necessidade de uma tradução brasileira com “linguagem comum e expressões nacionais” que a 
tradução portuguesa não podia contemplar. É possível flagrar certo tom nacionalista com 
relação a apropriação e utilização da obra italiana no Brasil. 
Na Itália, conforme afirma Barausse (2008) o Cuore foi indicado para fazer parte do 
conjunto de livros de leitura usados nas escolas ou em leituras domésticas, para compor as 
bibliotecas escolares e também para ser entregue como prêmio aos alunos que se destacassem 
no aproveitamento. O mesmo autor, transcrevendo uma circular ministerial de 23 de março de 
1905 (Anexo A) afirma que o livro De Amicis 
 
[...] não é uma gramática, não é um vocabulário, nem um manual de estilo ou 
um tratado de História da Literatura ou um estudo filológico, mas destes vários 
e úteis livros, aquele que pode ser usado como excelente e agradável 
complemento (BARAUSSE, 2008, p. 494). 
 
Tanto Barausse (2008, 2016) quanto Luchese (2012, 2014) analisam e apresentam o 
processo escolar entre imigrantes italianos no Brasil, afirmando que estes imigrantes ao 
chegarem no país procuraram por escolas publicas nacionais que, diante das dificuldades pelas 
quais o sistema educativo passava, não pode atender ao contingente populacional, fazendo com 
que surgissem as iniciativas desses grupos de imigrantes, de abrir suas próprias escolas étnicas, 
assim,  “[...] produziram e foram produzidos por práticas educativas, marcadamente étnicas” 
(LUCHESE, 2014, p. 17). 
Essas escolas italianas no exterior passam a partir de 1870, ser responsabilidade do 
Ministério das Relações Exteriores da Itália. Deste modo, a responsabilidade pelo envio de 
relatórios com a descrição das condições dos assuntos educativos (número de escolas, alunos, 
materiais utilizados, etc.) das escolas italianas no exterior, passa a ser de responsabilidade do 
sistema consular. Eram, portanto, os cônsules que recebiam e distribuíam os materiais escolares 
(predominantemente livros) bem como os subsídios financeiros. Assim, aos poucos, o sistema 
educativo de italianos imigrantes nos diversos países, vai se desenvolvendo e são promovidas, 
ao longo do processo, legislações específicas para seleção e produção dos livros e materiais 
didáticos a serem distribuídos gratuitamente aos alunos. 
Barausse (2016) considera que após a aprovação da lei com a qual o governo Crispi, no 
ano 1889, instituiu o sistema das escolas italianas coloniais e subsidiadas, a questão de quais 
livros escolares e com que características deveriam ser enviados para a educação dos emigrantes 
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e seus descendentes, tornou-se constante. Na segunda e terceira década do século XX, a 
produção e a circulação de livros didáticos cresceram, bem como o investimento efetivo do 
Estado Italiano para como essas publicações. As orientações do Ministério das Relações 
Exteriores foi mudando com o passar dos anos e foi no período do fascismo que a quantidade e 
a qualidade dos livros escolares italianos para as escolas no exterior, aqui observadas 
especialmente as escolas étnicas no Brasil, cresceu sobremaneira. A finalidade foi garantir uma 
produção editorial adequada aos objetivos da defesa e promoção da identidade nacional das 
populações emigradas, sendo parte do processo de escolarização incentivado pelo Governo 
Italiano. 
Ainda segundo Barausse (2016) os livros didáticos foram, desde o começo da 
experiência da unificação italiana, 
 
[...] um instrumento fundamental para as classes dirigentes que tinham por 
finalidade modernizar e, sobretudo, homogeneizar e uniformizar o ensino nas 
escolas em sentido nacional. Ressalta a italianidade como objetivo a ser 
difundido, como sentimento de interligação com a Pátria-Mãe. Os livros 
escolares, destinados à educação da infância, nesse período, têm forte 
vinculação a uma pedagogia patriótica, que acreditava que a ideia de nação se 
aprende na família e nos bancos da escola. A fé na escola, como a única 
tradução humanista da nação, se apoia sobre dois pilares, mais ideais que reais 
- a família e o Estado. (p.146) 
 
No Brasil, segundo Pretelli (2005), a escola e livro texto para os italianos no exterior 
“operaram especialmente para inculcar no jovem ítalo-brasileiro a convicção que a verdadeira 
pátria fosse a Itália fascista” (p.55). Os livros de leitura foram parte da ação empreendida pelas 
autoridades italianas, para “fascistizar” a escola, tanto os alunos como os professores. 
Em 1892 o Ministro do Exterior procurou promover um parcial processo de revisão dos 
livros escolares e é nos arquivos deste processo que Barausse (2016) identifica a presença do 
Cuore entre as obras aprovadas e enviadas para as escolas de italianos no Brasil. É, portanto, 
possível afirmar que o Cuore chega ao Brasil em sua versão original, com destinação às escolas 
italianas e aparentemente quase que concomitantemente, são realizadas as traduções. 
A versão traduzida no Brasil do Cuore, recebe o título de Coração e é destinada para o 
uso nas escolas primárias do país. O capítulo seguinte é dedicado a uma apresentação das 
análises realizadas sobre o contexto social, político e educacional do momento de acolhida 
dessa obra e da sua destinação para a educação de crianças brasileiras.  
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CAPÍTULO 2 
O Coração no Brasil: livro de leitura para a educação nacional 
 
Figura 3 - Primeira notícia do Coração no Brasil 
 
 
 
No dia 11 de agosto de 1887 no jornal A Gazeta de Notícias no Rio de Janeiro 
apresentou, possivelmente pela primeira vez no Brasil, uma notícia sobre a obra de Edmondo 
De Amicis, o Coração. Ramalho Ortigão correspondente português, enviou uma carta a José 
Ferreira de Araújo, fundador do jornal, dizendo sobre a novidade de um “dos livros mais belos, 
tocantes e enternecedores”. A carta foi publicada na primeira página com o título Coração. 
 
Meu caro Ferreira de Araújo, – Coração, poderia ser naquela estimável figura 
de retórica em que nos é permitido tomar o continente pelo conteúdo – a 
expressão synthetica dos sentimentos commovidos de um forasteiro perante a 
hospitalidade brasileira, tão generosa, tão cordial, para nós outros europeus, 
de um exotismo tão exuberante e tão portentoso como o da selva inundadora 
da flora tropical. 
N’esta página, porém, em vez de exprimir meus sentimentos de hóspede, ainda 
palpitante das sorpresas do céu, da paisagem e da alma da América, a palavra 
Coração é apenas o título portuguez do último livro do grande escriptor 
italiano Edmundo De Amicis. Para ter uma idéia do assumpto d’esta obra 
imagine V. que um jovem estudantinho de instrução primária, n’uma das 
escolas elementares de Turim, redigiu dia a dia, n’um caderno de notas, as 
suas impressões da vida escolar e da vida de família, durante todo um anno de 
frequência e de estudo. 
N’estas páginas ingênuas perpassam successivamente os quadros mais 
diversos e mais variados: aspecto da escola, scenas da rua, physionomias de 
condiscípulos, de mestres e de mestras, contos mensais dictados pelo 
Fonte: Gazeta de Notícias do Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1887. 
Repositório digital da Biblioteca Nacional 
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professor para servirem de themas de orthographia e de composição, festas 
nacionaes, festas da escola, solenidades da família, etc.  
De quando em quando, o pai ou a mãe do pequeno Henrique, redator d’esta 
espécie de jornal escolar, passam os olhos pelo manuscripto, tomam a pena, e 
intervém como colaboradores da narrativa, aconselhando, corrigindo, 
raticficando, desenvolvendo a matéria de um ou de outro capítulo. Alguns 
annos mais tarde o próprio autor, já homem, tendo concluído o curso do 
Gymnasio, relê o seu caderno de criança, e sem lhe alterar nem as linhas 
fundamentais nem as trivialidades características, retoca-o aqui e ali nas 
ambiguidades ou nas inconsistências da forma litteraria, amplia e preenche 
com recordações ainda vividas e saudosas, os esboços que deixaram confuso 
ou incompletos na imperícia infantil da redação primitiva, e, depois de fazer 
entrar na realidade da arte a visão da escripta, imprime o caderno, oferecendo-
o ás gerações que lhe succederem na escola primária. “recomendo-vos este 
livro, rapazes, esperando que a leitura d’elle vos seja agradável e proveitosa”. 
Tal é o resumo a ficção sobre a qual Edmundo de Amicis construiu um dos 
livros mais bellos, mais tocantes, mais enternecedores da moderna litteratura 
europeia.  
Um dos meus amigos, Miguel de Novaes, intimamente affeiçoado a Italia por 
affinidades de espirito e de arte, traduziu recentemente para a língua 
portuguesa o livro de Amicis. É d’esta tradução por agora inédita que eu lhe 
trago de Lisboa alguns capítulos. Offereço esta pequena dadiva aos leitores da 
Gazeta de Notícias. Na delicada graça das paginas que lhe remeto, eles 
encontrarão, dentro da esfera litteraria o mais lindo bibelot que encontrei na 
Europa, na ocasião em que de lapartí. Muito dedicado confrade e obrigado 
amigo. Ramalho Ortigão.(ORTIGÃO, 1887, p.01). 
 
Após a carta, uma nota dos editores afirma que a partir do dia seguinte seriam publicados 
os trechos enviados pelo “ilustre colaborador” do “interessante livrinho”, e agradece “o 
precioso mimo” oferecido aos leitores da Gazeta de Notícias. São publicados, diariamente, 
trechos diversos do livro, selecionados por Ramalho Ortigão, do dia 12 de agosto de 1887 até 
o dia 2 de setembro do mesmo ano, e somente em 1889 aparecem anúncios de venda da obra 
pela Livraria do Povo32, que anuncia a venda de “livros baratíssimos” vindos de Portugal. É 
possível inferir, portanto, que na ocasião da publicação das primeiras traduções brasileiras em 
1891, pelas editoras Teixeira e Irmãos e Francisco Alves, a versão portuguesa também circulava 
no país. 
Este capítulo apresenta o momento no qual o Coração chega ao Brasil, e mais 
especificamente em São Paulo, e passa a compor a lista de livros utilizados na escola primária. 
Para tanto, traça um panorama conceitual e histórico a respeito do processo de constituição da 
escrita voltada para a criança.  Além disso, discorre sobre a os elementos históricos da 
organização da educação nacional e a função exercida pelos livros nesse contexto. Por fim são 
                                                 
 
32De acordo com EL FAR (2010), a Livraria do Povo, inaugurada pelo jovem editor Pedro da Silva Quaresma no 
fim da década de 1870, vendia além de raridades bibliográficas, livros usados e romances diversos. 
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apresentados os fatores e as condições que favoreceram a publicação e a circulação do Coração 
nas escolas paulistas. 
 
2.1 Coração: “Livro de leitura escolar e, ao mesmo tempo, obra clássica da literatura 
infantil”33. 
  
A descrição do Coração como sendo uma obra de leitura escolar e ao mesmo tempo de 
literatura infantil, chama atenção para a questão da dificuldade de estabelecer diferenças 
marcantes entre essas duas categorias. Estudos voltados para a História da Literatura Infantil 
no Brasil como de Lajolo e Zilberman (2007) e Arroyo (2011) abordam a relação estreita entre 
essas categorias da literatura: a escolar e a literatura para infância. Na verdade, o que Arroyo 
(2011) pôde observar através do estudo sobre a formação da literatura infantil no Brasil, é que 
esta foi originada a partir da literatura escolar. Em suas palavras: 
 
O estudo do desenvolvimento da educação entre nós mostra que somente com 
a fundação de escolas, formação de professores, advento de livros de texto, 
possibilitou-se o aparecimento de uma literatura, a escolar, intimamente ligada 
à literatura infantil propriamente dita. Ou melhor, aquela é a gênese desta na 
perspectiva do nosso processo de formação. [...] O desenvolvimento do 
ensino, a abertura de escolas, criaram condições no país para o aparecimento 
do livro especialmente dedicado à infância. Este nasceu nos bancos escolares 
vinculados ao sistema de educação, mas logo se tornou independente. 
(ARROYO, 2011, p.75-76) 
 
De maneira semelhante, Lajolo e Zilberman (2007) relacionam a escola, o livro escolar 
e a literatura infantil. As autoras afirmam que com 
 
[...] o clima de valorização da instrução e da escola, simultaneamente a uma 
produção literária variada, desponta a preocupação generalizada com a 
carência de material adequado de leitura para crianças brasileiras (p.26). 
 
Ao discutir sobre o assunto, Fernandes (2009) afirma que o processo de formação da 
literatura infantil, atrelado à formação da literatura escolar se deu de maneira semelhante em 
outros países ocidentais. Através de um estudo abrangente de identificação, catalogação e 
classificação de mais de 800 títulos, Raquel Patriarca (2012) apresenta uma tese de 
doutoramento na qual traça uma trajetória, na perspectiva histórica, do livro destinado à infância 
em Portugal. Segundo a historiadora, no começo do século XIX, em Portugal, a literatura para 
                                                 
 
33Caracterização da obra realizada por PFROMM NETTO et al, 1974, p.174.  
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criança (con) funde-se com a literatura escolar. Sua investigação flagra o crescente número de 
produção portuguesa nesse período e descreve a forte presença de livros estrangeiros 
devidamente traduzidos e muitas vezes adaptados a certas condições peculiares ao meio social, 
histórico e geográfico do país, dentre os quais está o Coração. 
Na Itália, Spinazzola (1997) caracteriza o Cuore como sendo parte de um novo gênero 
literário, uma vez que era destinado à infância na escola e que apresenta nítida intenção de 
formar o cidadão italiano no cenário do pós-Risorgimento. 
A partir dessas considerações, vê-se a necessidade de traçar um panorama conceitual e 
histórico a respeito do momento de nascimento da atividade de escrita para crianças no qual o 
Coração está inscrito.  
Uma escrita destinada para crianças surge no mundo ocidental, não por acaso, no século 
XIX. A literatura voltada para o público infantil nasce e se desenvolve nesse período quer pelas 
implicações decorrentes de alterações no próprio conceito de criança quer por novas 
perspectivas que então se avançam face às potencialidades desse novo leitor. (BASTOS, 1997; 
COELHO, 2000; ZILBERMAN, 2003; ARROYO, 2011).  
O desenvolvimento da escrita para crianças está diretamente relacionado à atenção 
especial direcionada a elas, nessa altura, decorrente da descoberta de suas especificidades. 
Assim, a atividade da escrita para o público infantil dota-se de um duplo caráter: por um lado é 
elaborada em função de um destinatário recente, peculiar, e diferenciado, assumindo-se ao 
mesmo tempo como elemento essencial para a sua educação e formação.  
Os estudos de Ariès (2011) dão luz ao processo de descoberta das especificidades e 
peculiaridades das crianças, e auxiliam visualizar no decorrer do século XIX, como as 
transformações sociais vinham ocorrendo – dentre as quais destacam-se: a integração e papel 
diferente da criança no espaço familiar; a importância crescente da escolarização – e como aos 
poucos a criança é integrada a sociedade em papel diferente do que ocupava até então e passa 
a ser vista em sua potencialidade futura. Não é adulto (ainda), portanto, é dotada 
de especificidades, porém é vista do ponto de vista do adulto em que se pode tornar, então a 
necessidade de possibilitar para ela o desenvolvimento das características necessárias para o 
que poderá vir a ser. Este novo estatuto irá, por conseguinte, acarretar um novo olhar face aos 
livros destinados para as leituras infantis e juvenis, visto que estes serão um dos meios pelos 
quais poderão agir diretamente sobre a educação das crianças.  
Para realizar uma análise mais ampliada sobre o surgimento da atividade escrita 
destinada à educação das crianças, faz-se necessário, também, considerar o movimento de 
reorganização econômico-social do período. Bastos (1997) afirma que a progressiva ascensão 
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econômica das classes médias, com seu desejo de promoção social, contribuiu para a atribuição 
de uma nova importância para a escola e à educação, encaradas como principais veículos para 
a consolidação do ideal burguês. Nesse âmbito assumiu particular relevância o problema da 
educação/formação das crianças, entendida como um processo que integraria várias etapas e 
que exigiria cuidados especiais uma vez que se apresentava como uma das tarefas fundamentais 
para garantir um futuro da sociedade e dos seus valores. Assim a criança foi considerada, nesse 
contexto, como depositária de uma herança cultural e ao mesmo tempo reprodutora de um modo 
de viver social.  
É neste clima propício que gradualmente surge um novo e redobrado interesse pela 
escrita para crianças, quer seja na particularidade que lhes serão inerentes, quer nos objetivos 
que constituirão essa escrita. Estudos sobre literatura infantil, manuais escolares e livros de 
leitura (COELHO, 2000; ZILBERMAN, 2003; LAJOLO E ZILBERMAN, 2007; ARROYO, 
2011) demonstram o ideal proposto para os escritos infantis e escolares: servir como 
instrumento capaz de influenciar positivamente seus leitores, o que justificaria o grande 
interesse em controlar sua utilização na Educação da infância.  
A análise do Coração demonstrou que este possuía uma nítida intenção pedagógica, 
característica apontada por Arroyo (2011) como sendo peculiar aos livros que se constituíram 
como a primeira manifestação consciente da produção de literatura específica para crianças no 
século XIX. Segundo ele, 
 
Nem sempre será possível estabelecer-se uma separação nítida entre os livros 
de entretenimento puro e o de leitura para aquisição de conhecimentos e 
estudo nas escolas, durante o século passado. Percebe-se que a literatura 
infantil propriamente dita partiu do livro escolar, do livro útil e funcional, de 
objetivo eminentemente didático. (ARROYO, 2011, p. 93-94) 
 
Considerando, portanto, o panorama apresentado, a declaração de Pfromm Neto et al 
(1974) de que o Coração é “literatura infantil e ao mesmo tempo leitura escolar”, justifica-se e 
confirma-se uma vez que sua escrita fora declaradamente destinada às crianças, por isso é 
literatura infantil. No entanto, sua destinação tinha como alvo as crianças na escola, aí a sua 
categorização como leitura escolar. 
O Coração apresenta características semelhantes aos livros de histórias infantis que 
começaram a ser usados primeiramente, na escola, com o objetivo de ensinar diferentes lições 
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que ultrapassavam as lições de aprendizado técnico, e especifico34. Livros que essencialmente 
apresentavam lições de cunho moral, cívico e patriótico, além de lições de conduta, higiene, 
etc. 
O momento de adoção do Coração nas escolas públicas paulistas é justamente o 
momento em que a escola começa a ser vista como o meio propício para a disseminação dos 
valores republicanos, ou seja, tinha como grande preocupação transmitir ideias como: a de país 
em modernização, da importância do trabalho para o valor do homem enquanto cidadão, da 
configuração familiar ideal, etc. E para o ensino desses valores a obra italiana pareceu servir 
neste cenário, uma vez que a trama baseia-se principalmente na noção de civismo, e na missão 
formadora e patriótica para as crianças. 
Para compreender o emprego do Coração na educação das crianças brasileiras é 
necessário, primeiramente, compreender a relação entre a configuração da educação nacional, 
a partir dos ideais republicanos, e o papel exercido pelos livros utilizados nesse contexto.  
 
2.2 A importância dos livros de leitura na configuração da educação nacional 
 
As últimas décadas do século XIX assistiram o fim do Império e o início da República, 
momento em que, intelectuais, políticos, homens de letras e grandes proprietários rurais, 
empenhados em instaurar um novo regime administrativo da nação, disputaram e discutiram 
intensamente as questões do crescimento econômico e urbano do país, as consequentes 
transformações sociais, a transição do trabalho escravo para o trabalho livre, a necessidade de 
criação de uma identidade nacional, a modernização e o progresso da nação. A conjuntura 
social, a valorização do conhecimento científico e os princípios de uma sabedoria letrada - em 
fins do século XIX e início do XX - segundo Souza (1998), contribuíram para que à educação 
fosse atribuído o poder de conciliar e de explicar os motivos do atraso da sociedade brasileira 
e à escola fosse atribuída a missão de trazer a solução para o mesmo. Desse modo, arquitetou-
se um completo projeto civilizador no qual a educação popular foi ressaltada como uma 
necessidade política e social. 
A busca pela compreensão do papel e do lugar ocupado pelo objeto de estudo dessa 
pesquisa - ou seja, o livro Coração - no cenário brasileiro, deparou-se com a necessidade de 
aprofundar o estudo a respeito do desenvolvimento da educação nacional, que abrange um 
                                                 
 
34 Estudos como os de Bittencourt (1993), Bastos (2004) e Panizzolo (2006), para citar alguns, dedicam-se na 
investigação e análise a respeito desses livros destinados à Escola e que tinham como função formar e instruir com 
base nos preceitos morais, cívicos e patrióticos. 
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longo processo e inclui diferentes etapas como a fundação de escolas, formação de professores, 
o advento de livros de textos que possibilitou o nascimento e posterior aprimoramento de uma 
literatura - a escolar, intimamente ligada a literatura infantil, conforme discutiu-se 
anteriormente. A esse respeito Arroyo (2011) afirma: “é bem de ver a intima relação entre o 
ensino e a literatura infantil no panorama do desenvolvimento cultural brasileiro” (p.75) 
Deste modo, tomou-se como base o estudo a respeito da “Educação e sociedade na 
Primeira República” apresentado por Jorge Nagle (2009), que em sua pesquisa propõe a 
integração de dois universos que, segundo ele, não haviam sido considerados em estudos 
realizados até então: o da educação e o da sociedade brasileira. Deste modo o seu estudo sobre 
a educação escolar brasileira na Primeira República considerou três dimensões: a da sociedade, 
a do sistema escolar e a da estrutura técnico pedagógica. Composto por duas partes, o trabalho 
apresenta na parte primeira um panorama da sociedade brasileira descrevendo os setores 
político, econômico e social, bem como os movimentos político-sociais e as correntes de ideias. 
A respeito do setor político o autor afirma que o Estado brasileiro, no período, 
caracterizava-se pela permanência dos tradicionais imperativos e chama a atenção para os 
movimentos político-sociais e correntes de ideias que a partir da temática republicana 
(nacionalismo, modernismo, etc.) empreenderam forças para alterar a estrutura do poder e as 
funções do Estado. Neste momento as preocupações políticas, como o voto e a representação 
são predominantemente debatidas. 
As transformações políticas e econômicas, segundo a análise do autor, tenderam 
provocar alterações no setor social ao mesmo tempo em que as tentativas de realizar a 
reestruturação do poder e a consolidação de novas diretrizes no campo econômico encontraram 
suportes sociais que as tonaram mais viáveis. 
 O autor propõe uma análise das mudanças no setor social para além da análise da 
variedade das novas orientações ideológicas presentes, o que ele chama de inquietação social 
e heterogeneidade sociocultural, uma vez que esses tendem a promover a quebra da lógica dos 
sistemas até então vigentes em vista de reestruturar as velhas fórmulas de controle e garantir a 
conservação ou a reformulação da ordem social mais ampla. 
Propõe, portanto, a consideração de outros elementos que expressam as transformações 
sociais que se tornaram progressivamente substanciais pelo seu caráter acumulativo - em um 
processo iniciado desde o Império – capaz de criar novos padrões de comportamento. No 
âmbito das transformações destacam-se os valores que a civilização urbano-industrial é capaz 
de estabelecer. Deste modo o autor descreve o cenário imigratório como elemento importante 
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e impulsionador das alterações sociais, a ideologia ruralista e a estratificação da sociedade. A 
respeito desta última o autor afirma 
 
A alteração no padrão de estratificação pode ser verificada pelos seus 
resultados na esfera da educação escolar, principalmente na década dos vinte; 
o entusiasmo pela educação e as frequentes reformas deixam entrever o 
objetivo de democratizar a cultura, pela ampliação dos quadros escolares. 
(NAGLE, 2009, p.30) 
 
O autor alinha seu estudo em torna da ligação entre a Inquietação social e o entusiasmo 
pela educação buscando, deste modo, traduzir um aspecto essencial da relação entre 
escolarização e sociedade brasileira, que se vai refletir nas iniciativas, reformas e remodelações 
da instrução pública. Considerando as transformações sociais, econômicas, políticas e culturais 
é que o autor propõe a análise da escolarização que é considerada como “um dos elementos do 
subsistema cultural”. 
Nagle (2009) apresenta o entusiasmo pela escolarização e o otimismo pedagógico como 
resultados das transformações sociais ocorridas.  O entusiasmo pela escolarização traduziu-se 
pela necessidade debatida da multiplicação das instituições escolares, da disseminação da 
educação escolar visando com essas ações, incorporar a massa populacional e orientá-la no 
caminho do progresso da nação colocando assim o Brasil no rumo das grandes nações mundiais. 
Otimismo pedagógico traduziu-se na crença de que determinadas formulações doutrinárias 
sobre a escolarização possibilitariam a formação do “novo homem brasileiro”. 
Apresenta-se a ideia, portanto, da reforma da sociedade a partir da reforma do homem, 
na qual a escolarização pode exercer papel insubstituível. Desta maneira ampliam-se os debates 
e a preocupação sobre a necessidade de modificar os padrões de ensino e cultura das instituições 
responsáveis pela educação do povo: a escola, em seus diferentes níveis e modalidades. 
Segundo Nagle (2009) a escolarização era considerada como o problema vital uma vez 
que da solução dela dependeria o encaminhamento adequado dos demais problemas da 
nacionalidade. Desta maneira pode-se dizer que à escolarização fora atribuído um papel 
redentor da sociedade. A ela deveria estar confiada a missão de formar o espírito nacional, do 
caráter e do civismo do cidadão brasileiro. “A instrução, o ensino ou a escolarização [...] são 
pensados em função de seu caráter regenerador, enquanto veículos para a desejada reconstrução 
nacional” (p.100). Assim, é função da educação a superação da incultura geral, principalmente 
a ignorância popular. 
O interesse pela difusão da escola primária, no contexto do entusiasmo pela educação, 
concebe inicialmente a importância da alfabetização. O ensino primário seria a principal 
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alavanca do progresso brasileiro. Pretendeu-se que a escola primaria brasileira, da década dos 
vinte se transformasse em seus objetivos, conteúdos e na função social. 
O estudo de Nagle (2009) lança luz sobre a maneira como o desenvolvimento do ensino 
-através dos investimentos estabelecidos com relação à implementação de um ideal republicano 
e progressista, e do depósito de confiança na Escola como instituição essencial para a 
consolidação desse ideal – criou condições no Brasil para o surgimento de livros voltados 
especificamente à infância, vinculados ao sistema de educação. 
Colocando uma outra lente sobre a questão da transição política do Império para a 
República, Souza (1998) afirma que esta “representou momentos de crises e tensões sociais 
com grande perigo de desagregação” (p.266). Problemas decorrentes do fato de que a República 
fora um movimento de poucas raízes populares e que, portanto, precisava ser legitimado através 
da construção de um novo universo simbólico. Papel atribuído à escola primária. Esta 
instituição seria a responsável em “formar almas”, responsáveis pelo processo de elaboração do 
imaginário da República, contribuindo assim para a construção da identidade e da unidade da 
Nação.  
É, portanto, neste momento que a educação se destaca, como prioridade, no Brasil, as 
novas ideias que emergiam, visavam colocar o país ao nível dos modelos sociais observados na 
Europa, por exemplo. De modo que era necessária a criação de uma realidade nacional 
diferente, que seria possível, principalmente, por meio da escola, assim como da imprensa e da 
legislação. 
 
A escola é uma parcela da sociedade. Tanto ahi como no grande mundo, a 
criança hoje, e amanhã o homem, tem de agir como uma cellula perfeita no 
corpo são a que pertença. E como os primeiros germens de educação é a escola 
que os dá, o professor tem obrigação de contribuir [...] para que esse ambiente 
seja o mais adequado e o mais perfeito para a formação do espírito e do 
caracterdaquelles que vão dirigir ou construir a sociedade de amanhã. 
(REVISTA DE ENSINO, 1902, p.05) 
 
Este trecho extraído do texto de apresentação da primeira edição da Revista de Ensino 
demonstra um cenário no qual a escola cada vez mais assumia seu papel enquanto instituição 
responsável pela socialização das gerações. Neste sentido a função social da escola seria 
garantir a socialização do indivíduo, ensiná-lo a ser membro da sociedade.  
O intenso debate sobre a necessidade da expansão da escolarização, em fins do período 
imperial visava a inclusão de um número maior de crianças nas escolas. Considerando as 
circunstâncias sociais, especificamente em São Paulo, o discurso sobre a ampliação da instrução 
incidia sobre questões abrangentes como o aumento expressivo da população, ocasionado pela 
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chegada de imigrantes, a grande parcela pobre, doente, indolente e improdutiva da população, 
que “perdida na vadiagem, impunham sua presença incômoda na cidade”, conforme descreve 
Carvalho (2003), “regenerar as populações brasileiras, núcleo da nacionalidade, tornando-as 
saudáveis, disciplinadas e produtivas, eis o que se esperava da educação” (p.14). Assim, à 
escola fora conferida a responsabilidade fundamental do desenvolvimento social e material, 
sendo considerada instituição capaz de oferecer as condições necessárias para a viabilização do 
regime republicano. Era, portanto, missão da escola permitir a apreensão de conteúdos morais 
e instrutivos necessários à formação do novo cidadão, para que assim fosse possível alcançar o 
progresso conforme afirma Carvalho (1989): 
 
Proclamada a República, a escola foi, no estado de São Paulo, o emblema da 
instauração da nova ordem, o sinal da diferença que se pretendia instituir entre 
um passado de trevas, obscurantismo e opressão, em um futuro luminoso em 
que o saber e a cidadania se entrelaçariam trazendo o Progresso. (p.23) 
 
Reis Filho (1995) descreve a chegada dos republicanos ao poder e afirma que a 
República aconteceu quase de surpresa, de maneira que ao ser estabelecido o regime 
republicano, em 15 de novembro de 1889, não existiam planos governamentais de ação. Os 
planos relacionados à posse do poder e à criação dos primeiros parâmetros para o seu exercício 
eram tudo o que possuíam. Assim, o período de 1890 e 1896 caracterizou-se como sendo o 
momento de grande empenho na tarefa de racionalização político-administrativo no governo da 
nação e das províncias, que passam a ser estados. Como parte desse processo, foi grande o 
empenho dedicado à organização do ensino público uma vez que a propaganda republicana 
enfatizava a intenção da reforma da instrução, São Paulo destaca-se por ser o local onde 
ocorreram as primeiras ações dessa reorganização.  
O pressuposto que orientou a reforma da instrução foi a necessidade de educar o povo, 
uma vez que “sem o preparo intelectual nenhum povo está apto para as conquistas do progresso, 
como nenhum homem está armado para as lutas do trabalho” (Reis Filho, 1995, p.61). Nesse 
sentido, a escola assume papel primordial como local privilegiado para esse preparo onde 
deveriam estar presentes “os métodos bem entendidos e bem praticados” (Reis Filho, 1995, 
p.61). 
Trabalhos como os de Reis Filho (1995), Souza (1998) e Nagle (2001) dedicam-se à 
discussão sobre as reformas escolares empreendidas, primeiramente em São Paulo logo após a 
Proclamação da República. Esse período de elaboração, proposição e implementação de 
reformas no Ensino Público percorreu uma extensa trajetória ao longo dos anos que 
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compreendem a República velha, ou seja, desde 1889 até a década de 1930. Entre conflitos, 
dificuldades e contradições essas reformas ganham uma repercussão positiva entre outros 
estados do país, assim, a organização do ensino paulista é tomada como modelo, sendo 
“transplantada” em outras administrações regionais do país. 
Neste momento é difundida, portanto, a urgente necessidade de reorganização da 
educação pública, na qual a formação de professores é estabelecida como um dos pilares de 
renovação educacional. Neste sentido o papel da Escola-modelo, em difundir os métodos 
pretendidos, os modos do fazer pedagógico, a utilização dos materiais-didáticos, etc., é 
primordial. Esta escola foi a responsável por orientar a criação da escola graduada em São 
Paulo. A esse respeito Souza (1998) afirma que “com a reforma da Escola Normal em 1890, a 
instalação da Escola-Modelo constituiu o primeiro ensaio de implantação de uma escola pública 
primaria nos moldes da escola graduada” (p.42). 
É a partir dessas reformas que nascem os Grupos Escolares, instituídos em prédios 
imponentes, geralmente localizados no centro, na praça, perto do fórum, com grandes janelas 
voltadas para o sol, uma criação original do estado de São Paulo que se disseminou por todo 
Brasil, buscando ser um verdadeiro “templo de civilização”, de acordo com a descrição de 
Souza (1998): 
 
Os republicanos mitificaram o poder da educação a tal ponto que depositaram 
nela não apenas a esperança de consolidação do novo regime, mas a 
regeneração da Nação. A escola primária tornou-se uma das principais 
divulgadoras dos valores republicanos; por isso os grupos escolares tornaram-
se um símbolo. Era preciso torna-los evidentes, exibi-los, solenizá-los! (p.16) 
 
Baseado em modelos escolares estrangeiros bem-sucedidos35, o projeto para a escola 
pública primária, previa a renovação dos métodos, dos processos de ensino, dos programas e 
da organização didático-pedagógica, visando a modernização da escola. Para tanto o método 
individual deveria dar lugar ao ensino simultâneo, livros deveriam ser adquiridos, a prática 
docente deveria ser reformada, etc. Assim, com a promulgação de legislação específica, a fim 
de padronizar e de assegurar o lugar da escola sob o controle do Estado, as especificidades da 
escola vão sendo definidas, através de implementação dos métodos aprovados, da definição dos 
sujeitos responsáveis pela instrução e suas atribuições, da criação de diretrizes para a construção 
                                                 
 
35 Souza (1998) apresenta os dados de que em 1890, na Inglaterra, França e Alemanha, 80% e 90% das crianças 
em idade escolar frequentavam escolas. Sendo que na Alemanha apenas 0,35% de meninos e 0,18 de meninas 
encontravam-se fora da escola.   
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dos prédios escolares, bem como para a determinação das disciplinas que deveriam compor o 
currículo e a definição dos materiais escolares fundamentais. 
Nesse sentido, Veiga (2005) assevera acerca da obrigatoriedade escolar, também 
estabelecida nesse momento, como um acontecimento político relacionado à necessidade de se 
produzir uma consciência de pertencimento nacional. Ao estabelecer a obrigatoriedade escolar 
como estratégia de produção da nação, a elite política e intelectual, construiu um imaginário de 
sociedade, estabelecendo como pressuposto a necessidade da produção de uma identidade 
coletiva. Através da definição dos valores, hábitos e atitudes, ou seja, de gestos e expressões 
que deveriam ser compartilhados por todos e cuja possibilidade estaria na homogeneização 
cultural das populações.  
A escola primária destaca-se como importante instituição possibilitadora da elaboração 
da infância como uma unidade diferenciada de tempo geracional. Deste modo a história da 
infância está imbricada à história da escola uma vez que no âmbito do processo civilizador na 
definição das diferenciações quanto às gerações, a escola assume papel fundamental na 
socialização das gerações. Sendo assim o alargamento das distinções das gerações implicou na 
distinção da escola como espaço capaz de homogeneizar a educação moral, física e intelectual 
das crianças. (VEIGA, 2010) 
As especificidades da escola, estabelecidas através da intervenção cientifica em especial 
da Psicologia, possibilitaram o estabelecimento de formas de socializar distintamente as 
crianças, destacando-se como instauradoras da infância escolarizada, conformando os tempos, 
espaços e atividades que seriam apropriadas às crianças. Deste modo, conforme afirma Veiga 
(2010) a identidade da criança se fez confundida ou até secundarizada com a de aluno. 
Em síntese, o projeto de escolarização pública e universal foi um projeto de produção 
do cidadão. A ideia difundida de que lugar de criança é na escola implica a concepção de 
infância e de criança enquanto indivíduo que precisa ser civilizado. Compreende-se civilizar a 
partir do conceito apresentado por Norbert Elias (1994), ou seja, o processo de transformar, 
moldar, condicionar o indivíduo para que este adquira novos hábitos, novos comportamentos, 
até que estes sejam incorporados por ele como sendo a sua segunda natureza. Nisto encerra-se 
o ideal proposto pela escola primária: regenerar a nação através da civilização da criança a partir 
dos preceitos morais, higiênicos e patrióticos. 
Uma vez que o currículo e as diretrizes para o ensino encontravam-se em fase de 
construção, muitos intelectuais envolvidos neste empreendimento desejavam ter seus projetos 
para o ensino consolidados, para tanto empenharam-se na elaboração de materiais que 
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divulgassem e possibilitassem a implementação de suas ideias na escola primária, como por 
exemplo, através dos livros escolares. De modo que conforme afirmam Pfromm et al (1974). 
 
O movimento responsável pelo crescimento do ensino elementar possibilitou 
as condições favoráveis que estimularam em educadores brasileiros, o desejo 
de elaborar livros de leitura e de outros textos didáticos para uso dos alunos e 
professores do ensino elementar. O baiano Abílio Cesar Borges, 
primeiramente, e mais tarde, Felisberto de Carvalho, Hilário Ribeiro, Romão 
Puiggari, Arnaldo de Oliveira Barreto, Francisco Vianna, João Köpke e outros 
produziram nossas primeiras séries graduadas de livros de leitura. Livros que 
foram verdadeiramente nacionais (…) concorrendo de modo nada desprezível 
para a unidade brasileira de sentimento. (PFROMM, 1974, p. 170) 
 
Sobre a função que os livros e os impressos começaram a exercer na disseminação do 
modelo escolar republicano, Hilsdorf (2003) afirma que, estudos referentes a história do 
impresso e da leitura, evidenciam que além das estratégias institucionais, os republicanos 
paulistas divulgaram o seu modelo escolar por meio de livros didáticos e revistas dirigidas aos 
professores, impressos prescritivos do quê e de como ensinar. 
Assim, os livros de leitura exerciam importante papel na função de “inculcar” os valores 
pretendidos. Entre os primeiros textos brasileiros, de iniciação a leitura, consagrados pelo 
professorado paulista durante várias décadas, estão os títulos como os publicados por João 
Köpke, Abílio Cesar Borges, Felisberto Carvalho, a Cartilha nacional, de Hilário Ribeiro e a 
Cartilha da Infância, de Thomaz Galhardo, conforme apresentam Pfromm (1974). 
Curiosamente, figura entre esses livros de escritores brasileiros o livro italiano Coração. Esta 
informação se confirma, a partir de dados colhidos nos relatórios, listas de materiais e 
inventários consultados no Arquivo Público do Estado de São Paulo. O Coração de Edmondo 
de Amicis, divide espaço com autores como João Köpke e Hilário Ribeiro, presentes nas listas 
de matérias enviados às escolas consultadas desde 1892 e permanecem até depois de 1920.36 A 
esses materiais foram somados a outros tantos que começaram a ser publicados sob a promessa 
de apresentarem concepções inovadoras para o ensino da leitura. 
Apesar de algumas divergências entre estes materiais -  alguns caracterizados pelo 
modelo denominado enciclopédico, apresentam conteúdos de divulgação científica, histórica e 
geográfica, como é o caso da Série Instrutiva de Hilário Ribeiro e os Livros de Leitura de 
Felisberto Carvalho. Outros são caracterizados pela predominância do modelo de livro de 
                                                 
 
36 A consulta aos documentos inscreveu-se no período de 1890 a 1920, por isso não foi possível precisar quanto 
tempo após 1920, esses materiais continuaram em circulação. 
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leitura constituído por pequenas histórias de fácil entendimento e mais atrativas ao interesse das 
crianças, como é o caso da Série Puiggari-Barreto, dos livros de João Köpke e de Francisco 
Viana -, esse tipo de livro apresentava algumas características em comum trazendo lições que 
eram baseadas principalmente em civismo, e na missão formadora e patriótica para as crianças. 
(PFROMM e OUTROS, 1974; OLIVEIRA, 2000, 2004; PANIZZOLO, 2006, 2010; ORIANI, 
2010; BELO, 2014). 
Oliveira (2004) afirma que esses livros são considerados “suportes discursivos que 
compreendem um dado conjunto de conteúdos culturais e sua circulação contribuiu para a 
implementação de uma cultura escolar até então inexistente” (p.51).Ao analisar coleções de 
livros didáticos, a autora constatou que esses livros são pensados a partir de estratégicas 
didáticas, pedagógicas e políticas. As estratégias didáticas consistiam em organizar os livros de 
tal maneira que os temas, capítulos e assuntos estivessem dispostos a fim de facilitar o trabalho 
do professor. Assim a divisão do conteúdo em Lições, sendo que cada lição correspondia a uma 
aula, pressupunha uma sequência pré-estabelecida de abordagem de assuntos, sem que o 
professor precisasse se preocupar com ela, preparando a sua aula de acordo com a sequência 
presente nos livros. A estratégia pedagógica consiste na verificação de que os procedimentos 
metodológicos organizados a partir do conteúdo apresentavam-se em uma ordem crescente de 
dificuldade, pressupunha a adoção de um determinado método e estava de acordo com um 
programa de disciplinas, com fins determinados e com exercícios específicos para alcançar o 
objetivo pretendido. Por fim a estratégia política consiste nas iniciativas designadas pelo Estado 
a respeito do conteúdo deste material, da sua produção e seu controle visando a viabilização do 
projeto educacional pretendido por ele. No processo de organização da escola pública, do 
programa de ensino, da instituição do método a ser utilizado para o ensino, assim como no 
intento de orientar e direcionar a prática docente a fim de alcançar a disseminação do saber que 
se deseja promover, o Estado enxerga no livro o veículo capaz de assegurar a instauração do 
ensino. 
Uma vez, compreendidos como possibilidade de atender esses interesses, o livro escolar 
passa a ser concebido pelo poder legislativo como instrumento capaz de garantir a execução de 
determinações relativas à uniformização da escola e do saber escolar. Consequentemente, 
dentre as determinações legais a respeito da organização escolar, surgem as destinadas a 
regulamentar e organizar a elaboração, o uso e a destinação dos livros. O quadro a seguir 
apresenta uma síntese dos decretos estabelecidos entre 1890 e 1920 em São Paulo que 
continham determinações específicas sobre a adoção e distribuição dos livros, bem como os 
sujeitos responsáveis e suas funções. 
 70 
Quadro 1 – Ordenamentos legais a respeito do livro didático (1890-1920) 
Sujeitos/Órgãos 
responsáveis 
Atribuições Anos Decretos 
Conselho Superior 
- Resolver sobre a adoção 
dos livros 
- Requisitar do Governo o 
fornecimento dos livros 
1892 n. 144-B 
1893 n.218 
- Designar a proporção de livros 
destinados aos alunos que não 
podiam comprar os livros. 
1894 n.248 
Secretário de 
Estado dos Negócios do 
Interior 
- Resolver sobre a adoção e 
distribuição dos livros escolares 
1898 n.518 
1904 n.1216 
Diretor escolar 
- Determinar, dentre os 
livros adotados pelo governo, 
quais deveriam ser utilizados no 
estabelecimento escola. 
1904 n. 1216 
Secretário do 
Interior e da Justiça 
- Resolver sobre a adoção e 
aprovação dos livros escolares 
1904 n. 1253 
Secretário do 
Interior 
- Aprovação dos programas 
de ensino e os livros didáticos que 
deveriam ser adotados. 
- Contratar o fornecimento 
dos livros 
1912 n. 2225 
Diretoria Geral da 
Instrução Pública 
- Distribuição dos livros às 
escolas 
 
1894 n.248 
- Escolha e indicação (ao 
Secretário do Interior) dos livros 
a serem adotados 
 
1912 n. 2225 
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Fonte: Coleção de Leis e Decretos do Estado de São Paulo 
A análise da legislação permite perceber o empenho dos republicanos paulistas na 
elaboração e experimentação da organização administrativa. Deste modo ainda que fosse 
unanime a necessidade de controlar e uniformizar o ensino - a maneira da construção de prédios, 
os modos de ensinar, a aquisição dos materiais necessários e a adoção dos livros escolares 
apropriados - em São Paulo a legislação da Reforma sofreu sucessivas mudanças quanto às 
atribuições de cada seguimento do governo, suas responsabilidades, etc. Pela Reforma, a 
direção do ensino, conforme apresenta Reis Filho (1995), Cabia ao Presidente do Estado, este 
dispunha dos seguintes auxiliares: Secretário do Interior, Conselho Superior, Diretor Geral da 
Instrução Publica, Inspetores de distritos. 
Com relação às determinações referentes aos livros didáticos, diferentes sujeitos 
decidiram acerca da aprovação e adoção destes. Cabia ao Conselho Superior, de acordo com 
decreto n. 144-B, de 30 de dezembro de 189237, no Artigo 22; § 5.º “resolver sobre a adoção do 
material escolar e dos livros, que devam ser distribuídos pelas escolas”. Esta determinação 
permanece também no decreto n. 218, de 27 de novembro de 1893, artigo 24. Porém em 1898, 
o decreto n. 518, de 11 de janeiro de 1898 determina que passa ser função do Secretário do 
Interior, resolver sobre a adoção e a distribuição do material e livros escolares. 
Os decretos n.1.253 e n. 2.225 de 28 de novembro de 1904 e 16 de abril de 1912, 
respectivamente, descrevem que “Os livros e mais objectos destinados ao ensino preliminar 
serão os approvados e adoptados pelo secretário do Interior e da Justiça, por escolha e indicação 
do inspector geral do ensino, com exclusão de quaisquer outros. ” Neste momento a avaliação 
dos livros passa por duas instancias, sendo que a legislação definia como parâmetro desta 
análise os programas de ensino, ou seja, para que os livros pudessem ser adotados deveriam 
contemplar as indicações metodológicas, de conteúdo e estruturais descritas nos programas. O 
                                                 
 
37Decreto n. 144-B, de 30 de dezembro de 1892, Coleção de Leis e Decretos do Estado de São Paulo, 1892. 
- Autorizar ao almoxarifado 
a aquisição e fornecimento de 
livros didáticos e material escolar 
1926 n. 4101 
Conselho Geral 
- Proceder a seriação de 
livros didáticos para o ano letivo 
1926 n. 4101 
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decreto n. 1216 de 1904 determinava, pela primeira vez, a responsabilidade do Diretor escolar 
de escolher entre os livros adotados pelo governo quais deveriam ser utilizados no 
estabelecimento escolar o qual ele era responsável. 
Quanto ao fornecimento dos livros é descrita na Lei n 81, de 06 de abril de 1887, a 
Criação de um fundo municipal para a aquisição de livros e a Lei n. 88, de setembro de 
189238reforça a responsabilidade do Governo frente ao fornecimento de livros às escolas. O 
artigo 61 desta descreve: “os livros serão oferecidos gratuitamente às escolas [...] Para isso o 
Governo contará com quem melhores vantagens oferecer, a impressão de livros”. 
A lei nº 88 de 8 de setembro de 1892 apresenta ainda, as determinações para as escolas 
quanto a configuração dos espaços, aos objetos e materiais para o ensino intuitivo e a respeito 
do fornecimento de livros o Artigo 61 descreve: 
 
Os livros oficialmente adoptados serão gratuitamente fornecidos ás escolas, 
bem como todos os objectos de uso escolar.§ único. - Para isso o Governo 
contractará, com quem melhores vantagens offerecer, a impressão de livros e 
mappas, e o fornecimento de cadernos, pedras, lápis e outros objectos 
escolares. 
 
O ordenamento legal também previa a normatização para a guarda e conservação dos 
livros e demais materiais fornecidos às escolas. Os decretos n. 144-b e n.218, de 30 de dezembro 
de 1892 e 27 de novembro de 1893 respectivamente, incumbem o professor a tarefa de preservar 
os livros recebidos em bom estado. O decreto n. 248 de 26 de julho de 1894 e o decreto n. 4101 
de 14 de setembro de 1926 definem que compete ao professor permitir que os alunos levem os 
livros para casa, tendo em vista, para essa permissão, o cuidado que para com eles demonstrem. 
Finalmente, os ordenamentos legais, também normatizam a prática de leitura definindo 
a cor do papel para impressão dos livros e os rituais de higiene e saúde definem a melhor forma 
de manuseio do livro. Deste modo, o decreto n. 248 de 1894 indica a cor amarelada das páginas 
como a mais conveniente e orienta a distância de 33 centímetros dos olhos. Estas normas 
visavam prevenir possíveis males à visão, ao mesmo tempo que instauravam a postura correta 
para a prática da leitura. 
Além dessas prescrições o Decreto n. 248 de 26 de julho de 1894, estabelece as matérias 
e o programa de ensino das escolas. Este programa prevê o ensino da Leitura, Escrita, Educação 
Moral e Cívica. Para o ensino da leitura o decreto prevê o uso de livros de leitura, bem como 
                                                 
 
38Lei n. 88, de 8 de setembro de1892 - Reforma a instrucção publica do estado, Coleção de Leis e Decretos do 
Estado de São Paulo, 1892 
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de exercícios orais. O ensino da escrita deveria ocorrer por meio de cópias no quadro-negro, de 
letras do alfabeto e pequenas sentenças. A educação moral e cívica deveria possibilitar a 
incorporação de hábitos saudáveis, comportamentos exemplares na escola, em casa, na rua, etc. 
Além de ensinar sobre o respeito aos pais, o tratamento adequado aos animais, e finalmente 
incentivar o sentimento de amor à pátria.  
Em 1904, com o decreto n. 1217 de 29 de abril, o programa de ensino de leitura sofre 
significativas alterações. O ensino da leitura deveria priorizar o desenvolvimento da expressão 
e naturalidade no ato de ler, assim como o conhecimento e entendimento pelo aluno do trecho 
lido. Nenhuma palavra poderia ser ensinada sem que o aluno tivesse uma ideia clara de seu 
significado. A linguagem deveria despertar a atenção da classe para fatos instrutivos e morais, 
além de corrigir os defeitos de pronúncia e os vícios de linguagem. Deste modo e ensino deveria 
ser feito através de palestras ou histórias que contivessem sentenças sobre coisas conhecidas 
pelas crianças, como a descrição de seu cotidiano por exemplo. Acerca da instrução moral 
deveria ser ensinada principalmente pelo exemplo e a disciplina deveria ser uma grande 
auxiliar, sendo a vida escolar o principal assunto. Verifica-se que assim como o Decreto n. 248 
de 1894, o decreto n. 1217 de 1904 estabelece a instrução cívica e moral, sendo que esta 
instrução deveria estar associada ao ensino da leitura e escrita. 
Como se vê a instrução pública passou a ser ordenada por meio da legislação especifica 
de programas curriculares, normas de transmissão e sistematização da formação dos professores 
e do uso de materiais escolares previamente autorizados. A uniformização e seriação do 
conteúdo de ensino previa a necessidade de materiais de uso individual para os alunos, entre os 
quais destacam-se os livros de leitura. A determinação de adotar cartilhas e livros de leitura 
para uso dos alunos esteve presente na legislação até o final da década de 1930. 
Os livros de leitura, então considerados “[...] os mais poderosos auxiliares para o ensino 
da língua materna” (RAZZINI, 2014, p.300), são investidos de maior destaque o que acirrava 
a concorrência entre os editores e aumentava o controle do governo sobre eles. Além da 
aprovação, alguns livros recebiam a adoção oficial, o que significava a destinação de subsidio 
do governo para custear a edição ou para a compra em grande quantidade a fim de enviar às 
escolas. Quanto aos livros de leitura aprovados ou adotados pelo governo de São Paulo para 
uso nas escolas públicas, Razzini (2014) aponta a influência de validações oficiais do Rio de 
Janeiro, então capital federal. A tradução do livro Coração é um exemplo, conforme afirma 
Bittencourt (1993). 
 Compreender a organização da educação no contexto paulista, perceber a função 
atribuída aos livros neste ambiente e identificar e analisar o conteúdo e a configuração destes 
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livros constituiu etapa primordial para que fosse possível vislumbrar a razão para a acolhida do 
Coração como livro escolar e também como obra modelo para a elaboração de livros de autores 
nacionais. A análise esclareceu que a presença e influência do Coração em São Paulo não se 
explica somente pela necessidade de livros no quadro de expansão da escolarização, mas 
também e de igual maneira, pela sua adequação temática, e por apresentar um projeto político 
de formação e ensino dos valores apropriados e convenientes para a ordem vigente. Tendo, 
portanto, como base o os aspectos históricos, sobre a importância dos livros para a configuração 
da educação nacional, realizada até aqui, foi possível situar o Coração nesse ambiente e então 
discorrer sobre os fatores de favoreceram a sua popularização em solo brasileiro. 
 
2.3 Um contexto favorável para a publicação do Coração 
 
Foi nas últimas décadas do século XIX que o livro destinado ao público infantil, 
começou a ser discutido e produzido de maneira mais sistematizada, primeiro na Europa e então 
no Brasil. A questão sobre a adequação da escrita para crianças é acompanhada pela discussão, 
reflexão e consolidação do próprio conceito de infância, que ocorreu em um contexto mais 
ampliado na sociedade europeia e exerceu crescente influência nas mentalidades e 
comportamentos culturais e sociais, bem como no movimento de proposição de novas teorias 
pedagógicas e educativas que foram difundidas por toda a Europa e se espalharam pelos países 
ocidentais. 
A história da origem da literatura infantil e da literatura escolar no Brasil, e também em 
Portugal, se depara com a falta de produção de origem nacional no começo do século XIX e, 
por isso, com a presença de obras estrangeiras. Assim, a formação da escrita para crianças no 
Brasil e em Portugal foi se construindo a partir da tradução e adaptação de obras provenientes 
de outros países. Esses estudos afirmaram que a prática de tradução dessas obras ajudou a 
alimentar o mercado editorial nos dois países, durante os anos de arranque da produção literária 
para crianças e jovens em língua portuguesa. (ROCHA, 1984; BASTOS, 1997; ARROYO, 
2011; PATRIARCA, 2012). 
O rastreamento da presença do Coração em Portugal possibilitou visualizar de que 
maneira o livro Coração foi recebido/utilizado no país. As listagens mostram que o livro foi 
traduzido para uso nas escolas, foi incluído em diversas coletâneas, sendo classificado como 
clássico da literatura infantil, foi também categorizado junto a obras do tipo antológico e por 
fim, foi adaptado e reescrito conforme as peculiaridades nacionais. A constatação da utilização 
da obra no ensino primário é o indicio mais contundente de que apesar de ser um livro 
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estrangeiro, o Coração atendia aos requisitos necessários para a demanda da função da 
educação pretendida para crianças, tanto em Portugal como no Brasil.  
O desenvolvimento do setor editorial no Brasil, é outro fator que motivou o crescimento 
da produção de livros destinados às crianças, e mais particularmente às crianças na escola. 
Segundo Hallewell (2012) o comércio de livros no Brasil, se expandiu significativamente após 
a década de 1880. O autor aponta a utilização de livros na instrução como um fator 
preponderante dessa mudança e apresenta a editora Francisco Alves como sendo a editora que 
se destacou no ramo. A tradução do Coração no Brasil que teve maior número de edições foi 
realizada pela Francisco Alves em 1891 pela primeira vez. 
A Livraria Francisco Alves – primeiramente denominada Livraria Clássica de Alves e 
Companhia, - foi fundada pelo português Nicolau Alves, em 1854, no Rio de Janeiro e passou 
a ser dirigida por seu sobrinho, naturalizado brasileiro, Francisco Alves em 1883. Segundo 
Bragança (2010) e Razzini (2014), a reforma do ensino, a expansão do sistema oficial de escolas 
primárias bem como a preferência pela adoção de autores locais, levaram o editor Francisco 
Alves abrir uma filial em São Paulo em 1894. 
 
A entrada de Alves & Cia no mercado paulista pode ser considerada, portanto, 
como um empreendimento muito bem-sucedido, cujo capital investido seria 
multiplicado por Francisco Alves, devido ao constante crescimento do sistema 
publico de ensino primário. (RAZZINI, 2014, p.302) 
 
O registro de compras de materiais escolares do ano de 1898, consultado no Arquivo 
Público do Estado de São Paulo, apresenta um panorama dos livros adquiridos da “casa Alves 
e Companhia”, pelo governo e enviados às escolas do Estado neste ano: 
 
Quadro 2 - Registro de compras de materiais escolares - 1898 
Autor Título Quantidade 
João Köpke Primeiro Livro de Leitura 460 
João Köpke Segundo Livro de Leitura 230 
João Köpke Terceiro Livro de Leitura 100 
Hilário Ribeiro Cartilha Nacional 24 
Thomas Galhardo Cartilha da Infância 100 
Edmondo De Amicis Coração 140 
Fonte: Registro de compras de materiais escolares, 1989, APESP, E02150. 
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Segundo Razzini (2014) o empreendimento da Alves & e Comp. alcançou êxito e teve 
na década de 1890, mais de 100 títulos incluídos ao seu catálogo, contando pela primeira vez, 
com a entrada de autores que atuavam no ensino de São Paulo. Nas duas primeiras décadas do 
século XX os professores paulistas publicaram 52 títulos pela Livraria Francisco Alves. Assim, 
o “abrasileiramento” dos livros escolares só se torna realidade no final no século XIX, 
concomitantemente à nacionalização do livro para crianças (LAJOLO e ZILBERMAN, 1999; 
2007). 
 
Além de reivindicação ideológica de um país cioso de sua independência, o 
antilusitanismo figura também como item importante da agenda dos escritores 
nacionais na luta pelo mercado brasileiro, no qual, aparentemente, imperava 
material escolar português. (LAJOLO e ZILBERMAN, 1999, p.184) 
 
Até então a forma de sanar a falta de material didático nas escolas era a prática de 
importação de livros de Portugal, que por sua vez importava e traduzia obras de outros países. 
Deste modo, assim como afirma Arroyo (2011), “fez-se exercer [no Brasil] a influência 
pedagógica de outras culturas, particularmente a francesa, com não menos peso a inglesa, 
também a italiana [...]” (p.104). 
A respeito da questão específica dos livros para crianças, Bastos (1997) apresenta a 
descrição da situação da literatura infantil em Portugal escrita por Eça de Queirós, em um 
artigo: 
 
A França possui também uma literatura tão rica e útil como a de Inglaterra; 
mas essa Portugal não a importa: livros para completar a mobília, sim; para 
educar o espírito, não.  
A Bélgica, a Holanda, a Alemanha, prodigalizam esses livros para crianças; 
na Dinamarca, na Suécia, eles são uma gloria da literatura e uma das riquezas 
do mercado. Em Portugal, nada. Eu as vezes pergunto a mim mesmo o que é 
que em Portugal leem as pobres crianças [...] estou certo de que se existisse 
uma literatura infantil como a da Suécia ou da Holanda, para citar só países 
tão pequenos como o nosso, erguer-se-ia consideravelmente entre nós o nível 
intelectual. (QUEIRÓS, 1870, apud, BASTOS, 1997, p.16)  
 
O assunto sobre a condição da literatura infantil em Portugal ainda é presente nas 
discussões realizadas na década de 1880. Como exemplo, foi encontrado na revista A Escola, 
periódico voltado para assuntos pedagógicos, a seguinte declaração de Caldas Aulete “tirai das 
mãos inocentes das crianças essas enciclopédias pedantes que elas não entendem e que não 
servem mais que para lhes criar tedio e o aborrecimento à escola e ao estudo” (AULETE, 1884, 
p.06). 
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Ao mesmo tempo em que denunciam a inadequação, para uso das crianças, dos (poucos) 
livros existentes em Portugal, esses homens, preocupados com a questão da instrução através 
da escola e dos livros, apresentam bons exemplos encontrados em outros países, como a França. 
A diferença fundamental observada na comparação entre as obras portuguesas e as francesas, 
de acordo com esses críticos, caracterizava-se no aspecto instrutivo e ao mesmo tempo 
educativo que os livros franceses possuíam, ao passo de que em Portugal imperava o modelo 
enciclopédico. (BASTOS, 1997)  
Um conjunto de manifestações unânimes a respeito da escrita para crianças em Portugal 
- elaboradas a partir da comparação entre a produção nacional e as obras estrangeiras - pode ter 
sido o motor propulsor de movimento editorial e de uma produção de obras infantis em âmbito 
nacional cada vez mais volumosa, mas, por outro lado, foram essas mesmas manifestações que 
divulgaram e incentivaram a “importação” e tradução dessas obras para uso no país. É o caso 
do livro italiano, Cuore, que recebe uma tradução portuguesa pouco menos de um ano de sua 
publicação na Itália e circula nas escolas primárias portuguesas concorrendo com livros 
nacionais.  
A primeira tradução do Coração em Portugal foi realizada por Miguel Novais em 1887. 
Essa tradução, que no Brasil, primeiro chegou através dos trechos publicados por Ramalho 
Ortigão no jornal Gazeta de Noticias do Rio de Janeiro, conserva o caráter original da obra no 
que diz respeito a organização da narrativa, nomes dos personagens, cenários e enredo. Trata-
se de uma tradução literal, no sentindo em que o empenho do tradutor baseia somente na 
transposição dos signos verbais para a língua portuguesa, conservando na íntegra os nomes dos 
personagens, o nome das cidades e de personagens célebres da História italiana que fazem parte 
da narrativa.  
Poucos anos depois da tradução portuguesa de Miguel de Novais, uma tradução 
brasileira realizada por Valentim Magalhães é publicada pela editora Teixeira & Irmão em São 
Paulo, em 1891, e de acordo com a pesquisa realizada nos catálogos das Bibliotecas essa edição, 
que assim como a de Miguel de Novais caracteriza-se como uma tradução fidedigna à obra 
original, também circulou em Portugal.  
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O cenário de circulação da tradução brasileira em Portugal, bem como o da tradução 
portuguesa no Brasil podem ser analisados tendo em consideração dois fatores importantes. 
Primeiramente, a circunstância chamada por Arroyo (2011) de “dualidade de traduções”. O 
autor afirma que embora fosse mais comum a circulação, no Brasil, de obras traduzidas em 
Portugal e no próprio país, o mesmo acorria em Portugal. A tradução brasileira e a portuguesa 
do Coração, eram segundo Arroyo (2011), “amplamente aceitas nos colégios. Tudo dependia 
do arbítrio do mestre-escola” (p.144).  
Através da análise de depoimentos de ilustres intelectuais do século XIX sobre o que 
liam na infância e adolescência, Arroyo (2011) descreve o caso do livro memorialista de Adélia 
Pinto, “História sem título: memórias de uma provinciana”, no qual Adélia cita a leitura do livro 
italiano Cuore de Edmondo de Amicis. Nascida em 1879, Adélia leu o livro com oito anos de 
idade aproximadamente, ou seja, cerca de 1887. Uma vez que as primeiras traduções brasileiras 
do Cuore, foram lançadas em 1891, a versão lida pela menina, possivelmente fora a tradução 
portuguesa, realizada por Miguel de Novais em 1887. 
Outro ponto de consideração sobre a explicação da circulação de uma tradução brasileira 
em Portugal decorre da análise dos dois livros: a tradução de Miguel de Novais e a tradução de 
Figura 4 - Capa do Coração - editora 
Teixeira & Irmão (1891) 
Fonte: MAGALHÃES, 1891, capa. 
Acervo do LIHED –UFF. 
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Valentim Magalhães. A primeira anotação é que a tradução, lançada pela editora Teixeira & 
Irmão, em São Paulo, que atribui a tradução a Valentim Magalhães, não foi uma tradução 
realizada a partir do original italiano da obra. Foi, na verdade uma revisão a partir da 462ª edição 
da tradução portuguesa realizada por Miguel Novais. Essa informação encontra-se registrada 
nas páginas introdutórias do volume, escritas pelo próprio Valentim Magalhães, que afirma 
inclusive que foi Ramalho Ortigão, jornalista português, quem primeiro deu notícia da obra de 
De Amicis, traduzindo alguns trechos da obra italiana e publicando em páginas de jornais 
portugueses e brasileiros. Foi Ramalho Ortigão, que era amigo de Miguel Novais39, quem 
forneceu o exemplar do livro editado em Lisboa e “destinado exclusivamente às escolas daquela 
capital e da qual nenhum exemplar foi vendido” (MAGALHÃES, 1891, s/p), a Valentim para 
que o adaptasse da versão portuguesa para uma versão brasileira. 
A análise das duas versões, a portuguesa e a brasileira, demonstrou que as traduções são 
muito semelhantes, e as alterações de vocabulário e expressões são mínimas. Esse fato ajuda a 
compreender a presença da versão brasileira em Portugal, pois essa apresentava o mesmo 
conteúdo da versão portuguesa. Sendo que no mesmo ano, 1891, a editora Francisco Alves, 
anuncia no Brasil, a publicação da obra traduzida a partir da 101ª edição italiana, realizada por 
João Ribeiro (1891), que afirma que a editora Francisco Alves comprara os direitos a fim de 
realizar a tradução a partir da obra original. O tradutor afirma ainda que “já corria no mercado 
uma versão portuguesa, assaz fiel e correta, embora tivesse curso ilegítimo” (RIBEIRO, 1981, 
s/p), acrescentando que a “tradução brasileira tem a vantagem de ser escrita em linguagem mais 
acomodada à infância das nossas escolas” (RIBEIRO, 1981, s/p).  
                                                 
 
39Foi possível identificar, preliminarmente, os vínculos estabelecidos entre Ramalho Ortigão e Miguel Novais no 
trabalho de Rouanet (2009) que organiza as correspondências de Machado de Assis no período de 1870-1889. Os 
comentários de Irene Moutinho e Sílvia e Eleutério apresentam a relação estabelecida entre Ortigão e Novais, bem 
como destes com Machado de Assis. Sílvia afirma que Miguel de Novais fora durante três décadas o interlocutor 
privilegiado de Assis, além de o apresentar como tradutor do Cuore. 
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Figura 5 - Capa do Coração editora Francisco Alves (1894) 
   
 
 
A consulta aos livros de contrato da editora Francisco Alves possibilitou a constatação 
do registro de compra dos direitos de tradução do Cuore, apresentado na figura a seguir: 
 
 
 
De maneira semelhante ao que aconteceu em Portugal, a contribuição estrangeira para 
o setor educacional brasileiro, embora se tenha mantido em alto nível de abertura de 
perspectivas, parece, que foi um dos fatores que acarretaram o atraso no processo da formação 
da literatura infantil brasileira (ARROYO, 2011, p.100). 
No entanto, se num primeiro momento, tal medida poderia solucionar o problema, com 
o tempo criou outro: provocou uma retórica nacionalista, que proclamava a inadequação dos 
Figura 6 - Registro de compra dos direitos para tradução do Coração, pela Francisco Alves 
Fonte: RIBEIRO, 1894, capa. 
Acervo do LIHED - UFF 
 
Fonte: Livros de contratos da editora Francisco Alves, 1890, p. 27. 
Acervo do LIHED - UFF 
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livros estrangeiros, conforme afirmam Lajolo e Zilbermam (1999). Em 1890 José Veríssimo 
denuncia a pobreza do sentimento nacional e aponta a necessidade de livros brasileiros para a 
escola nacional.  
 
São muitos os escritores estrangeiros que traduzidos, trasladados, ou, quando 
muito, servilmente imitados, fazem a educação da nossa sociedade [...] 
acanhadíssimas são as melhorias desse triste estado de cousas, e ainda hoje a 
maioria dos livros de leitura, se não são estrangeiros pela origem, são-no pelo 
espirito. (VERISSIMO, 1906 apud LAJOLO e ZILBERMAN, 1999, p.183-
184) 
 
A partir da advertência proferida por Veríssimo, conforme apresentam Pfromm et al 
(1974), cresce o interesse e o empenho de autores nacionais na publicação de livros escolares 
 
O movimento responsável pelo crescimento do ensino elementar possibilitou 
as condições favoráveis que estimularam em educadores brasileiros, o desejo 
de elaborar livros de leitura e de outros textos didáticos para uso dos alunos e 
professores do ensino elementar. O baiano Abílio Cesar Borges, 
primeiramente, e mais tarde, Felisberto de Carvalho, Hilário Ribeiro, Romão 
Puiggari, Arnaldo de Oliveira Barreto, Francisco Vianna, João Köpke e outros 
produziram nossas primeiras séries graduadas de livros de leitura. Livros que 
foram verdadeiramente nacionais (…) concorrendo de modo nada desprezível 
para a unidade brasileira de sentimento. (PFROMM et al, 1974, p. 170) 
 
Neste cenário a presença e a grande notoriedade do Coração podem ser vistas como 
contraditórias. Assim como o é o artigo publicado pelo próprio Verissimo, em 1892, na Revista 
Pedagógica, intitulado Educação Nacional (a propósito de um livro italiano). Neste artigo José 
Verissimo explica porque considera a obra como exceção de suas denúncias:  
 
O livro é eminentemente italiano, na sua inspiração e na sua concepção, no 
seu objeto e no seu fim, no seu espirito e na sua ideia dominante e exclusiva. 
Eu não sei de nenhuma escola que possua hoje um tão acabado manual de 
educação moral e cívica, ao escolar brasileiro, ele ensinará a moral mais 
elevada e simpática; mas não lhes falará senão de uma pátria que eles não 
conhecem e nem podem amar e cuja vida e cujas glorias, cujas lutas e triunfos, 
lhes serão indiferentes. Para a nossa escola fica, portanto, perdido o máximo 
valor desse livro. O que lhe convinha não era uma tradução, mas uma 
adaptação ou imitação. (VERISSIMO apud BASTOS, 2004, p. 5) 
 
Hansen (2009) relaciona o sucesso do Coração à ideia, difundida na época, de que a 
educação moral e cívica deveria ser realizada por meio dos livros de leitura, deste modo a obra 
italiana mostrou-se um modelo exemplar e, ao ser vastamente divulgada e elogiado, “teve mais 
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edições que qualquer livro cívico de autor nacional até pelo menos a década de 1940. Mais 
ainda, o livro italiano foi muito propagandeado e usado para a formação cívica das crianças 
brasileiras” (HANSEN, 2009, p. 508). 
A grande aceitação da obra pode ser comprovada ainda pelas notas elogiosas de nomes 
ilustres publicadas em periódicos diversos, como a de Raul Pompéia, no Jornal do Comercio, 
no Rio de Janeiro em 1891, no qual descreve a obra como um “epitome de amor filial, de amor 
maternal, de respeito aos mestres, de ardente patriotismo, de singela abnegação para o bem, 
esse precioso resumo exemplar de um coração, que é o Cuore” (POMPEIA, 1891 apud 
BASTOS, 2004, p. 7). 
A ampla aceitação do livro italiano nas escolas brasileiras é explicada por Lajolo (1993), 
assim como por Bastos (2004) devido a crença de que pela instrução moral e cívica do povo 
seria possível alcançar a regeneração do país, e o livro apresentava o conteúdo e a forma 
necessária para tal realização. Lajolo (1993) explicita ainda que o Cuore se enquadrava no tipo 
de literatura infantil europeia, nascida para reforçar a escola na função de transformar crianças 
e jovens em cidadãos e cidadãs, e que, portanto, ao chegar no Brasil foi capaz de fornecer para 
os escritores brasileiros um exemplo recente e bem-sucedido de como este tipo de narrativa 
podia tornar-se um aliado eficaz naquele contexto em que a identidade nacional carecia de 
reforço. Assim, foi possível identificar um movimento de apropriação do modelo da obra 
italiana para a produção de literatura infantil nacional ocorrido tanto em Portugal como no 
Brasil. 
Além das traduções foram localizadas obras adaptadas e obras organizadas a partir de 
extrações de partes da obra original. A análise dessas obras constitui-se como uma tarefa 
fundamental na compreensão do modo como a obra de De Amicis impactou autores portugueses 
e brasileiros e sobre quais eram os aspectos dessa obra valorizados pelos autores de livros para 
crianças em Portugal e no Brasil. 
Começando pelos livros que circularam em Portugal, foi possível identificar Contos do 
Coração, cuja a data não pôde ser precisada devido as condições do exemplar consultado, 
porém estima-se que tenha sido publicado pouco tempo após a primeira tradução do Cuore, 
considerando as características tipográficas do material. Esse livrinho contém a reunião de 
todos os contos presentes no Cuore e a nota do editor traz a seguinte descrição:  
 
Os contos que ide ler, foram contados por um professor aos seus alunos, 
fazendo despertar neles o amor pátrio, o amor pela família e pelo próximo. 
São admiráveis suas lições de civismo, impregnadas de um sentimentalismo 
elevado, formando assim o coração da criança para acções generosas e para 
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uma bondade infinita. Eis pois a apresentação desta notável obra extraída do 
livro Coração. O editor. (Notas do editor nas páginas preliminares do livro, 
189?, s/p)  
 
Ainda como exemplo da análise das traduções e adaptações realizadas a partir do Cuore, 
apresenta-se a obra de Maria Amália Vaz Carvalho, autora citada por Bastos (1997) e Rocha 
(1984) ao lado de nomes como o de Francisco Adolfo Coelho como intelectuais importantes, 
simultaneamente responsáveis por textos de reflexão e critica sobre a literatura para crianças e 
por alguns títulos para a infância, dos mais significativos do século XIX em Portugal. Desta 
renomada escritora, a obra Contos para Nossos Filhos (1895) traz a compilação e tradução de 
contos famosos, dentre os quais alguns contos presentes no Cuore– essa obra foi 
significativamente aprovada para uso nas escolas pelo Conselho Superior da Instrução Publica 
(MAGALHÃES, 2011) – no prefácio o trabalho é descrito pela autora:  
 
São contos para deleitarem a imaginação das crianças, contos que elas 
entendem, que as interessam, que as faça rir e que as façam chorar. |...| simples 
colecionadores, não fizemos mais do que escolher com esmero e com 
escrúpulo o que eu mais adequado nos pareceu à índole infantil. Tem em mira 
este livro o que em Portugal tem sido poucos livros: divertir as crianças 
(CARVALHO, 1895, s/p). 
 
Essa declaração evidencia o caráter lúdico da literatura infantil, ou seja, o cuidado 
demonstrado na escrita de um texto que estivesse de acordo com o interesse da criança, e a 
recepção positiva do Cuore em Portugal pode ser explicitada pelo seu caráter inovador de 
escrita desenvolvida de acordo com o gosto, e sensibilidade das crianças. Assim, ao explorar os 
motivos pelos quais a obra italiana impacta a produção de alguns livros portugueses levou-se 
em consideração a hipótese de que esse livro representou um modelo que favorecia o 
desenvolvimento de um movimento no sentido de uma escrita que cativasse o leitor criança, 
sem esquecer, no entanto, o lado educativo que se lhe procurava igualmente conferir, tipo de 
produção que se pretendia realizar também em Portugal.  
Finalmente identificou a obra de Alexandre José Sarsfield, Leituras para meus filhos, 
publicada em 1895 e presente nas listas de livros de leitura aprovados desde a sua publicação 
até 1903. Trata-se de uma obra adaptada a partir da versão original do Cuore, essa informação 
encontra-se na capa da obra, abaixo do título: “Livro exthraido do formoso Cuore do snr. 
Edmondo De Amicis e adaptado as escolas Portuguezas”. (SARSFIELD, 1895, capa) 
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 Figura 7- Capa de Leitura para Meus Filhos  
 
 
 
 
Mantendo o mesmo estilo narrativo do Coração, Sarsfield (1895) organiza o livro em 
doze capítulos, sendo cada capítulo correspondente a um mês do ano letivo. Em cada capítulo 
há um conjunto de relatos diários escrito por Henrique, um menino que frequenta a escola 
primária. A adaptação de Alexandre Sarsfield traz alguns contos elaborados por ele, seguindo 
o modelo de De Amicis, porém com elementos da realidade e do contexto português. Neste 
caso, o trabalho de Sarsfield pode ser considerado como uma adaptação uma vez que as 
mudanças na obra italiana para atender as especificidades da educação portuguesa vão muito 
além da substituição de alguns nomes de personagens. Elas acontecem também na estrutura do 
livro, onde o número de capítulos e as temáticas abordadas são diferentes do livro original.  
A adaptação realizada por Alexandre Sarsfield em Portugal foi encontrada em registros 
de livros escolares que circularam no Brasil na pesquisa realizada por Arroyo (2011), mas a 
análise de algumas obras de autores brasileiros indicou que, de maneira semelhante, a obra 
italiana também inspirou a elaboração de livros aqui no Brasil, entre as quais é possível citara 
Série Puiggari-Barreto (1903) elaborada pelos professores Romão Puiggari e Arnaldo Barreto, 
assim como Coelho Neto, com América (1897), Julia Lopes de Almeida, com Contos infantis 
(1886) e Histórias de nossa terra (1917). Todas essas obras foram apontadas em estudos, como 
Fonte: SARSFIELD, 1895, capa. 
Acervo da Biblioteca Geral da 
Universidade de Coimbra  
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tendo sido inspiradas ou ao menos influenciadas pelo Coração, No entanto a análise destas 
apontou para uma relação peculiar e antagônica com relação ao livro estrangeiro. Ao mesmo 
tempo em que é tomado como fonte de inspiração, recebe críticas quanto a sua inadequação 
para formar cidadãos brasileiros. 
Arroyo (2011) caracterizou o fenômeno de crescimento de autores brasileiros dedicados 
a literatura didática e literatura infantil como sendo uma reação ao enorme predomínio de obras 
originais e traduzidas vindas de Portugal. “Foi particularmente na área escolar que ela 
começou” (Arroyo, 2011, p.227), de acordo com o autor, a literatura escolar começou a refletir, 
em fins do século XIX e início do XX, a forte influência da literatura traduzida e adaptada por 
muitos autores brasileiros. Estes autores “se inspiravam ou imitavam aqueles primeiros 
escritores lançados pelas editoras portuguesas, ou mesmo conhecidos nas línguas originais” 
(Arroyo, 2011, p. 228). 
 Arroyo (2011) apresenta ainda como típico desse fenômeno de imitação, característico 
deste período da literatura escolar, a obra de João Vieira de Almeida, Pátria, publicada em São 
Paulo em 1899, oito anos depois da publicação da tradução do Coração. No prefacio, João 
Almeida apresenta algumas considerações sobre o objetivo de seu trabalho e reconhece o “alto 
valor” do Coração. “Popularíssimo na Itália, e mesmo aqui no Brasil, gozando de fortes 
simpatias, fala tanto ao coração como a inteligência” (ALMEIDA apud AROYO, 2011, p.229), 
em seguida critica a obra alegando que “o defeito de se ocupar de cenas e de homens de outro 
pais”, nisto se encerra a reação, caracterizada por Arroyo. Algumas obras anteriores e 
posteriores à de João Vieira de Almeida, surgiram para o uso das crianças nas escolas.  
Foram eleitas, para análise, algumas obras destacadas durante o levantamento 
bibliográfico para esta pesquisa, como sendo obras que receberam a influência do Coração em 
sua elaboração.  
Entre essas obras está América, escrita por Coelho Netto e publicada em 1897 pela 
Editora Bevilacqua & C., “América foi provavelmente o primeiro livro de educação cívica em 
prosa de ficção escrito por um autor brasileiro, inserindo-se no contexto de surgimento da 
literatura produzida especialmente para crianças no Brasil no final do século XIX” (HANSEN, 
2009, p.504). 
 
Dedicado por Coelho Netto aos seus “jovens patrícios”, América narra as 
lembranças do primeiro ano escolar do menino Renato, constituí das por 
descrições de colegas, professores e funcionários, situações vividas ou 
testemunha das pelo narrador, e “lições”, aprendidas dentro e fora da sala de 
aula, reproduzi das didaticamente como redações lidas em voz alta ou 
anotações compartilhadas por algum aluno, em geral a pretexto dos feriados e 
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festas da república.  A narrativa tem início com o menino, órfão de pai, 
despedindo-se das pessoas da casa e viajando com sua mãe para o internato 
América. (HANSEN, 2009, p. 509) 
 
Hansen (2009) afirma que à semelhança ao livro italiano, América apresenta uma 
narrativa das memórias de um menino, sua experiência escolar tanto de convívio como de 
aprendizado, através das lições sobre a História do Brasil, de onde são extraídas as lições de 
moral bem como das características acerca da pátria. 
Coelho Netto insere-se no rol de destaque dos produtores de livros escolares e livros 
para crianças e jovens, no entanto, não recebeu tanta notoriedade, conforme apresenta Hansen 
(2009). A obra teve circulação restrita em termos de espaço e tempo, uma vez que só teve uma 
edição e circulou somente no Rio de Janeiro. “Mesmo assim, deve-se ressaltar que desta edição 
de 1897 foram impressos pelo menos três milheiros, com algumas diferenças entre os volumes” 
(HANSEN, 2009, p. 506).  
A questão sobre a necessidade de livros nacionais relacionada à influência exercida pelo 
Coração nesta produção, é vista por Hansen (2009) como forte indicio da tentativa de criação 
de um patriotismo que fosse capaz de respaldar a superação dos problemas que impediam a 
formação da autenticidade da nação brasileira. Era consenso a ideia de que o Brasil não era uma 
nação, considerando que se fazia ausente o “sentimento nacional”, de “povo”, de “laços de 
solidariedade” e outros elementos vistos como necessários a uma verdadeira formação nacional.  
 Um conjunto de publicações composto por quatro livros de leitura, denominado Série 
Puiggari-Barreto (1903), é outra obra que declaradamente tomou o Coração como modelo.  
 
 
De acordo com nota escrita pelos autores na página de rosto dos próprios livros, a 
composição da Série foi inspirada em obras de autores como Mantegazza, Edmundo De Amicis, 
Figura 8 - Capas dos 1º, 2º, 3º e 4º livros da Série Puiggari-Barreto 
Fonte: PUIGGARI-BARRETO, 1931;1911;1919;1909, capas. 
Acervo do Centro do Professorado Paulista 
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Orestes Boni, Bartina, Jules Masson, Leon Tolstoi. Neste caso, os próprios autores afirmam a 
influência de De Amicis sobre a sua obra. 
Romão Puiggari e Arnaldo Barreto demonstraram evidente esforço a fim de que as 
lições da Série fossem eficientes para o ensino da leitura, mas que principalmente fossem 
capazes de disciplinar a alma e o coração das crianças. Os livros imprimem em suas páginas e 
ilustrações os rudimentos de civilidade, regem as normas de comportamento aceitáveis 
socialmente. Assim, os livros de leitura exerciam importante papel na função de “inculcar” os 
valores pretendidos. São caracterizados pela predominância do modelo de livro de leitura 
constituído por pequenas histórias de fácil entendimento e mais atrativas ao interesse das 
crianças, apresentando lições que eram baseadas principalmente em civismo, e na missão 
formadora e patriótica. (PFROMM e OUTROS, 1974; OLIVEIRA, 2000, 2004; PANIZZOLO, 
2006, 2010; ORIANI, 2010; BELO, 2014). 
 A influência do renomado livro italiano sobre a Série Puiggari-Barreto apresenta-se 
nas diversas semelhanças entre ambas. Assim como no livro de Amicis, Puiggari e Barreto 
estabelecem a narração como gênero predominante da obra. As histórias do Cuore apresentam 
o dia a dia escolar e familiar de um menino chamado Henrique. Do mesmo modo a Série 
Puiggari-Barreto narra o cotidiano do menino Paulo priorizando sua experiência na escola e em 
sua casa. 
João Köpke, a convite dos professores Puiggari e Barreto, analisou o primeiro e o 
segundo livros da série e enviou para a Revista de Ensino (Fev., 1904, anno 2, n.6) uma crítica 
de nove páginas sobre o trabalho. Em sua crítica Köpke afirma que a Série não cumpre a função 
de aprimorar a leitura, uma vez que, o texto ao ser composto por uma única história, assim 
como o modelo italiano (Cuore) não há o aumento gradual de dificuldade do texto. Em suas 
palavras: 
 
O plano dos vossos livros, ou a orientação italiana porventura neles refletidos, 
falha a primeira condição. Se o texto, de parte em parte do mesmo livro e de 
livro em livro da mesma serie, é trama ou enredo, a gradual adaptação da 
linguagem é crescente facilidade da leitura e a gradual adaptação do assunto à 
crescente intensidade da evoluinte capacidade assimilatória – é impossível. A 
prova? ... confrontai a 1ª lição do 1º livro com a última do 2º livro, o aprendiz 
que lê e entende aquela, lê e entende imediatamente esta; seria de todo 
indiferente que começasse pelo segundo ou pelo primeiro, se o enredo ou 
trama não obrigasse a precedência. (KÖPKE, 1904, p.590). 
 
A ausência, portanto, da graduação didática e a adoção do enredo que obriga o 
seguimento torna, segundo Köpke, difícil o emprego desses livros como base para o exercício 
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do ensino da linguagem e do desenvolvimento mental. Além disso, a presença constante dos 
personagens nas histórias, obriga que o texto seja em grande parte caracterizado por diálogos. 
Deste modo, os livros não apresentam grande variedade de estilos de linguagem ou escrita, 
como fazem outros livros do mesmo gênero que não possuem o mesmo enredo para todas as 
lições, nos quais é possível incluir facilmente, além da narrativa dialogada, a descrição, a 
poesia, etc. 
No entanto, Köpke também reserva algumas páginas de seu texto para reconhecer os 
pontos positivos da Série. Ele afirma que a Série seria aceitável ou condenável para o uso na 
escola conforme a escolha dos livros precursores a ele. Os livros seriam apropriados ou não se 
fossem aplicados aos alunos que tivessem sido instruídos previamente com livros organizados 
de acordo com os princípios do método mental (a leitura pela ideia), ou sobre o método 
mecânico (a leitura pela letra, silaba ou palavra isolada) e se os mestres esquecessem o 
“esmiuçado, comentado e analisado” com a repetição de duas ou mais vezes, descrito no 
prefácio, ou se cumprissem essa orientação. Ele explica melhor dizendo: 
 
Se o aprendiz passar dos exercícios primeiros de leitura, baseados na silaba ou 
na letra, para a série de vossos livros – estes livros serão esforço superior à 
sua força, e apesar dos milagres do método, que os vivifique, que anime a 
lição, o proveito deste aprendiz será escasso e de natureza a não merecer 
aplauso pedagógico pela sua ação sobre o desdobramento da capacidade 
mental. Se, porém, o aprendiz para eles passar depois de um tirocínio 
suficiente no habito de pensar, que livros, organizados sobre o método mental, 
hajam feito desenvolver, então a leitura não será árida, nem fastidiosa, antes, 
porém, um prazer ao coração e uma estimulo a vontade, não será preciso que 
o mestre a vivifique pelo método; e do seu assunto e linguagem, receberá o 
mesmo aprendiz imediata e eficaz ação. (KÖPKE, 1904, p.592) 
 
Deste modo, Köpke afirma que a série Puiggari-Barreto, no sentido pedagógico, não se 
constitui como curso de leitura graduada, “a que logo após a iniciação do aluno a leitura, se 
possa – natural e facilmente – entroncar os exercícios de linguagem, indispensáveis ao completo 
domínio do idioma vernáculo” (p. 592). São antes, livros de leitura complementar e aconselha 
que antes que estes livros sejam apresentados aos alunos, estes tenham a oportunidade de 
aprender com livros intermediários, com os quais possam, gradativamente, aperfeiçoar na 
“nova arte”, a fim de alcançar a leitura corrente, a qual o Primeiro Livro desta série tem como 
finalidade. Em suas palavras: “primeiro na série, esse livro não é o primeiro a ler depois da 
Cartilha” (KÖPKE, 1904, p.592). 
 Köpke sugere algumas exclusões nos livros, como por exemplo dos cavaletes com 
quadros negros para as lições de cálculo, e as estampas de bichos intercaladas nos textos. Ele 
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elogia os autores quanto a adaptação do assunto e da linguagem à capacidade de assimilação 
das crianças, afirmando que esta é a melhor qualidade que pode observar nos livros da série e 
que o levará a adotá-la no ensino de seus próprios discípulos, como leitura suplementar. 
Segundo ele, os livros preocupam-se com as necessidades da natureza emotiva e que, dando à 
contemplação dos jovens leitores, assunto a sua altura, pode-se perceber que teriam influencia 
benéfica sobre o desenvolvimento do caráter, educando, ao mesmo tempo, a mente e o coração. 
Ele descreve o valor da obra dizendo: 
 
Para tornar os vossos livros verdadeiros uteis e queridos pelo aprendiz, basta 
o vosso evidente esforço por despertar neles um sentimento suave e poético 
com a presença das coisas familiares de que os ocupais, ou de todos esses 
elementos éticos, a que recorrestes para derramar nas páginas escritas a 
simpatia para com os deveres e privilégios devidos a infância; - para com o 
amor e a compaixão por tudo quanto é frágil e indefeso; - para com a mais 
humilde corolla, que se expande, ou a mais débil criatura, que respira; - para 
com as virtudes domesticas: a estima e a obediência, que sublimam os filhos 
– a amizade que junge irmãos e irmãs – o respeito aos mais velhos e aos metres 
– a boa vontade e a justiça no trato dos camaradas e dos iguais – a veneração 
pelos grandes e pela comunidade – a coragem, a varonilidade, o espirito 
resoluto, o entusiasmo cívico, o altruísmo humano, a confiança absoluta nessa 
força incontestável, que guia a humanidade que se move. (KÖPKE, 1904, 
p.593-4) 
 
Os livros da Série Puiggari-Barreto retratam o evidente objetivo de ensinar diferentes 
lições que ultrapassavam as lições de aprendizado técnico, e especifico (como por exemplo 
aritmética, zoologia ou história nacional). Embora abordem alguns aspectos dessas disciplinas 
de maneira bem superficial, a essência dos livros da Série são as lições de cunho moral, cívico 
e patriótico, além de lições de conduta, higiene, etc. Deste modo é possível perceber que a 
escola é concebida, neste contexto, como o meio propício para a disseminação dos valores 
republicanos, ou seja, relaciona-se à grande preocupação em transmitir ideias como: a de país 
em modernização, da importância do trabalho para o valor do homem enquanto cidadão, da 
configuração familiar ideal, etc. E a criança, tratada e vista principalmente como aluno, era 
concebida como cidadão em formação. 
Os livros da Série caracterizam-se por estarem divididos em “capítulos”, ou em 
historietas, que compõem a história de um menino chamado Paulo. Esta história se inicia 
quando o menino está prestes a ingressar na escola primária e acaba quando ele encerra o 
primeiro ciclo de sua instrução primária, no quarto ano. Composta por quatro livros, cada livro 
da Série acompanha Paulo em cada ano escolar, começando pelo primeiro ano, além de narrar 
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fatos ocorridos na escola, a narrativa se estende à vida cotidiana do menino com sua família, 
seus amigos, vizinhos, etc. 
A família é apresentada pelos autores de maneira bastante idealizada. A família de Paulo 
é uma família “perfeita” na constituição – pai, mãe, filhos, avós e tios, etc.- como também na 
convivência. Todos estão sempre felizes, são honestos e carinhosos uns com os outros, há 
sempre o respeito aos mais velhos e o cuidado amoroso aos mais novos. Alguns pequenos 
problemas são resolvidos dentro dos padrões da dignidade e da honra. Os pais, tios e avós 
educam as crianças, preocupando-se em usar palavras mansas e travam comoventes diálogos 
com estes, repleto de lições morais, amor e demonstração de carinho. 
Romão Puiggari e Arnaldo Barreto deixam explicita sua intenção em formar, através de 
seus livros, a criança, que, no futuro, se converteria em homem e faria o progresso da nação. 
Não há espaço para moderação, pelo contrário, os autores preenchem cada uma das lições com 
o seu projeto civilizador pela via da leitura. Dentre as providências para a institucionalização 
da nova ordem política, os republicanos elegeram a escola para “sinalizar a ruptura que 
pretendiam promover entre um passado sombrio e um futuro luminoso” (CARVALHO, 2003, 
p.143). Assim, eleita signo do Progresso, a escola deveria tanto fazer ver a República 
inaugurada, quanto a escola deveria se dar a ver (CARVALHO, 2003, p.23-33). 
Outra obra imbuída da missão civilizatória para crianças foi publicada pela Laemmert& 
Cia Editores, em 1886, no mesmo ano de publicação do Cuore na Itália, o livro Contos Infantis, 
escrito por Julia Lopes de Almeida em coautoria com sua irmã, Adelina Lopes Vieira, foi 
aprovado em 1891, pela Inspetoria Geral da Instrução Primaria e Secundaria da Capital Federal 
dos Estados Unidos do Brasil, para uso nas escolas primárias.  Da 6ª até a 17ª edição, publicada 
em 1927, o livro passou a ser publicado pela Aillaud, Alves e Cia. (Paris) e Francisco Alves.  
A obra caracteriza-se pela intenção declarada das autoras de seduzir os pequenos 
leitores, através de uma narrativa “singela” assim como a presença de ilustrações e gravuras 
“para maior aprazimento das crianças” (ALMEIDA; VIEIRA, 1910). 
As autoras afirmam que a prioridade da obra é a educação moral e afirmam que a 
utilização de fábulas, bem como de narrativas nas quais “flores falam e animais raciocinam” 
tem como objetivo “fazer sentir aos pequenos, paixões boas, levando-os com amenidade de 
história a história” (ALMEIDA; VIEIRA, 1910, p.v). 
Conforme indicado pelo título, a obra é composta por contos, ou versos, alguns escritos 
por Adelina e outros de Luiz Ratisbonne, com tradução da própria Adelina, e em prosa, por 
Julia Lopes. Os contos são protagonizados por crianças, passarinhos, flores, fadas e palhaços. 
Falam sobre a escola, sobre a importância da caridade e da solidariedade. Do amor pelos pais, 
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pelos avós. Das boas condutas e de condenação dos maus hábitos, da ganância preguiça e da 
ingratidão. Arroyo (2011) afirma que a obra alcançou “grande êxito entre os pequenos leitores 
brasileiros [...] Era um volume em prosa e verso, já de estilo leve e de temas mais ou menos 
apropriados, com o endereço certo do público infantil” (p.230). 
Publicado cinco anos antes da publicação do Coração no país, a obra é aprovada para 
uso nas escolas no mesmo ano de publicação e aprovação do livro italiano. De acordo com as 
autoras, a obra foi concebida a partir da consideração de Luiz Ratisbonne, autor de 
Comedieenfantine, de que “é necessário alimentar o espirito das crianças, como seu corpo, com 
o que há de mais puro e são” (ALMEIDA; VIEIRA, 1910, p.vii), segundo Almeida e Vieira 
(1910) o autor francês 
 
Condena com justiça os livros feitos às dúzias, ao correr da pena, e destinados 
a infância; livros sem relevo, sem aroma, e aos quais está reservado o direito 
de falar em primeiro lugar ao que há de mais sutil, de mais fino e delicado 
neste mundo – a imaginação e ao coração das crianças! Eu queria desanimar 
esses pobres escritores, fazer-lhes compreender bem que, quando se escreve 
para crianças, a tarefa não é, como parece acreditarem, o diminuírem-se, 
abaixarem-se, descerem; ao contrário, a tarefa é subirem, subirem tão alto 
quanto possam atingir o espírito humano, até a alma da criança, até as esferas 
superiores, que ela habita e habitará enquanto a ciência da vida não a tiver 
feito descer para prende-las a terra, como a nossa. (p.viii) 
 
 A análise desta obra não estava prevista no projeto desta pesquisa. No entanto, Contos 
infantis apresentou-se como uma obra relevante durante a realização do levantamento de livros 
que foram elaborados e publicados no período de criação e circulação do Coração no Brasil. A 
análise de seu conteúdo, forma de apresentação e principalmente da intenção declarada das 
autoras na criação de um material capaz de atender as especificidades das crianças são fatores 
essenciais para se compreender a mudança na forma de conceber a criança e consequentemente 
das formas de sua educação e produção de uma cultura peculiar. 
 Assim, as pesquisas de Coelho (2000) bem como de Lajolo e Zilberman (2007) ajudam 
a situar tanto Contos infantis, como o Coração, como exemplo das primeiras manifestações 
intencionais de produção de literatura específica para crianças e que diferentes de outros 
clássicos - como os contos de Grimm, Perrault e Andersen, divulgados nos Contos da 
Carochinha (1894), Histórias da avozinha (1896) e Histórias da baratinha (1896) - são 
classificados também como literatura escolar. 
Outro livro elaborado por Julia Lopes de Almeida, foi Historias de nossa terra, 
publicado pela Francisco Alves em 1907. A obra destaca-se também por ser totalmente ilustrado 
com fotografias. À primeira vista a obra não se parece muito com o livro italiano uma vez que 
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não possui um eixo narrativo único. A autora constrói a obra a partir de contos e cartas fictícias 
e textos apresentados como anotações em cadernos de estudantes ou redações. São notas, 
memórias que ressaltam diversos cenários de diferentes cidades do Brasil. Alguns relatos 
dedicam-se a descrição da paisagem e da natureza, outros contos apresentam características e 
costumes de pessoas do local, assim são apresentadas a diversidade e as riquezas do país. Neste 
sentido o conteúdo é próximo ao Coração que apresenta a diversidade da Itália através da 
descrição das experiências dos alunos vindos de várias regiões do pais e que convivem em uma 
mesma escola. A análise de Contos infantis e Historias de nossa terra, demonstrou que, assim 
como outros escritores e educadores da época, Julia Lopes comprometeu-se em difundir os 
ideais defendidos sobre a educação moral, cívica e patriótica das crianças, através de suas obras. 
Observa-se como aspecto em comum do Coração com todas as obras brasileiras 
consultadas a predominância de finalidade educativa e formativa que esse material possui, bem 
como a preocupação pela forma de apresentação do conteúdo às crianças, através de linguagem 
simples, e de histórias em versos e prosa que lhes inspirassem através da identificação com 
elementos do seu próprio dia a dia na escola, com a família, etc. 
Porém, dentre estes livros somente a Série Puiggari-Barreto, o livro América e o livro 
Cazuza privilegiam a narração de uma história sequenciada, com a presença de um protagonista 
e de um enredo lógico e encadeado. Estes livros caracterizam-se, assim como o Coração pelo 
“modelo educativo da leitura moralizante”, nos termos da tipologia feita por Chartier e Hebrard 
(1995), ou seja, são marcados por uma narrativa de imaginação ou de histórias que visam 
“educar a sensibilidade, a inteligência e a vontade; oferecer modelos de identificação; ampliar 
a minúscula experiência de cada um por meio da experiência fictícia colhida das histórias” (p. 
408-409). 
A ampla aceitação do Coração na escola primária, bem como a influência que exerceu 
sobre escritores nacionais coetâneos, confirma a representatividade em relação ao momento 
histórico em que foram escritos e no qual, de acordo com Arroyo (2011), tem-se o surgimento 
em nosso país, de uma “literatura escolar” escrita por brasileiros e que pretendia educar as 
crianças de acordo com valores morais e cívicos, mas que sobretudo, pretendia realizá-lo 
através de maneiras que fossem adequadas e agradáveis às crianças, e que ao mesmo tempo 
proclamavam uma reação a esse tipo de literatura produzida na Europa e que nos chegava por 
meio de adaptações e/ou traduções portuguesas, mas que a tomava como modelo. 
Uma análise comparativa entre esses livros produzidos no Brasil e o Coração indicou 
que o ponto em comum dessas obras é a presença de um acentuado investimento na educação 
escolar, com base nos valores e objetivos de formar um certo tipo de cidadão. São obras que 
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retratam uma concepção de sociedade e de valores adequada aos objetivos e às peculiaridades 
das forças sociais em disputa de espaço. Em suma esses livros foram concebidos como 
ferramentas fundamentais a fim de “[...] ajudar a conformar determinado modo de 
sociabilidade” (CHARTIER, 1999). É nítido, portanto, que o ponto sobre o qual convergem as 
semelhanças entre as obras inspiradas/adaptadas e a obra de Edmondo De Amicis, é sem dúvida, 
o projeto civilizatório que apresentam. A centralidade atribuída na obra para os temas 
patrióticos, cívicos e morais é exatamente o que a caracteriza e que determina a sua importância 
como ferramenta propícia para a o uso no contexto da educação nacional. 
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CAPÍTULO 3 
Educação, criança e Infância: o projeto civilizatório do Coração 
 
3.1 O projeto do Coração 
 
“Há muito tempo que trago firmado o intento e formado plano de dizer o que penso de 
um livro extraordinário que, há três para quatro anos, apareceu na Itália e pouco depois em 
Portugal e no Brasil, traduzido” (MAGALHÃES, 1891, p.iii). É assim que Valentim Magalhães 
inicia a apresentação da obra Italiana a qual havia realizado a tradução junto a editora Teixeira 
& Irmão em 1891. O prefácio escrito pelo tradutor, presente na 1ª edição, ocupa 22 páginas 
dedicadas para apresentar o autor italiano, informar sobre a chegada da obra no Brasil, orientar 
sobre a leitura para mães e mestres, indicar a destinação da obra e ao mesmo tempo ressaltar as 
peculiaridades e exaltar as qualidades do livro. Segundo o tradutor, “[Coração] é a bíblia da 
Educação. Nele se estuda com uma penetração e uma delicadeza assombrosa a alma da criança 
[...]” (MAGALHÃES, 1891, p.vii). 
 Considerando a premissa de que o Cuore fora pensado por De Amicis com uma 
intencionalidade - ou seja, há inscrito nesse material um propósito, e que o presente trabalho de 
investigação - que tomou como fonte esse livro - tem como objetivo principal analisar que tipo 
de representação de infância, de criança e de educação é apresentado nessa obra, viu-se a 
necessidade de compreender para além do conteúdo do livro também e primeiramente o 
processo de composição e os recursos narrativos utilizados para a sua produção. 
 Deste modo, a análise da composição geral do Coração foi guiada, a principio, pela 
definição de Nelly Novaes Coelho (2000) sobre a “matéria literária e seus fatores estruturante” 
A invenção transformada em palavra é o que chamamos de matéria literária. 
Esta é o corpo verbal que constitui a obra de literatura. As operações que 
intervém na invenção literária, desde as ideias em germinação até a 
elaboração da matéria (narrativa, poética ou dramática), são os recursos 
estruturais ou estilísticos, os processos de composição, etc. É, pois, da arte do 
autor em inventar ou manipular esses processos e recursos que resulta a 
matéria literária. (COELHO, 2000, p.66). 
 
Para inferir a respeito da intencionalidade de De Amicis, é necessário definir quais são 
os fatores estruturantes de sua matéria literária. Antes de definir, no entanto, é preciso 
compreender cada uma. Para tanto, recorreu-se ao esquema elaborado por Coelho (2000): 
 
1. O narrador: a voz que fala, enunciando a efabulação; 
2. O foco narrativo: ângulo ou perspetiva de visão, escolhida pelo narrador 
para ver os fatos e relatá-los; 
3. A história: intriga, argumento, enredo, situação problemática, assunto; 
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4. A efabulação: a trama da ação ou dos acontecimentos, sequencia dos fatos, 
peripécias, sucessos, situações, etc.; 
5. O género narrativo: dependente da natureza do conhecimento de mundo e 
implícito na narrativa, podendo assumir três formas distintas: conto, novela e 
romance; 
6. Personagens: os que vivem as ações; 
7. Espaço: ambiente, cenário; 
8. Tempo: período de duração da situação narrada; 
9. Leitor: provável destinatário. (COELHO, 2000, p.66-7) 
 
De Amicis adotou o modelo de Diário como forma narrativa para sua obra, assim, no 
Coração o agente que conduz a narrativa é também um personagem da história. Este narrador 
expõe as próprias experiencias pessoais e a de outros por ele testemunhadas. O ponto de vista, 
ou seja, o foco narrativo, eleito por De Amicis, caracteriza-se pela limitação do ângulo de visão 
desse personagem que narra a história, ao que Pouillon (1974) definiu como foco de consciência 
parcial. 
 
Tudo fica centralizado numa única personagem [...] a visão mais nítida é a da 
personagem central. Na realidade esta é central, não porque seja vista no 
centro, mas sim porque é sempre a partir dela que vemos os outros [...] é com 
ela que vivemos os acontecimentos registrados pelo narrador. (POUILLON, 
1974 apud COELHO, 2000, p.69) 
 
É de Henrique, um aluno da terceira classe da escola elementar, a voz que enuncia a 
sequencia dos acontecimentos. A apresentação do texto segue exatamente o modelo de Diário, 
consta o mês, data, dia da semana e um título. 
 
Outubro, 2ª feira, 17 
O Primeiro dia de Escola 
Hoje o primeiro dia de escola. Passaram como um sonho aqueles três meses 
de férias no campo! Minha mãe foi comigo esta manhã para inscrever-me na 
terceira classe elementar. Eu ia-me lembrando do campo, e seguia-a de má 
vontade. Todas as ruas estavam cheias de rapazes; e as duas lojas de livros, 
apinhadas de pais e mães que compravam bolsas, carteiras e cadernos. Diante 
da escola, era tal a multidão que o bedel e o guarda civil a muito custo 
conseguiam abrir caminho para dentro. Junto a porta, sinto que me tocavam 
no ombro. Era o meu mestre da segunda classe, sempre alegre, com os cabelos 
ruivos desgrenhados, que me dizia: - Com que então Henrique, vamo-nos 
separar para sempre? – Já o sabia, e apesar d’isso aquelas palavras me doeram 
dentro da alma. Entramos com dificuldade [...]. Com saudade tornei a ver 
aquele salão grande, largo, de sete portas que davam para as diversas classes, 
onde passei durante três anos durante todos os dias. A multidão era imensa, e 
os professores iam e vinham. A minha mestra da primeira classe 
cumprimentou-me da porta, dizendo e olhando com tristeza_ -Henrique, já sei 
que vais este ano lá para cima, e nem ao menos te verei passar! [...]. As dez 
horas estávamos todos na aula: cinquenta e quatro. Apenas lá vi quinze ou 
dezasseis dos meus companheiros da segunda classe, entre estes o Derossi, 
aquele que ganha sempre o primeiro premio [...] O nosso mestre é alto, cara 
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rapada, e cabelos compridos e grisalhos; tem uma ruga horizontal na testa e a 
voz grossa; fita-nos a todos, um por um, como quem quer ler nas nossas 
consciências; e não se ri nunca. Eu disse comigo: é o primeiro dia, e faltam 
ainda nove meses! Quantos trabalhos, quantos exames mensais, quantas 
fadigas! [...]. (DE AMICIS, 1891, p.7-9) 
 
Henrique inicia seu diário com a narrativa do primeiro dia de aula na terceira classe 
elementar. A partir de então vai anotando cotidianamente, sua observação dos acontecimentos 
de sua vida na escola, com seus colegas e professores na sua casa com a família. A cada nova 
anotação no diário apresenta as personagens que participam com ele da história do seu ano 
escolar, e assim vai descrevendo os espaços da sua casa e da casa dos seus colegas, o espaço da 
escola e da rua. Descreve as experiências vivenciadas e a interação ente colegas, professores e 
membros da família. O autor da obra não aparece nela e não intervém na narrativa, portanto não 
há comentário ou ensinamento moral explicito por parte de De Amicis. A respeito dessa 
característica da obra Magalhães (1891) tece o seguinte comentário: 
 
Nisso reside, a meu ver, o maior merecimento literário da obra e, 
simultaneamente, toda a sua enorme força educacionista. O leitor, indo de 
página a página, docemente impelido pelo interesse vivíssimo que lhe causa o 
conhecimento intimo daquele mundo tão novo e tão simpático, e cativado pelo 
encanto inefável da forma, não tem sequer um só momento a lembrança do 
autor, nem sente a ideia do alto e nobilíssimo destino que ele deu ao seu livro. 
É por assim dizer, uma escola elementar italiana vivendo ali, debaixo dos 
olhos do leitor maravilhado, vivendo a sua variada e encantadora vida de luz, 
movimento, alegria, força e pureza; mas de tal modo que os ensinamentos 
latentes nos próprios fatos, e por isso mesmo mais proveitosos, estendem-se a 
infância e a mocidade de todos os países, porque a moral daquela educação 
italiana deve ser a de todos os povos (MAGALHÃES, 1891, p.ix). 
 
Estruturalmente, a história se desenvolve em torno de um único eixo dramático. No 
diário de Henrique estão relatadas diferentes episódios e acontecimentos, no entanto estão todos 
encadeados e direcionados a um eixo central, no caso, a vida escolar. Deste modo, é possível 
caracterizar a obra como um Romance. Uma vez que “a visão de mundo que fundamenta a 
forma Romance é a de um universo organizado em torno de um sistema de valores coesos e 
unificados por um pensamento ordenador” (COELHO, 2000, p.73). 
De acordo com a categorização realizada por Coelho (2000), o gênero novela esta 
inserido na categoria Romance e outra característica peculiar da literatura romântica, segundo 
Coelho (2000) é a presença da emotividade e do sentimentalismo. Esta característica fortemente 
identificada no Coração recebeu críticas positivas e negativas. Valentim Magalhães (1891), 
finaliza o texto de apresentação da obra com a seguinte sentença: “Coração é um livro que faz 
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chorar sem entristecer. Os olhos enchem-se de lágrimas, ao passo que a alma se sente cheia de 
força e de alegria” (p.xi). 
Por outro lado, Arroyo (2011) apresenta a crítica de Sud Mennucci ao Coração, quando 
este o comparou ao livro Saudade de Tales de Andrade. O critico estabelece as similaridades 
entre as obras e destaca a vantagem do livro brasileiro uma vez que este não “incorre na pieguice 
quase melosa em que quase esparramava a sentimentalidade transbordante do insigne escritor 
italiano” (AZEVEDO, 1920 apud ARROYO, 2011, p.267). A respeito do sentimentalismo 
identificado na obra Bastos (1998) afirma: 
 
Coração, como o próprio nome sugere, pretendia a educação do e pelo 
coração. O autor considera que neste órgão humano residem os sentimentos, 
as emoções, a consciência, passíveis de serem influenciadas e ensinadas. O 
conceito fundamental do livro é de educar a mente e o coração dos jovens com 
exemplos de virtude, de abnegação e de coragem. Nesta perspectiva, virtudes 
e mensagens morais se entrelaçam em todo o texto. (p.41) 
 
Outro fator estruturante da literatura, apresentado por Coelho (2000), e que foi eleito 
como ponto de interesse para a análise da obra de De Amicis é a destinação do livro atribuída 
pelo autor. Embora o endereçamento da obra às crianças seja claro e explícito, é possível afirmar 
que para além do público infantil, o texto tenha sido direcionado antes e talvez, sobretudo, para 
o adulto. Essa afirmação se sustenta principalmente no fato de que até que pudesse chegar à 
criança o livro passaria por diferentes sujeitos, adultos. Em verdade, fazia-se necessário que um 
adulto apresentasse e disponibilizasse o livro para às crianças.  
Essa relação de intermediário pode ser entendida no âmbito particular (ou seja, na 
relação direta entre um adulto específico - pai, mãe, professor – e uma criança especifica) bem 
como na relação mais ampliada que envolvem os “adultos” produtores desses livros, dos 
agentes responsáveis pela aprovação editoração e divulgação do material. 
Considerando primeiramente o âmbito particular, o prefácio da obra apresenta indícios 
sobre a sua destinação. O próprio autor afirma que o livro é “dedicado aos rapazes das escolas 
elementares”. Que o destinatário aqui, no discurso do autor, é a criança, não há dúvidas, porém, 
não se trata de qualquer criança, trata-se daquela inserida na escola. 
Destinar um livro à escola implica, necessariamente, que este esteja formatado conforme 
as necessidades e objetivos dessa instituição, deste modo, antes de “agradar” a criança, a obra 
precisaria, necessariamente, adequar-se a requisitos próprios aquele contexto. Aliás, assim 
como já se discorreu neste trabalho, a literatura para a infância engloba um elenco abrangente 
de temas que respondem a exigências da sociedade, ultrapassando o setor exclusivamente 
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escolar. Com relação ao uso escolar dos livros, a sua produção e elaboração relaciona-se 
diretamente com a concepção como foi entendida sua capacidade de serem absorvidos e 
utilizados pelos professores. 
Um indício, bastante contundente, a respeito da necessidade de intermediários adultos, 
entre a obra e a criança, é o texto presente no prefácio da versão do Cuore traduzida por 
Valentim Magalhães e editada em 1891.  
 
Este livro muitas vezes lido e meditado pelas mães produziria – estou certo 
disto – uma influencia profunda e utilíssima educação dessa camada atual de 
rapazes entre 8 e 14 anos, que são os homens de amanhã. (MAGALHÃES, 
1891, p.XXII) 
 
De certo modo essa declaração representa uma tipificação das relações entre o adulto e 
a criança, no caso, o papel da mãe com relação aos filhos. A mediação sugerida da mãe com 
relação ao conteúdo do livro deixa entrever a missão confiada à mulher de formar o caráter dos 
filhos. No entanto, a mãe aqui não só é concebida como intermediaria, mas também como 
destinatária da obra, a qual poderia se beneficiar, ela própria através da fruição da leitura: 
 
Lêde o Coração, minhas senhoras, lêde-o que quereis o livro mais agradável 
na forma e mais humanamente divino no fundo, na idéia, nas doutrinas, que 
poderíeis encontrar. Lêde-o e relêde-o, e depois, à noite, todas as noites, lêde 
uma página aos vossos filhos e não deixeis que o vosso esposo se recolha ao 
seu gabinete de trabalho ou ao seu quarto de cama, sem pedir-lhe a 
colaboração do seu saber e do seu entender para a completa inteligência do 
que pretende De Amicis neste ou naquele passo de sua obra e para a mais 
perfeita execução dos seus planos educativos. Lê-de o Coração, lê-de essa 
obra de philosopho, de poeta, de herói e de santo. E decorai-a mais com o 
coração, do que com a inteligência; le-de-o porque nenhum outro livro, vos 
daria, como este, o santo orgulho da maternidade e a abençoada aspiração de 
fazer dos frutos do vosso amor, dos filhos, das vossas entranhas – cidadão para 
a pátria e homens para a Humanidade. (MAGALHÃES, 1891, p. xxii-xxiii) 
 
O Coração apresenta, portanto, um nítido objetivo de disciplinar a alma e o coração dos 
seus leitores. A obra é ferramenta para ensinar um código de civilidade, através da apresentação 
e certa imposição de normas de comportamentos eleitos como essenciais. A intencionalidade 
da narrativa de De Amicis, que apela para os sentimentos, pode ser compreendida como o modo 
que o autor elegeu para promover o “condicionamento ou modelação, de adaptação do 
indivíduo a esses modos de comportamento, que a estrutura e a situação da sociedade onde vive 
tornam necessários”. Ao mesmo tempo em que, “através do que censuram e elogiam a 
divergência entre o que era considerado, em épocas diferentes, maneiras boas e más”. (ELIAS, 
1994b, p. 95). 
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Com base nessas observações é possível afirmar, portanto, que o Coração apresenta um 
projeto civilizatório. O autor dispende expressivo esforço e dedica significativo espaço na obra 
para o ensino da civilidade para as crianças leitoras. Assim, De Amicis busca, no dizer de Revel 
(1999, p.178) “ao mesmo tempo, disciplinaras almas por meio de coerção exercida sobre o 
corpo e impor à coletividade das crianças uma mesma norma de comportamento sociável” o 
que se faz por meio da transmissão das virtudes e dos valores divulgados no decorrer da 
narrativa. As histórias enfatizam que é necessário o conhecimento, o entendimento e a prática 
de bons comportamentos e virtudes para se viver bem, ou no dizer de Revel(1999) a obra visa, 
sobretudo, moldar a criança para a necessidade de um código geral de civilidade. 
Elias (1994) afirma que o padrão de delicadeza e vergonha são aprendidos e 
incorporados a partir de um processo, ou seja, esse padrão não é natural. Deste modo a 
composição e intenção civilizatória do livro de De Amicis pode ser compreendido a luz da 
premissa de Elias (1994) de que as crianças precisam aprender e incorporar gradativamente as 
atitudes impostas pela sociedade. Dessa forma as crianças são chamadas a desenvolver o 
autocontrole tornando automático “o comportamento socialmente desejável, uma questão de 
autocontrole, fazendo com que o mesmo pareça à mente do individuo resultar de seu livre 
arbítrio”. Sendo, portanto, “ de interesse de sua própria saúde ou dignidade humana”. (ELIAS, 
1994, p. 153). 
O projeto civilizatório contido no Coração pode ser compreendido tendo em vista os 
ideais republicanos que buscavam constituir um regime político novo através da remodelação 
da sociedade como um todo, a começar pelo próprio cidadão. Daí a importância da família bem 
como da Escola, conforme foi discutido no capítulo anterior. 
Sendo assim, questões referentes a Escola e a família foram alvo de muito investimento 
de diversos intelectuais republicanos, que empenhados no projeto de reestruturação da nação a 
partir da educação e da instrução defendiam a necessidade de definir e exaltar o papel dessas 
duas instituições na sociedade. 
 
A educação, claro está, deve começar senão desde o berço, conforme 
quereriam alguns, ao menos desde os três anos, na família. Nenhum meio mais 
conveniente do que esse para encetar a educação do caráter da criança e lançar 
na sua alma os germens que hão de desenvolver-se mais tarde no adolescente 
e no homem. (VERISSIMO, 1985, p.74) 
 
 A ampla aceitação do Coração, como material destinado a educação de crianças, pode 
ser compreendida, também, pelo empenho de De Amicis em explorar exatamente o tema da 
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família e da escola, e dos papeis desempenhados pelos agentes constituintes de cada uma dessas 
instituições: pai, mãe, filho; professor e aluno.  
Deste modo, os próximos tópicos serão destinados para uma análise mais aprofundada 
a respeito desses papéis, para que seja possível compreender de que maneira o projeto 
civilizador ganha vida no Coração. 
 
3.2 A família: “sustentáculo da ordem social” 
 
 Conforme preconizava Verissimo (1985), em consonância com os ideais republicanos, 
a família deveria ser a primeira instituição responsável pela formação da civilidade do 
indivíduo, sendo que a sua função primordial seria a formação do caráter. 
O Coração apresenta o esforço empreendido por De Amicis a fim de representar um 
determinado tipo familiar, bem como da função de cada membro. A narrativa sugere a família 
como sendo a base para o sucesso individual. 
O enredo indica várias atribuições da Mãe, dentre as quais destacam-se: cuidar dos filhos 
e da casa, interessar-se pela educação dos filhos ensinando-os valores e comportamentos 
aceitáveis, dentre as quais: paciência, obediência, bondade e caridade. Desse modo, é nítido na 
obra um ideal de mulher que estava em consonância com a mulher idealizada que os intelectuais 
republicanos brasileiros haviam eleito como adequada: 
 
A mulher brasileira, como a de outra qualquer sociedade da mesma 
civilização, tem de ser mãe, esposa, amiga e companheira do homem, sua 
aliada na luta da vida, criadora e primeira mestra de seus filhos, confidente e 
conselheira natural do seu marido, guia da sua prole, dona e reguladora da 
economia da sua casa, com todos os mais deveres correlativos a cada uma 
destas funções. (VERISSIMO, 1985, p.121) 
 
É a mãe de Henrique que se dedica a educação do caráter do menino, ensinando-lhe a 
ser obediente, paciente, bondoso, caridoso e estudioso. Como exemplo pode-se citar o conselho 
que da a ele: “ouve filho, nunca te habitues a passar indiferente pela miséria que se estende a 
mão; menos ainda diante de uma mãe que pede esmola para o filho. Pensa que essa criança 
talvez tivesse fome, e imagina a tortura da pobre mulher!” (DE AMICIS, 1891, p.54). Em Um 
episodio de generosidade Henrique relata quando ele, sua mãe e sua irmã foram levar roupas a 
uma mulher pobre que souberam que estava em necessidade a partir de um anúncio no jornal. 
Ao chegarem no endereço informado, enquanto sua mãe entregava as doações, Henrique 
observou que havia uma criança que, em um canto escuro do cômodo, esta estava ajoelhada de 
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uma cadeira e fazia a lição do dia. Ao conversar com a mãe sobre a impossibilidade de alguém 
escrever com tão pouca iluminação, Henrique percebe que a criança era conhecida. Tratava-se 
de Crossi, o menino paralítico de um braço que era filho da verdureira, e um de seus 
companheiros de classe. Henrique descreve ainda a conversa entre sua mãe e a mãe de Crossi 
que lamentava não poder contribuir com a educação do filho, sequer dispunham de uma mesa 
com cadeira para que ele fizesse a lição. Dizia que o menino ainda frequentava a escola graças 
à ajuda municipal, que disponibilizava os livros e os cadernos. A mãe de Henrique, 
sensibilizada com a triste história da mulher que fora abandonada pelo marido, deu tudo que 
tinha na carteira naquele momento, beijou o menino e quase chorou quando foi embora. Ao 
saírem, Henrique ouve as palavras da mãe: 
 
Olha aquele pobre menino, como é obrigado a trabalhar, tu tens todas as 
comodidades, e te parece ainda duro o estudo! Ah! Meu Henrique, há mais 
merecimento no seu trabalho de um dia do que no teu trabalho de um ano. A 
esse é que deveriam dar os primeiros prêmios. (DE AMICIS, 1891, p.29) 
 
A obra retrata algumas características do papel de mãe, sugerindo que essa função 
possui, naturalmente o amor incondicional, como característica primordial. Assim as mães no 
Coração eram dedicadas aos filhos, com um amor incondicional, mesmo quando os filhos não 
merecem. Estão sempre a favor deles. Um exemplo é a mãe de Frangi que na altura da expulsão 
do menino da escola implora para que tenham piedade do garoto. 
 
(...) neste momento entrou na escola a mãe de Frangi, ofegante, com os cabelos 
grisalhos em desordem, toda molhada de neve, e empurrando adiante de si o 
filho, que fora expulso da escola por oito dias. Que triste cena essa de ver-se! 
A pobre mulher quase se deitou de joelhos diante do diretor, juntando as mãos 
em suplica. Oh! Senhor diretor, faça-me este favor, torne a admitir o menino 
na escola! Três dias há que está em casa, e o trago escondido, mas Deus me 
livre que o pai saiba isso tudo, porque o matará. Tenha piedade de mim, 
senhor, que não sei mais que fazer! Peço-lh’o de todo o Coração. (DE 
AMICIS, 1891, p.94) 
 
A mãe de Henrique escreve-lhe sobre a sua responsabilidade para com os pobres, e o 
autor descreve situações nas quais o menino acompanha a mãe em ações de caridade, como 
entregar roupas e alimentos a alguém que necessita. Além da mãe de Henrique, outras são 
descritas na obra. São mulheres virtuosas, trabalhadoras e sempre preocupadas com os filhos 
há até exemplos de mães que, quando na falta do pai, assumem todas as reponsabilidades a fim 
de garantir a criação dos filhos. 
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- Estou aqui - ia dizendo a mãe de Crossi - aqui vivo sozinha com essa criança; 
há seis anos meu marido está na America, e eu de mais a mais doente, sem 
poder andar na rua vendendo as minhas verduras para ganhar o sustento. (DE 
AMICIS, 1891, p.29) 
 
Os relatos ainda indicam a concepção da mãe como a base fundamental da família, o 
sujeito responsável por sua unidade. O elemento mais valioso na vida de qualquer indivíduo. 
 
Ao pobre Garrone feriu a maior desgraça que póde ferir ao homem: morreu-
lhe a mãe. Amanhã voltará elle á aula, e peço a todos que desde já respeitem 
aquella terrível dôr que lhe dilacera a alma. Quando elle entrar, saudae-o com 
affecto; nenhum gracejo, nenhum riso, peço-vos. (DE AMICIS, 1891, p. 189) 
 
A mulher, mãe, dona de casa, assim como foi descrita a mulher ideal por Verissimo 
(1985), está entre os personagens mais presentes no Coração. Na obra, é responsabilidade da 
mãe o ensino das virtudes como, o altruísmo, a bondade, caridade, cortesia, lealdade, respeito, 
gratidão, solidariedade, compaixão, etc. São condenadas as atitudes de inveja, covardia, 
vaidade, usura, prepotência, impaciência, ira, orgulho, insolência, preguiça, soberba. A partir 
da descrição de acontecimentos de seu cotidiano Henrique se depara com as lições sobre como 
deve e como não deve agir, pensar, ser e sentir. Alguns dos títulos que exemplificam essas 
situações em seu diário são: Um episódio de generosidade; Generosidade; Vaidade; A 
Vontade; Gratidão; Inveja; Esperança; Sacrifício; Amor da Pátria; Bons Propósitos; Soberba. 
Ao longo da narrativa De Amicis elucida a complementariedade e continuidade entre as 
funções dentro da unidade familiar. Assim, o pai também tem parte fundamental para a 
educação moral do filho. No livro, o pai de Henrique o aconselha sobre a importância do 
trabalho, do amor à pátria bem como da importância da unidade familiar. 
 
Sim, caro Henrique, parece-te duro o estudo, como disse sua mãe, não te vejo 
mais dirigir-te à escola com tanto ânimo. Mas ouça; que miséria, desprezível 
coisa seria para ti se não fosses à escola! Todos hoje estudam, meu Henrique. 
Pensa nos operários que vão à escola de noite, depois de trabalharem o dia 
inteiro; nas mulheres, nas moças do povo que vão à escola aos domingos, 
depois de trabalharem toda a semana; nos soldados que pegam nos livros e 
nos cadernos quando voltam exaustos dos exercícios; pensa nos meninos 
mudos e cegos que também estudam; e até nos presos que também eles 
aprendem a ler e escrever (...) se este movimento cessasse, a humanidade 
recairia na barbárie; este movimento é o progresso, a esperança, a glória do 
mundo. Coragem, pois pequeno soldado do imenso exército. Os teus livros 
são a tua arma, a tua classe é o teu batalhão, o campo de batalha é a terra 
inteira, e a vitória é a civilização humana. Meu Henrique, não sejais um 
soldado covarde. Teu pai. (DE AMICIS, 1891, P.29-30) 
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Henrique é advertido primeiro pela mãe, que o repreende por não demonstrar tanto 
afinco com os estudos, tendo ele todas as oportunidades para ser um bom aluno. Em seguida, 
seu pai o adverte sobre a importância do estudo, e sobre as dificuldades que outras classes 
sociais têm para realizaras atividades escolares. 
Está presente no discurso do pai a valorização da escola e do estudo, como meios 
primordiais para o progresso e para o sucesso. É também de seu pai que Henrique recebe o 
conselho sobre a importância do professor e do reconhecimento de seu papel social:  
 
Ama o teu professor, porque pertence àquela grande família de cinquenta mil 
mestres elementares; espalhados pela Itália toda, e que são como os pais 
intelectuais de milhões de rapazes que crescem contigo, os trabalhadores mal 
distinguidos e mal recompensados, que preparam para o nosso país um povo 
melhor que o atual. (DE AMICIS, 1891, p.215) 
 
Outro tema recorrente no livro é a exaltação do trabalho. Em um episódio no qual o pai 
de Henrique observa como o filho fica desconfortável com a presença, em sua casa, de um 
colega, que tem as roupas sujas, uma vez que o vai visitar após ter trabalhado o dia inteiro 
carregando lenha para ajudar o pai. Mais tarde, quando o colega de Henrique vai embora, o pai 
chama o menino para dizer-lhe que “o trabalho não suja. Deves dizer: tens na roupa os sinais, 
as marcas do seu trabalho” (DE AMICIS, 1891, p.100).  
Em outra carta do pai de Henrique, que escreve ao menino quando este está triste com 
a chegada do final do ano letivo e da possibilidade de se separar de seus companheiros, é 
possível flagrar o valor do trabalho e também da importância atribuída a classe de operários 
bem como a ideologia entre a harmonia e unidade entre as classes sociais que a escola deveria 
promover. 
 
Porque Henrique, meu filho, nunca mais? Vai depender de você. Ao terminar 
a quarta série, você vai para o ginásio, e eles serão operários; mas vocês 
permanecem na mesma cidade [...] e por que então não se veriam de novo? 
Quando você estiver na universidade ou no liceu, pode procurar por eles em 
suas oficinas e lojas, e será um prazer reencontrar os companheiros de infância 
– adultos – no trabalho [...] e você passara horas com eles e verá, quantas 
coisas pode aprender com eles, coisas que ninguém jamais lhe ensinará sobre 
os ofícios e os círculos sociais desse pais. E veja caso não conserve essas 
amizades, difícil será conquistar outras similares, isto é amizades fora da 
classe a que pertence. Assim, você corre o risco de viver numa única classe, e 
quem frequenta só uma classe social é como um estudioso que só lê um livro. 
Desde agora queira conservar esses bons amigos, depois que se separem e, 
desde agora trate de cultiva-los justamente por serem eles filhos de operários. 
Observe, os homens das classes superiores são os oficiais, e os operários são 
os soldados do trabalho. Porem, tanto na sociedade quanto no exercito, o 
soldado não é menos nobre que o oficial, porque a nobreza está no trabalho e 
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não no ganho. No valor e não na hierarquia. Contudo se existe uma 
superioridade de mérito, ela está na parte do soldado, do operário, que extraem 
da própria obra menor proveito. Portanto, trate de amar, respeitar sobretudo, 
entre seus colegas, os filhos dos soldados do trabalho: trate de honrar neles as 
canseiras e os sacrifícios dos pais [...] considere que saiu das veias dos 
trabalhadores das oficinas e dos campos quase todo aquele sangue bendito que 
redimiu nossa pátria. (DE AMICIS, 1891, p.226-227) 
 
Esse trecho ilustra a visão idealista de De Amicis sobre uma sociedade, seu discurso 
exalta a classe operária e minimiza os conflitos, as injustiças e as diferenças sociais. A escola é 
a instituição responsável por promover também essa unidade entre as classes sociais. 
É também de seu pai que Henrique recebe lições a respeito da importância de amor a 
pátria, ele diz ao filho, certa vez: “quem respeita a bandeira quando criança, saberá defendê-
la quando homem”(DE AMICIS, 1891, p114). Como exemplo de incentivo ao respeito e amor 
à pátria e veneração e exaltação aos heróis há no livro o relato de uma história que o pai de 
Henrique conta para ele sobre a construção de uma estátua de homenagem ao Conde Cavour, 
um importante militar italiano engajado na unificação da nação e que, portanto, o pai julgava 
ser fundamental que o filho conhecesse sua história. O pai ressalta sobre como esse herói 
dedicou sua vida à pátria e sobre as diversas batalhas que enfrentou até que acometido por uma 
grave doença sofre, não por estar perdendo a vida, mas por não poder mais lutar pela nação: “a 
sua grande dor não era, bem vês, perder a vida; mas era ver fugir-lhe a pátria que precisava 
ainda dele, e pela qual tinha despendera em poucos anos as forças desmesuradas do seu 
organismo” (DE AMICIS, 1891, p.196-197). Por fim o pai pede para que o filho reflita sobre a 
nobreza das ações daqueles que se dedicaram à pátria. 
 
Agora pensa um pouco, Henrique, no que são os nossos trabalhos, que, no 
entanto, nos pesa tanto; no que são as nossas dores, mesmo a nossa morte, em 
confronto com as fadigas, com as amarguras formidáveis, com as agonias 
tremendas daqueles homens em cujo coração pesa um mundo! Pensa nisto, 
filho, e quando passares diante daquela imagem de mármore, dize-lhe de 
dentro da alma: - Glória! (DE AMICIS, 1891, p.197). 
 
Nesse episódio é possível flagrar, para além da lição sobre o amor à pátria, também a 
importância do trabalho, sendo reconhecido como o meio pelo qual o homem pode contribuir 
para a sua nação e assim também possa ser dignificado. Todos os pais das crianças presentes 
no Coração quando são apresentados têm a sua profissão mencionada e são descritos como os 
provedores da família. O mesmo não ocorre com as mulheres apresentadas na obra, com 
exceção de duas como é no caso de “Crossi, o filho da verdureira” (DE AMICIS, 1891, p.29) e 
uma professora que sustenta com o seu trabalho a mãe e o irmão (DE AMICIS, 1891, p.67).  
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O relato sobre o ambiente familiar na casa de um dos companheiros de Henrique, ilustra 
sobre as consequências quando o pai não assume o seu papel de mantenedor e assim não cumpre 
sua função de proa na família. Como é o caso do pai de Precossi que é ferreiro, no entanto, 
sempre chega a casa embriagado e bate no menino sem motivo. Assim, por vezes o menino 
chega a aula com o rosto inchado ou os olhos inflamados e, embora o caso seja conhecido na 
escola, o menino nega quando lhe perguntam se o pai o bateu, procurando assim não o desonrar. 
Sobre a situação Henrique faz a seguinte observação no seu diário:  
 
O pai bebe, não trabalha, sua família passa fome [...] Quantas vezes o pobre 
Precossi vem para a escola em jejum, e rói um bocado de pão que lhe dá 
Garrone às escondidas [...] mas nunca ele diz: estou com fome, meu pai não 
me dá de comer” ” (DE AMICIS, 1891, p. 91-92). 
 
Ao observar o drama vivido pelo colega Henrique passa a convidá-lo para frequentar a 
sua casa, empresta-lhe livros e oferece lanches. A história evidencia não somente a caridade de 
Henrique, mas principalmente as consequências sofridas por uma família na qual o pai não 
cumpre os seus deveres estabelecidos socialmente. No decorrer da trama o pai de Precossi vai 
se recuperando do vício e ao final volta a trabalhar, sendo que assim a vida do menino nos 
estudos melhora. De Amicis preocupa-se, com isso, em dar um desfecho ao relato apresentando 
um ideal de comportamento e de moralidade. Além disso o respeito e a preocupação de Precossi 
em honrar o pai, mesmo quando este o maltratava, também é fator primordial sobre a 
importância da figura do pai bem como da função dos filhos perante ela. 
No que se diz respeito a representação familiar presente, no Coração, é possível 
identificar um discurso que tem a intenção de construir um ideário que reitera a função da 
família em implantar os rudimentos da civilidade. No processo de construção da civilidade, os 
valores deviam ser aprendidos através da disciplina e da vontade, daí a necessidade de 
estabelecer uma disciplina doméstica e escolar, indispensável “para a disciplina social, base da 
segurança do Estado e laço da solidariedade nacional” (VERISSIMO, 1985, p.78). Assim, a 
obra legitima um modelo de formação familiar que seria adequada aos intentos republicanos, 
através dos textos diversificados de cunho moral, de intenção patriótica, assim como de cenas 
domésticas idealizadas com o pai trabalhador, a mãe provedora do lar e filhos obedientes e 
estudiosos. 
Por meio das lições e histórias presentes no Coração, identifica-se o prestígio na obra 
dos valores e das virtudes estimadas pela sociedade da época. Ou seja, assim como era intento 
da ordem republicana, o livro enaltece a importância sobre o respeito pelas instituições que 
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“governam” a vida do indivíduo, ou seja: a família, a escola, a pátria. Entre as quais, a família 
é concebida como instituição privilegiada no processo de organizar a vida social, sendo ela a 
base da sociedade. A obra de De Amicis apresenta um projeto de escolarização da civilidade, 
que através do uso de histórias sobre a vida em família, disciplina condutas. No entanto, embora 
os papéis sejam desempenhados por pais e mães que educam, na trama, o locus privilegiado 
para a aprendizagem socializada é, na verdade, a escola, consubstanciada pela existência e uso 
de livros, como o Coração. 
 
3.3 Educar para a civilização: a educação e a infância do Coração 
 
A escola é uma mãe Henrique: tirou-o de meus braços quando você mal falava, 
e agora, me devolve, forte, bom estudioso. Abençoada seja a escola, e não a 
esqueça nunca meu filho. (DE AMICIS, 1891, p.323) 
 
A narrativa do livro como um todo induz a percepção de que a escola é uma extensão 
da família, assim, o conselho do pai juntamente com a declaração do professor no primeiro dia 
de aula corrobora para essa ideia. O professor tem também papel de destaque na obra, é a figura 
de maior autoridade, detentor da sabedoria e que deveria ser respeitado e amado pelas crianças. 
É a figura a quem os alunos deviam obediência e respeito, uma vez que a sua principal função 
era instruir e guiar seus caminhos. 
 
- Attendam. Nós temos que passar juntos um anno. Estudem. Sejam bons. 
Sejam a minha familia que eu já não tenho. Tinha mãe, e morreu. Fiquei só. 
Os meus discípulos são os meus filhos. Quero-os amigos; não quero castigar 
nenhum. (DE AMICIS, 1891, p.14) 
 
 De Amicis descreve a figura de um professor amável, paciente e muito interessado no 
sucesso escolar de seus alunos. O professor Perboni, repreende os alunos quando necessário, 
elogia os esforços daqueles que estudam e aconselha quando necessário, como fez em certo 
episódio com Henrique: 
 
[...] trate de estudar mais aritmética, que é seu fraco: faça um esforço. Não se 
trata mais do que um primeiro esforço porque, às vezes, não é falta de 
compromisso, é um preconceito ou como se diz uma fixação [...], portanto, 
preste atenção: insista na aritmética, nos problemas. Não conseguiu da 
primeira vez? Faça uma pausa e recomece do inicio. E sempre em frente, com 
calma, sem afobar-se, sem perder a cabeça. (DE AMICIS, 1891, p.162) 
 
É certo que a obra de De Amicis descreve e prescreve especificamente para a realidade 
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italiana, assim, a escola e a educação representadas no livro referem-se ao que se projetava para 
aquela realidade. No entanto, a base sobre a qual De Amicis funda o ideário de educação em 
sua obra dialoga com os preceitos adotados para a educação no Brasil. A esse respeito Valentim 
Magalhães (1891) afirma: 
 
A forma nova e graciosa desta composição, além de nos dar a conhecer a 
esplendida organização das escolas publicas daquele pais (a Itália) é um 
estudo aprofundado do coração humano, uma analise sutil e delicada do 
caráter e das tendências das crianças até a idade da adolescência, principiando, 
por assim dizer, a corrigir lhes as imperfeições do coração desde os mais 
tenros anos até lhes dar a forma acentuada que os rapazes devem guardar no 
percurso da vida, sem duvidas nem hesitações que os possam fazer vacilar 
quando chegados a puberdade. (MAGALHÃES, 1891, p.x). 
 
Para os intelectuais republicanos à escola cabia a importante missão de transformar a 
sociedade através da formação de cidadãos, incutindo a ideia de povo e nação. Na obra de De 
Amicis, a escola é o cenário a partir do qual se desenrola a maior parte das narrativas. O diário 
de Henrique segue, na verdade, o tempo escolar, iniciando no primeiro dia de aula em outubro 
e encerrando no mês de julho, fim do ano letivo nas escolas italianas, e na maioria das escolas 
do hemisfério norte. 
A organização escolar é descrita em diversos episódios. No primeiro dia de aula 
Henrique descreve o espaço físico: um grande salão com sete portas das classes. Henrique e seu 
irmão estudam em uma escola de meninos exclusivamente. De fato, todos os colegas de classe 
descritos por Henrique são meninos. Em uma das narrativas ele descreve quando foi encontrar-
se com sua irmã na hora da saída da escola feminina. 
 Permeia grande parte das narrativas, a importância da formação escolar e da leitura 
como fundamentais para que as crianças se tornem bons cidadãos. A análise dessa característica 
possibilita a reflexão sobre a representação do ideário de educação promovido por De Amicis, 
que ressaltava a importância e a essencialidade da instrução para que se houvesse progresso, 
assim como pregava as ideias republicanos no Brasil. 
 De Amicis deixa entrever alguns detalhes que compunham a escola que idealizou em 
sua obra. A admissão universal é um desses detalhes. A escola de Henrique possui alunos de 
todas as classes sociais, alunos portadores de necessidades especiais como Crossi, companheiro 
de classe de Henrique que tem um braço deficiente, e alunos de outras classes apresentados em 
Os garotos cegos e A surda-muda e em As crianças paraliticas. 
Além disso, é possível observar a caracterização da escola, pelo autor, em todos os seus 
elementos específicos, como o tempo escolar (entrada, saída, recreio, férias, etc.), o mobiliário 
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e objetos peculiares (sino, relógio, quadro, mapas, figuras); as normas de comportamento e a 
importância da disciplina; as festas escolares; os exames e as práticas de incentivo e premiações 
dos melhore alunos. Entre os relatos que apresentam esses aspectos da escola estão: Uma 
medalha merecida, A distribuição de prêmios, na ginastica, As provas e A prova final. 
Para Oliveira (2004), os autores de livros de leitura ao retratarem um certo tipo de escola 
pretendiam impor uma imagem idealizada dessa instituição para as crianças daquele tempo, 
uma vez que esta instituição se encontrava em um momento de reorganização e precisava 
instaurar um corpo de regras a serem cumpridas e, também encontrar subsídios que auxiliassem 
na construção de sua imagem. 
O Coração apresenta diversos rituais próprios da escola, que estavam se constituindo 
como parte integrante da cultura escolar, deste modo, é possível afirmar que esse livro pode ter 
contribuído para reafirmar a consolidação desta cultura apresentando para as crianças como a 
escola deveria ser, ao mesmo tempo em que reproduz os discursos correntes de sua época sobre 
a forma escolar ideal. Percebe-se que ao apresentarem o modelo de escola e de aluno, o autor 
demonstra acreditar que a leitura de seu livro, assim como tudo o que era praticado na escola, 
servia para preparar a criança para o bom desempenho social. O conteúdo das lições que 
descrevem o tempo escolar e os ritos próprios da escola demonstram o objetivo do autor de 
enfatizar que 
 
A escola ritualizada não produziria então a teia da sociedade, mas produziria 
algumas coisas de inédito, de insuspeito, de inusitado. A escola, assim, pelo 
discurso e pela pratica, engendraria estratégias de produção de consenso, 
capazes de garantir a ordem pública, conformando cada um para ocupar 
espaços – alguns já bem delimitados e outros por delimitar – no contorno da 
sociedade (BOTO, 1997, p.541) 
 
O livro possui um relato intitulado O primeiro da turma e outro Uma medalha merecida, 
relatos que apresentam a importância do empenho nos estudos bem como retrata o modo como 
os melhores e mais dedicados alunos são recompensados e honrados por darem prioridade aos 
assuntos da escola. A imagem da escola presente no livro é reforçada pela descrição da rotina 
escolar e suas práticas exclusivas, elementos que caracterizavam essa instituição. Deste modo, 
o fato de o Coração apresentar a forma escolar aos alunos que estudariam suas lições, evidencia 
a pretensão que tinha de estabelecer uma forma escolar idealizada para aquele momento, para 
tanto descreve os elementos que compõem tal forma escolar. Estes fatos permitem conceber 
este livro como produto elaborado com o explicito intuito de ser um dos meios utilizados para 
que se divulgasse a cultura escolar e principalmente civilizasse seus leitores, as crianças. 
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Assim, para além do pai, da mãe e do professor, uma terceira figura é contemplada na 
obra: a criança. E esta possui dois principais papéis que se complementam: filho e aluno. A 
criança retratada no livro de De Amicis representa a criança concebida na sociedade da época 
que de acordo com Perrot (1999) era “o futuro da nação e da raça, produtor, reprodutor, cidadão 
e soldado do amanhã” (p.148), e que portanto, ao incorporar o comportamento esperado tanto 
para o papel de filho como para o de aluno, estaria sendo preparada para assumir o papel de 
futuro cidadão. De Amicis elabora sua obra no momento em que entre a criança, a família e a 
escola se organiza uma série de discursos que tinham como objetivo educar e disciplinar a 
infância. 
Um estudo da Historiografia da infância permite afirmar que o conceito infância foi 
sendo construído e defino ao longo do percurso histórico do Ocidente. Considerada obra 
seminal nos estudos sobre a família e a infância, o livro de Philippe Ariès L’Enfant et la Vie 
família Le sous L’Ancien Régime, publicado originalmente na França é um dos trabalhos mais 
influentes e polêmicos sobre a história da infância já escrito. O estudo de Ariès (2011) projeta 
uma análise sociológica e histórica inédita sobre a infância, ao propor que esta, como um 
conceito, não foi descoberta até a Idade Média.  
O argumento de Ariès (2011) em relação ao que ele definiu como a “descoberta” da 
infância no século XVII foi baseado em sua afirmação de que “na sociedade medieval [...] o 
sentimento da infância não existia” (p.99). A palavra “sentimento” pode ser entendida como 
“ideia” (como foi traduzida na versão de língua inglesa da obra), ou seja, o que Ariès quis 
demonstrar em seu estudo foi a inexistência de um conceito de infância. 
Embora considerado um marco nos estudos da infância e da família por diferentes 
estudiosos, a obra de Ariès também foi alvo de diversas críticas. Apesar de reconhecer a 
importância e a originalidade do trabalho de Ariès, Heywood (2004) aponta como uma das 
fragilidades do trabalho a escolha das fontes e se empenha em demonstrar que, ao contrário do 
que afirmou Ariès, existia sim uma infância na Idade Média, no entanto, com uma concepção 
de infância diversa da dos séculos posteriores, mas ainda assim, havia uma concepção. Para ele, 
nos séculos XVI e XVII já existia “uma consciência de que as percepções de uma criança eram 
diferentes das dos adultos” (p.15), sendo demonstrada, por exemplo, pelo interesse na educação 
das crianças. 
Heywood (2004) destaca o pressuposto de que “não existe uma criança essencial a ser 
descoberta pelos pesquisadores” (p.227), ajudando-nos dessa maneira, a refletir sobre o modo 
idealista de pensar a infância presente ainda nos trabalhos contemporâneos, que a concebe 
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muitas vezes, como universal e atemporal, como uma fase da vida com características fixas, 
vivida de maneira igual por todos os indivíduos que se encontram nesse período determinado.  
O autor identifica “uma força crescente de transformações sociais e culturais afetando 
as crianças a partir do século XVIII” (p.228) apontando essa situação como elemento 
fundamental para a crescente produção de trabalhos sobre a criança e a infância idealizada por 
filósofos, poetas, educadores, médicos, etc. Esses trabalhos, considerando a imagem de uma 
criança e de uma infância ideal foram responsáveis por produzir os saberes voltados para essa 
infância, difundindo as práticas educacionais, morais, higiênicas, psicológicas, etc., tomados 
como hegemônicos e verdadeiros. 
A proliferação de discursos sobre a infância impulsionou o crescimento do interesse 
sobre a criança e sobre a infância. Esses discursos, baseados e controlados por teorias 
estabelecidas levam à naturalização do que é ser criança ou ter infância, sem considerar, no 
entanto, a sua constituição histórica e social. Assim operam os “regimes de verdade”, segundo 
define Foucault (2007), “a verdade está circularmente ligada a sistemas de poder, que a 
produzem e a apoiam, e a efeitos de poder que ela induz e que a reproduzem (p.14). 
Ao definir verdade como um “conjunto de procedimentos regulados para a produção, a 
lei, a repartição, a circulação e o funcionamento dos enunciados” (p.14), Foucault afirma que a 
produção desta verdade se dá de modo processual, não cumulativamente nem tampouco 
isoladamente e pode estar relacionada à epistemologia crítica, ou seja, à desconfiança dos 
conceitos vigentes.  
De acordo com Foucault os termos verdade, saber e poder estão atrelados. A verdade, 
como um discurso que pretende constituir-se como produtora de uma realidade é constituída a 
partir de um saber considerado poderoso em determinado contexto social e histórico.  
 
Cada sociedade tem seu regime de verdade, sua “política geral” de verdade: 
isto é, os tipos de discursos que ela acolhe e faz funcionar como verdadeiros; 
os mecanismos e instâncias que permitem distinguir os enunciados 
verdadeiros dos falsos, a maneira como sanciona uns e outros; as técnicas e 
procedimentos que são valorizados para a obtenção da verdade; o estatuto 
daqueles que têm o encargo de dizer o que funciona como verdadeiro. 
(FOUCAULT, 2007, p. 12).  
 
O estudo das obras de Ariès (2011) e de Heywood (2004) à luz dos temas abordados por 
Michel Foucault (2007) é um desafio ao pesquisador que deseja abordar a temática da infância 
em sua pesquisa. É possível afirmar, portanto, que a infância ao ser compreendida como 
universal não deve ser tomada como objeto de pesquisa. Deste modo, eleger a infância como 
temática privilegiada de estudo supõe ter consciência de seu caráter abrangente e complexo, 
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com múltiplos significados, inclusive, muitas vezes ilusório. Ilusório se tomado como verdade 
fixa, inquestionável e desprovida de historicidade, sendo, portanto, fundamental considerar a 
parcialidade que uma verdade possui, além da necessidade de refletir sobre a constituição dos 
saberes e de concepções, não os tomando como verdades absolutas, mas sim, partes de um todo. 
No Brasil, no final do século XIX, intelectuais republicanos empenharam-se em difundir 
um novo status da criança na família e na sociedade e esta vista como o futuro da nação deveria 
ser incorporada à ordem social por meio da instrução. Assim, no pensamento republicano os 
ideais de nação poderiam ser efetivamente ensinados no ambiente familiar e escolar. É, 
portanto, nesse cenário que o livro é concebido como ferramenta através da qual se poderia 
atingir o objetivo de formar o futuro do país, civilizando e ensinando os valores cívicos, éticos 
e morais para as crianças através da leitura. 
Assim, é possível afirmar que a obra de De Amicis se adequava aos intuitos de civilizar 
a criança, uma vez que emerge de sua narrativa uma imagem idealizada de infância. O autor 
tem a preocupação constante de representar crianças corajosas, bondosas, obedientes, 
respeitosas e estudiosas. Entre as crianças descritas ao longo da narrativa, destacam-se alguns 
personagens que participam mais vezes e tem suas características descritas em diferentes 
episódios. 
Enrico Bottini (Henrique em algumas traduções), é o narrador da história. Como a 
história é contada da perspectiva deste personagem, não há uma descrição explicita de suas 
características, do mesmo modo como ele faz ao apresentar outros personagens. Mas através de 
seu relato é possível identificar, pelas atitudes, decisões e até mesmo pelo modo como apresenta 
seu juízo de valor sobre determinado assunto, um menino ponderado, sensível e cuidadoso. 
Sempre muito atento a tudo que se passa ao seu redor. No entanto, às vezes Henrique porta-se 
mal, como qualquer outra criança, e mesmo assim ele próprio reflete sobre os sentimentos ruins 
e atitudes más que toma e que parece não conseguir controlar, às vezes. Um exemplo é o seu 
relato do dia 20 de abril: 
 
Não foi por ter inveja do premio que Coretti ganhou, que briguei com ele esta 
manhã. Não, não foi por inveja. Mas eu não tinha razão. O mestre tinha-o 
mandado para o meu lado, e eu estava a escrever no meu caderno de caligrafia; 
ele tocou-me com o cotovelo, fiz um borrão e manchei também, o original do 
conto mensal Sangue Romanholo, que tinha que copiar para Tijolinho que está 
doente. Zanguei-me e disse-lhe uma palavra feia: ele respondeu-me sorrindo: 
- não foi por querer. – Deveria acredita-lo, porque o conheço; mas não gostei 
que ele risse e pensei: -Ah! Quem sabe se ele não está vaidoso por ter ganho 
o premio!... – e, pouco depois para vingar-me, dei-lhe um encontrão tão 
grande que o fez estragar a página inteira. Ele então todo vermelho de raiva, 
disse-me: - Tu sim, tu é que o fizeste de propósito. – E levantou a mão. O 
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mestre viu e ele retirou-a logo. Mas acrescentou: -Espero-te lá fora! – Fiquei 
incomodado; a raiva assoberbou-me, mas eu arrependera-me. Correti não 
podia faze-lo senão involuntariamente. Ele é bom, pensei. Recordei-me logo 
de quando o vira em sua casa, como trabalhava e servia de enfermeiro a sua 
mãe doente; e depois, com que festa o recebi em minha casa e o quanto ele 
agradeceu meu pai. Quanto não daria eu agora para não lhe ter dito aquela 
palavra, para não lhe ter feito aquela vilania! E pensava no conselho que me 
daria meu pai. “–Não tens razão, não senhor – então pede-lhes desculpa”. Mas 
isso é o que eu não me atrevia a fazer, porque tinha vergonha de humilhar-me. 
Olhava para ele de esguelha, via a jaqueta de malha descosida no ombro, 
talvez por ter carregado muita lenha, sentia que o estimava e dizia comigo: 
coragem! Mas, a palavra - desculpa-me – ficava na garganta. Ele também 
olhava para mim, de revés, de tempos em tempos, e parecia-me mais 
atormentado do que enraivecido. Eu olhava-o também para mostrar que não 
tinha medo. Ele repetiu-me: -Lá fora falaremos. - E eu disse-lhe: - Pois sim, 
lá fora. (...). Fiquei descontente, triste e já não dava mais atenção ao mestre. 
Enfim chegou o momento da saída. Quando estava só na rua, vi que ele me 
seguia. Parei e esperei-o com a régua na mão. Ele aproximou-se; levantei a 
régua. – Não Henrique, disse ele com seu bom sorriso e deitando-me para 
baixo a régua. – Sejamos amigos como dantes. Fiquei extático um momento, 
senti-me como empurrado, pelas costas e fui cair nos braços de Coretti. 
Beijou-me e disse: - Nunca mais havemos de brigar, não é assim?; - Nunca 
mais, nunca mais! Respondi. E separamo-nos contentes. Logo que cheguei a 
casa, contei tudo a meu pai julgando que lhe seria agradável sabe-lo; ele ficou 
sério e disse-me: - Devias ser o primeiro a estender-lhe a mão, porque não 
tinhas razão alguma.  Levantar a régua para um companheiro que é melhor do 
que tu e de mais a mais para um filho de um soldado!... E arrancando-me a 
régua das mãos partiu-a em pedaços e atirou-a fora. (DE AMICIS, 1938, 
p.151-2) 
 
O mau comportamento de Henrique é sempre repreendido por seu pai, sua mãe e até 
mesmo sua irmã mais velha, através de cartas, as quais ele anexa ao diário.  
 
Diante da professora do seu irmão, você faltou ao respeito com sua mãe! Que 
isso não volte a acontecer, nunca mais! (...). Sua mãe que daria um ano de 
felicidade para lhe evitar uma hora de dor, que mendigaria por você, que 
mataria para salvar sua vida! Ouça, Enrico. Grave bem esta ideia na cabeça. 
Imagine que muitos dias terríveis lhe sejam destinados na vida: o mais terrível 
será aquele em que você perderá sua mãe. (...). Que não lhe saia nunca mais 
da boca uma palavra contra aquela que lhe deu a vida. E se alguma outra lhe 
escapar, que não seja o temor de seu pai, mas o impulso da alma que se lance 
aos pés dela, suplicando para, com um beijo de perdão, apagar de sua testa a 
marca da ingratidão. Eu amo você meu filho, você é a esperança mais cara da 
minha vida, mas quisera antes vê-lo morto do que ingrato com sua mãe. Vá! e 
por algum tempo não me faça mais carinhos: não poderia retribui-los de 
coração. Seu pai. (DE AMICIS, 1938, p.46) 
 
Coretti é descrito por Henrique como um menino que está sempre alegre. Seu pai foi 
soldado e foi premiado com medalha de mérito em 1866 quando servia no pelotão do príncipe 
Umberto. Agora tem uma loja de lenha na qual Coretti é seu ajudante. O menino recebe as 
 113 
encomendas de madeira, corta, organiza e vende a lenha. Além disso cuida da mãe doente e 
ainda consegue, entre tantas tarefas, realizar os trabalhos da escola e estudar as lições. “Tenho 
de fazer a lição por etapas e aos poucos (...) Feliz de você que tem todo o tempo para estudar e 
ainda pode passear” (DE AMICIS, 1891, p. 49) diz Coretti a Henrique em certa ocasião. Certo 
dia após acompanhar o amigo em sua rotina cheia e exaustiva, Henrique pensa para si “Não 
Coretti, não: mais feliz é você, pois estuda e trabalha muito, porque é mais útil a seu pai e sua 
mãe, porque é melhor e mais útil que eu, querido companheiro” (DE AMICIS, 1891, p. 50). 
O relato de Henrique a sua observação de uma realidade familiar diferente da dele o faz 
refletir sobre a nobreza e a utilidade do trabalho. Pelo contexto, a família de Coretti é menos 
favorecida financeiramente com relação à família de Henrique, uma vez que Coretti precisa 
conciliar o trabalho - para ajudar ao pai no sustento da casa - com os estudos. Esse episódio 
espelha a condição de vida dos proletários caracterizada por uma dura economia familiar. A 
força de trabalho do homem, o pai da família, correspondia ao principal meio de subsistência 
da família e requisitava da ajuda dos filhos tão logo esses possuíssem a força e as habilidades 
necessárias ao trabalho.  
No Brasil, à época a situação era semelhante. Entre as diferentes dificuldades 
encontradas para a efetivação da universalização da educação primária, o abandono aos estudos 
por crianças que atingiam a idade para trabalhar é citado por Carvalho (1998). Assim, o 
Coração mais uma vez apresenta um modelo ideal, no qual, sem desmerecer o trabalho, 
apresenta a responsabilidade de uma criança que apesar do grande esforço assume as duas 
funções, a de ajudante do pai e de bom aluno, que não desiste da escola frente às dificuldades. 
A preocupação de De Amicis de criar uma imagem de infância e de criança ideal insere-
se na corrente nacionalista e patriótica difundido a principio na França. No contexto francês, 
Ariès (2011) descreve o comportamento esperado para as crianças da burguesia no século XIX: 
 
Os hábitos das classes dirigentes do século XIX foram impostos às crianças 
de inicio recalcitrantes por precursores que os pensavam como conceitos, mas 
ainda não os viam concretamente. Esses hábitos no principio foram infantis, 
os hábitos das crianças bem-educadas, antes de se tornarem os hábitos da elite 
do século XIX, e, pouco a pouco, do homem moderno, qualquer que seja a sua 
condição social. (p.185) 
 
 Ao contemplar a realidade brasileira, Verissimo (1985) se depara com uma criança 
indolente, indecisa e inativa: 
 
Mole pelo clima, mole pela raça, mole por esta precocidade das funções 
genésicas, mole pela falta de todo trabalho, de qualquer atividade, o sangue 
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pobre, o caráter nulo ou irritadiço e, por isso mesmo inconsequente, os 
sentimentos deflorados e pervertidos, animado, indisciplinado, malcriado em 
todo rigor da palavra. (p.69) 
 
 Nesse sentido, é possível analisar a aceitação da obra italiana no Brasil. Tendo em vista 
esse contexto no qual se anunciava a necessidade de educar a infância brasileira para que 
houvesse transformação da sociedade, conforme ocorrera no modelo francês, o livro de De 
Amicis apresenta uma visão de infância e de escola idílica, revelam exatamente a imagem que 
o regime republicano queria dar a si mesmo. 
Outro personagem muito presente na história é Garrone. Este é um menino muito 
admirado por Henrique por sua coragem e bondade, ele “desperta afeição de todos”. Segundo 
a descrição de Henrique, Garrone é o mais velho da classe, tem quase 14 anos. Começou a 
escola atrasado devido a uma doença que o acometeu. É tão alto que mal cabe na carteira, mas 
é bom aluno, pois não conversa nem dá risadas nas aulas. Além disso é muito querido pelos 
colegas, está sempre a ajudá-los e emprestar coisas quando precisam, defende os pequenos e 
mais fracos dos grandalhões maldosos. “Tenho certeza absoluta que arriscaria a vida para salvar 
um companheiro, de que morreria para defendê-lo” (DE AMICIS, 1891, p. 40), diz Henrique. 
Com a mesma intensidade de que Henrique elogia Garrone, critica e censura as atitudes 
de Franti. Este é descrito como um garoto briguento, mal-educado, desrespeitoso para com o 
professor e os colegas. Mete-se em brigas e distribui socos e pontapés. “Não tem medo de nada, 
ri na cara do professor, rouba quando pode, mente com a maior desfaçatez, está sempre brigando 
com alguém (...)” (DE AMICIS, 1891, p.104). Vindo expulso de outra escola, ao meio do mês 
de janeiro é novamente expulso, desta vez por ter jogado um petardo no chão que explodiu e 
ecoou pela escola parecendo um tiroteio. 
“Nobis pode fazer dupla com Franti” (DE AMICIS, 1891, p.130). Segundo descreve 
Henrique, assim com Franti, está sempre a se rir dos outros e a arranjar encrencas. Acredita-se 
ser melhor que qualquer um: “... Carlos Nobis limpa sempre a manga da camisa com afectação 
quando Precossi roça por ele ao passar. E toda essa soberba porque seu pai é um homem rico”. 
(DE AMICIS, 1938 p.102). Certa vez o professor lhe disse:  
 
Ora vamos, Nobis, mude de maneiras, seja bom e cortês com os seus 
companheiros. Veja que há aqui filhos de operários e de senhores ricos e 
pobres, e todos se estimam e se tratam como irmãos, que na verdade são. Por 
que não há-de, Carlos fazer como fazem os outros? Custava-lhe tão pouco 
fazer-se estimado de todos! ... Havia de andar mais satisfeito. (DE AMICIS, 
1938, p. 103) 
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 Como se vê, nem sempre o autor opta por uma narrativa a partir das virtudes a serem 
enaltecidas, sendo que em alguns momentos a história apresenta personagens menos idealizadas 
e talvez assim, mais próximos da realidade no que diz respeito a seu comportamento. No 
entanto, é nítida a intenção do autor de exemplificar, com isso, as consequências negativas e o 
desprestígio de atitudes más, egoístas, imprudentes ou desonestas. O contraste sobre o 
comportamento de Garrone, Franti e Nobis: indicam sobre o ideal de aluno, dos padrões de 
comportamentos aceitáveis e reprováveis no ambiente escolar e na sociedade como um todo. 
Precossi é miúdo, parece ser muito fraco e é tímido. Está sempre pedindo desculpas a 
todos parecendo estar sempre com medo. Henrique escreve que há suspeitas de que o menino 
apanha muito do pai em casa, mas ninguém tem certeza. Apesar de tudo, Precossi é bom e está 
sempre disposto e graças a sua boa vontade e inteligência já ganhou uma medalha na escola. 
Porém a medalha de ouro, de melhor aluno da classe, quem ganhou foi Derossi. “ Será sempre 
o primeiro, ninguém pode competir com ele, todo mundo reconhece sua superioridade nas 
matérias” (DE AMICIS, 1938, p.57) é o mais bonito e o mais inteligente da classe, além de ser 
cortês e bondoso com todos. Entende tudo imediatamente, tem uma ótima memória e parece 
que o estudo para ele não representa qualquer desafio. Finalmente os três garotos mais novos 
da classe, e alvos preferidos das maldades de Franti são: Antonio Rabuco, o Tijolinho, filho de 
pedreiro, Crossi, que tem um braço deficiente e Neli com sua aparência frágil e sua corcunda. 
Este último é sempre protegido por Garrone. 
Ao descrever as crianças, detalhando características de cada uma, de sua personalidade, 
família, procedência, etc. bem como as diferentes maneiras que essas crianças interagem e 
convivem na escola e fora dela, o autor além de apresentar atitudes desejáveis e reprováveis, 
vícios e virtudes, parece ter como objetivo, também, refletir sobre uma realidade social mais 
ampla. A realidade da Itália no século XIX, num contexto no qual a educação passava por um 
processo de democratização, o que significava a abertura da escola para todos, dos mais ricos 
aos filhos dos operários. Além disso o tema sobre a tolerância sobre as diferenças, fossem elas 
econômicas, sociais ou culturais, relaciona-se também ao momento de formação de um país 
unificado. 
 
No início do século XIX, a partir de medidas consolidadas pelo congresso de 
Viena (1814), a Itália teve redesenhada sua configuração político-territorial. 
Isso porque uma das medidas adotadas determinou a divisão do território 
italiano em pequenos estados dominados por estrangeiros. O período de 1815 
a 1870 foi marcado pela busca da unificação do país, esse movimento em pró 
da unificação ficou conhecido como Risorgimento. (CAMPELO, 2013, p.83) 
 
 116 
O tema da identidade nacional bem como da tolerância e boa convivência são flagradas 
em diferentes registros do diário de Henrique. Logo no inicio das aulas, no registro do dia 20 
de outubro, Henrique descreve a chegada deum garoto calabrês na turma.  
 
Vocês podem ficar contentes. Hoje, entra nesta escolar um italianinho nascido 
em Reggio Calabria, a mais de oitocentos quilômetros daqui. Recebam bem 
este irmão vindo de longe. Ele nasceu numa terra gloriosa, que deu à Itália 
homens ilustres, e lhe dá trabalhadores fortes e soldados corajosos; ele chega 
de uma das mais lindas regiões de nossa pátria [...]. Aprendam a gostar dele, 
de modo que não se sinta longe da cidade onde nasceu; Mostrem a ele que um 
jovem italiano, em qualquer escolar italiana onde entra, encontra irmãos. Para 
que isso pudesse acontecer, que um jovem calabrês se sentisse em casa aqui 
em Turim e que um jovem de Turim se sentisse em casa lá em Reggio di 
Calabria, nosso país lutou durante cinquenta anos e trinta mil italianos 
morreram. Vocês têm de se respeitar, devem amar uns aos outros […] (DE 
AMICIS, 1938, p. 20-21) 
 
Depois da apresentação realizada pelo professor as crianças reagem de maneira solidária 
e todos se comovem, indo até o novo colega para saudá-lo e recebem-no com beijos, abraços e 
aplausos. Uma análise sobre os valores disseminados pela obra aponta para os aspectos morais, 
nacionalistas e patrióticos, além do protagonismo infantil e do cenário predominantemente 
escolar como características fundamentais que tornaram o Coração um sucesso internacional. 
Conforme afirma Bastos (2004) a obra de Edmondo De Amicis focaliza três principais temas: 
“a pátria, os jovens em processo de escolarização e a população pobre” (p. 01). 
Estão representadas em cada personagem diferentes carateres e temperamentos, 
diferentes classes sociais, aqueles considerados maus e também os bons, portadores de 
deficiência, crianças amorosas, bondosas e dedicadas, bem como crianças mal-educadas, e 
displicentes. Assim as crianças vão sendo apresentadas, as características boas são ressaltadas 
e contrastadas àqueles que possuem caráter, personalidade e atitudes más. Na obra de De 
Amicis, é explicita a intenção de formar as crianças a partir de valores cívicos e morais. O 
material elaborado em um contexto da sociedade italiana recém unificada carrega a forte 
característica de educar indivíduos tolerantes e capazes de conviver com as diferenças. Assim 
é clara a função do livro dentro do seu contexto de produção e utilização. 
 
De Amicis mostra-nos a criança como ela realmente é [...] semente complexa 
de planta benéfica e de planta toxica, embrião de homem divino e de monstro 
humano, e, sem a impertinência de um conselho, sem a sensaboria de uma 
dissertação pedagógica, traça com admirável tato e inigualável clareza a rota 
a seguir para educar a criança hoje, a fim de dar-lhe tudo aquilo de que ela 
carece para vencer na espantosa luta da vida. Em Coração se ensina o mesmo 
como ele há de ser um bom filho, bom irmão, com camarada e companheiro e 
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bom cidadão, mas da maneira a mais delicada, mais agradável e, ao mesmo 
tempo, mais profundamente eficaz. De Amicis oferece aos meios de 
desenvolvimento todas as tendências positivas – para os efeitos educacionais 
– e de combater e subjugar todas as tendências negativas. (MAGALHÃES, 
1891, p.XVI) 
 
É, portanto, a partir dessa premissa, da criança enquanto futuro cidadão, futuro adulto, 
futuro da nação que o autor insere os valores e as virtudes que deseja que sejam ressaltadas. O 
livro de De Amicis contém um projeto de escolarização da civilidade no qual são apresentados 
os membros da família, que deveriam ser dóceis ternos, piedosos, fieis, leais, etc. Através de 
seu livro De Amicis propõe um modo de formar a criança que, no futuro, se converteria em um 
homem e faria o progresso do país. Em outras palavras O Coração apresenta um projeto 
civilizador pela via da leitura. Para o entendimento desse processo, são de fundamental 
importância as reflexões de Hebrard (1996) a respeito do ensino da leitura: 
 
O ensino da leitura é um meio de transformar os valores e hábitos dos grupos 
sociais que são seus alvos. Com efeito, se o livro presta-se aos rituais de 
coesão familiar ou mais ampla, pode também, para além das redes de 
sociabilidade tradicional, vir interpelar um leitor ou um grupo de leitores 
individualizados. (p.35) 
 
A acolhida do livro de Edmondo De Amicis no Brasil pode ser compreendida pelo fato 
de que a produção da ideia de que a República, para se constituir e solidificar-se como regime, 
necessitaria de um homem novo que deveria ser formado pela Escola. Conforme explica Boto 
(1997) eram metas do projeto republicano, regenerar, moralizar, instruir e educar. O livro de 
De Amicis apresenta os conteúdos voltados para os padrões de civilidade e de conduta social 
pretendidos ao mesmo tempo em que apresenta um modelo diferente de escrita para a criança 
utilizando personagens crianças e centralizando a narrativa na criança e a partir desses 
elementos foi amplamente utilizado a fim de educar a infância. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Livro encantador, chamou-lhe Miguel de Novaes, obra angelica, chamei-lhe 
eu. É pouco ainda. Coração é mais do que adorável e angélico; é um livro 
santo, mas da santidade humana, da única admissível e venerável. [Edmondo 
De Amicis] conseguiu lançar no solo da educação os fundamentos da 
psicologia e da moral infantis. A ele cabem as glorias de haver fundado a 
filosofia da infância. Foi ele quem, continuando e completando Rousseau, 
Rabellais; Pestalozzi, Froebel, Michelet, Spencer, conseguiu, sem fazer uma 
obra propriamente pedagógica, escrever o livro em que pensaram e para que 
trabalharam aqueles e tantos outros escritores imortais; (MAGALHÃES, 
1891, p.IV) 
 
As palavras de Valentim Magalhães, a respeito do Coração, ilustram o grau de 
veneração perante a obra de De Amicis. A realização deste trabalho de investigação foi 
motivada pelo interesse em compreender as razões pelas quais este livro atingiu tamanho 
sucesso no ambiente escolar no Brasil, e mais especificamente em São Paulo, em fins do século 
XIX. 
Foi nas últimas décadas do século XIX que o livro destinado ao público infantil, 
começou a ser discutido e produzido de maneira mais sistematizada no Brasil. A questão sobre 
a adequação da escrita para crianças é acompanhada pela discussão, reflexão e consolidação do 
próprio conceito de infância, que ocorreu em um contexto mais ampliado na sociedade europeia 
e exerceu crescente influência nas mentalidades e comportamentos culturais e sociais, bem 
como no movimento de proposição de novas teorias pedagógicas e educativas que foram 
difundidas por toda a Europa e foram apropriadas também por intelectuais brasileiros. 
Em virtude da falta de produção de livros infantis de origem nacional, a formação da 
escrita para crianças no Brasil foi se construindo a partir da tradução e adaptação de obras 
provenientes de outros países. Nesse momento, a prática de tradução dessas obras ajudou a 
alimentar o mercado editorial brasileiro, durante os anos de arranque da produção literária para 
crianças e jovens.  
A constatação da utilização da obra no ensino primário é o indício mais contundente de 
que apesar de ser um livro estrangeiro, o Coração atendia aos requisitos necessários para a 
demanda da função da educação pretendida para crianças no Brasil. Pode-se atribuir o sucesso 
alcançado por essa obra aos efeitos que esta exerce em seus leitores. 
Os dados obtidos através da análise da obra em si apoiam a hipótese de que ampla 
aceitação do Coração pode ser entendida pelo fato de que apesar de se configurar em uma obra 
italiana, com descrições e características próprias do seu país de origem, a obra é também 
universal, nos valores que pretendeu divulgar. Ou seja, estava em conformidade com os moldes 
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de uma escrita que seria apropriada aos interesses infantis, além de ser capaz de educar e 
divulgar os valores morais que eram considerados fundamentais no período. Essa hipótese pode 
ser analisada a partir dos apontamentos de Chartier (2002) que ao discorrer sobre os efeitos de 
sentidos dos textos, afirma que um mesmo texto pode produzir efeitos diversos, o que significa 
que pode haver uma “abolição de toda a distinção entre o mundo do livro e do leitor” (p.106). 
Assim, como “as obras de Richardson, por revelarem a humanidade na sua própria essência 
mostram uma verdade superior válida em todos os lugares, em todas as épocas” (CHARTIER, 
2002, p.106), a obra de De Amicis, o Cuore apresenta valores e sentimentos que intensificam a 
universalidade de características humanas, tornando-o atemporal e adequado para ser adotado 
em diferentes contextos sociais. 
A realização da pesquisa procurou buscar, nas fontes consultadas, as respostas para as 
questões norteadoras da investigação: Qual o contexto de produção do livro Cuore? O que o 
cenário social e cultural pode indicar sobre a possível motivação de Edmondo De Amicis para 
a elaboração deste material? Quais possíveis motivações para o seu sucesso em São Paulo e no 
Brasil? Como se configura a estrutura material da obra no que diz respeito a seu conteúdo? 
Existe relação entre os conteúdos abordados no livro e as políticas educacionais do período? 
Qual é a representação de educação, criança, infância e de projeto civilizatório veiculada através 
dos livros? 
Deste modo, o estudo a respeito da trajetória do autor da obra demonstrou que Edmondo 
De Amicis, proveniente da região Norte da Itália, militar, escritor e educador, era um homem 
de seu tempo e comprometeu-se, através de seus estudos e publicações, com as questões de sua 
época. O Cuore é a materialização do seu intento em apresentar um projeto civilizador – pela 
via da escola e da leitura – que possibilitasse a formação da nação italiana. No contexto do pós-
Risorgimento, Edmondo De Amicis fazia parte dos intelectuais que atribuíram à escola a 
importante missão de transformar o povo da Itália recém unificada em um povo capaz de 
compartilhar a mesma cultura e os mesmos valores, que pudesse enfim formar uma nação unida 
também nos ideais. 
O levantamento realizado sobre a presença do Coração no Brasil, possibilitou visualizar 
de que maneira o livro foi recebido/utilizado no país. Os resultados demonstraram que o livro 
foi traduzido para uso nas escolas, foi incluído em diversas coletâneas, sendo classificado como 
clássico da literatura infantil, foi adaptado e reescrito conforme as peculiaridades nacionais e 
serviu de modelo para a elaboração de obras nacionais. O rastreamento sobre a presença do 
Coração no Brasil resultou na constatação que pouco tempo depois de ser publicado na Itália, 
o livro já recebera a primeira tradução para o português, passando a ser reeditado e traduzido 
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por diversos tradutores. Embora o maior número de publicações tenha se concentrado nas 
primeiras décadas do século XX, a obra continua sendo publicada no país, sendo que a última 
publicação ocorreu em 2011. 
A análise do livro possibilitou a compreensão sobre a concepção de cidadão, de 
indivíduo que se pretendia formar. Deste modo, o Coração demonstrou ser um instrumento 
capaz de possibilitar a análise sobre a mediação que a escola realiza entre a sociedade e os 
sujeitos que estão sendo formados em seu interior, o que significa compreender uma parcela de 
sua função social, ou o modo como esta função foi sendo delimitada.  
Preparar a criança para tornar-se um cidadão republicano, portanto, civilizado, era a 
função social da escola. E é justamente essa preocupação civilizatória e a busca pela construção 
de uma educação sentimental, que por meio da leitura, ensinasse às crianças sobre o modo que 
deveriam se comportar, e dos valores que precisavam aprender e incorporar, que o Coração 
apresenta. 
A obra de De Amicis demonstra o intento de formar a infância através da apresentação, 
em sua história, da imagem idealizada de criança: filho, aluno, irmão. O Coração é composto 
pela apresentação de histórias de crianças corajosas, sinceras, respeitosas, amorosas, obedientes 
e bondosas. Há também a presença de maus exemplos, que ensinam as crianças sobre a 
necessidade de reprimir seus desejos impulsivos, viciosos, maliciosos e vingativos, 
substituindo-os pela prudência, caridade e sinceridade. 
A pesquisa possibilitou concluir que o Coração fora elaborado de acordo com as 
concepções pedagógicas e políticas de inovação educacional, que atribuíam à escola a missão 
de civilizar e educar conforme os ideais do progresso, ou seja, preparar indivíduos para serem 
bons trabalhadores, cidadãos de valores e patriotas comprometidos com os interesses da nação. 
Preocupava-se em oferecer às crianças suporte para o ensino aprazível da leitura corrente, ao 
mesmo tempo em que ofertavam em suas páginas, diversas prescrições de normas de conduta, 
de civismo e patriotismo, propondo um ensino mais focado nas habilidades da leitura e menos 
focado nos conteúdos científicos. A sua configuração permitia às crianças uma imersão no 
universo escolar, com as suas diferentes manifestações como comemorações, rotinas, exames e 
prêmios. 
Por meio de seu livro, Edmondo De Amicis dá vida a um projeto de escolarização da 
civilidade, que, através do uso de histórias sobre a vida em família, disciplina condutas. No 
entanto, embora os papéis sociais sejam desempenhados por pais e mães que educam, o locus 
privilegiado para a aprendizagem socializada é, na verdade, a escola, concretizado pelo uso do 
livro de leitura. 
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O Coração, considerando o contexto histórico e social no qual fora elaborado, pode ser 
caracterizado como importante suporte discursivo, uma vez que carrega em si conteúdos 
culturais diversos que desempenharam papel fundamental para a constituição, bem como para 
a disseminação de uma determinada representação de educação e de um modelo de infância. 
Apresentando, em suas histórias os modos de conduta que os alunos deveriam adotar, 
possibilitava não somente a habilidade da leitura, mas estabelecia, também, os modos de se 
comportar, enfim, de ser criança. 
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